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CAPITULO I. 

ORIGEM, NASCIMENTO E BAPTISADO. 

Era no lempo do rei. 
Uma das quatro esquinas que formão as ruas do Ouvidor c 

da Quitanda, cortando-se mutuamente, chamava-se nesse 
tempo— O canto dos meirinhos —; e bem lhe assentava o nome 
porque era ahi o logar de encontro favorito de todos os indi­
víduos dessa classe (que gozava então de não pequena consi­
deração. ) Os meirinhos de hoje não são mais do que a sombra 
caricata dos meirinhos do tempo do rei; esses erão gente te­
mível e temida, respeitável e respeitada; formavão um dos 
extremos da formidável cadêa judiciaria que envolvia todo o 
Rio de Janeiro no tempo em que a demanda era entre nós um 
elemento de vida: o extremo opposto erão os desembargado­
res. Ora, os extremos se loção, e estes, tocando-se, fechavão 
o circulo dentro do qual se passavão os terríveis combates 
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das.citações.provarás, razões principaes e finâes, e iodos es­
ses, trejeitos judiciaes que se chamava o.processo. 

Dahi sua influencia moral. 
Mas tinhão ainda outra influencia,-que é justamente a que 

falta aos de hoje: era a influencia que derivavão de suas con­
dições phis.icas. Os, meirinhos de hoje são homens como quaes-
qüeivoutros^nadateem de imponentes, nem no seu semblante 
nemno,seu trajar, confund_em-se com qualquer pracurador* 
escrevente deifcartorio ou continuo de repartição.Os meirinhos 
desse bello,lempo não, não se confundião com niaguem; 
erão,originaes,- erão typos: nos seus semblantestransluzia 
um certo ar,de .̂magestade 'forense, seus olhares calculados e 
sagazes significavão chicana. Trajavão sizuda casaca preta, 
calção e meias da-mesma côr,! sapato afivelado, ao lado es-
querdojaristocraíico espadim, e na ilharga direita pondura-
vão um circulo branco, cuja significação ignoramos, e coroa-
Yãoludoisto por um..grave chapéo armado. Collocaáo sob 
a importância vantajosa destas condições, o meirinho usava e 
abusava d.e sua posição. Era terrível quando, ao voltar uma 
esquina ou ao sahir de manhã xle sua casa, o cidadão, esbar­
rava com uma daquellas. solemnes figuras que, desdobrando 
junto delle ujna folha de papel, começava a lê-la em tom 
confidencial ! Por mais que se fizesse não, hafeia remédio em 
taes circumstancias senão deixar escapar dos lábios o íerri-

tye.— Dou-me por citado..— Ninguém sabe que significação 
fatalissima e cruel tinhão ..estas poucas palavras! erão uma 
sentença de .peregrinação eterna que se. pronunciava con­
tra, si mesmo; querião .dizer que se começava uma longa© 
afadigosa viagem, cujo termo bem. dislanle era aeaivada 

• 
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Rfelação, e dursnle a qual se íirAade.ppgar importe depassa-
gem em um sem numero depcntos;, < cdvcgado, o procurador, 
oinquifidor, o escrhão, o juiz, inexoráveis Ctarcníes, esla_ 
vão á poria de mão estendida, e ninguém passava sem. que lhes 
tivesse deixado, não um obolo, porem ledo o conteúdo de 
suas algibeiras, e até a ultima parcclla de sua paciência. 

Mas voltemos á esquina. Quem passasse por ahi em,qual­
quer dia útil dessa abençoada época,veria senlado em assen­
tos baixos, então usados, de couro e que se deneminavão— 
cadeiras de campanha—- um grupo mais eu menos numero­
sos dessa nobre gente conversando pacificamente em tudo so­
bre que era licito conversar: na vida dos fidalgos, ias noticias 
do Reino e nas asíucias policiaes de Vidigal. Entre os termos 
que formavão essa equação meirinbal pregada na esquina ha­
via uma quantidade constante, era o, Leonardo-Pataca. Cha-
niavão assim a uma rotunda e gordissima personagem de ca-
bellos brancos e carão avermelhado,, que era o decano da 
corporação, o mais antigo dos meiriunos que viviáo nesse tem­
po. A velhice tinha-o tornado moleirão e pachorrento; com 
suavagareza atrazava o negocio das partes; não o procuravão; 
e por isso jamais sahia da esquira; passava alli Os dias senta­
do na sua cadeira, cornas pernas estendidas e o queixo apoia­
do sobre uma grossa bengalla,, que depois dos cincoenta era 
a sua infallivel companhia., Do habito que linha de queixar-se 
a todo o instante de que só pagassemporsua citação a medica 
quantia de 320 réis, lie viera o appeUido. que juntavão ao seu 

nome. 
Sua historia tem pouca :cousa de notável. Fora Leonardo 

algiljahe em.Lisboa, suapaJria; aborrecera-se porémdone-
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gociQ, evieraao Brasil. Aqui chegando, não«se sabe par pro­
tecção de quem,;alcançou. o emprego de que o vemos empos­
sado, e que exercia, comedíssemos, desde tempos remotos.. 
Mas viera com elle no mesmo navio, não sei fazer o qui, iuma 
«certa Maria da hortaliça, quitandeira das praças Üe Liáboa, 
saloia rochonehuda e bonitola. O Leonardo, fazendo-se-lhe 
justiça, não era nesse tempo de sua moeidade mal apessoado,, 
e sobretudo era maganão. Ao sahir do Tejo, estendo a Maria 
encostada á borda do navio., o Leonardo fingiu que passava 
'disirahido por junto delia, e com o ferrado sapalão/assentou-
lhe uma valente pisadella no pé--d ir (Silo. A Maria, eomo se já 
esperasse por aquillo., sorriu-se como envergonhada do grace­
jo, e deu-lhe também em ar de disfarce um tremendo beliscão 
nas costas da mão esquerda. Eraásto uma declaração em for­
ma, segundo os usos da terra.: legarão @ resto do dia de namo­
ro «errado; ao anoitecer passou-se a mesma soena de pisadel­
la ebeliscão, com a differença de serem desta vez um pouco 
<co mârs fortes; e no4ia seguinte estavão os dous amantes tão 
extremosos e familiares, que parecião sê-lo de narcilos annos. 

Quando saltarão em terra começeu a Maria a sentir <erlos 
eriojos: forão os dous morar juntos> e dah»i a um mez mani-
fesMrã'o-se claramente os efíeitos da pisadella e€o beliscão: 
sete mezes depois teve a Maria um filho, formidável menino 
de quasi três palmos de comprido, gordo e vermelho, ea.-
belludo, esperneadw ediorão; o qual, logo depois que nas_ 
ceu, mamou átías hesras seguidas sem largar o peito. E este 
nascimento é cerstamenlè de tudo o que temosu dito o que mais 
nos interessa, porque ê menino -de q!pem fallamas ó o herfí® 
deista historia. 
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"Chegou o dia debaptisar-seo rapaz: foi-madrinha a partèt-
ra;-sobre o padrinho houve suas duvidas: o Leonardo queria 
quefosseo Sr. Juiz: porém tevê"de ceder a instâncias daMa,-
níi eê& comadre, que querião que fosse o barbeiro de 'defroü^ 
te, que -afinal foi adoptado. Já se ŝabe que: houve nesse dia 
função:; os rconvMados do dono da casa, que erão 'tolos i' a-
lém-mai% catftavão ao desafio, segundos seus costumes; os 
convidados ia comadre, quo erão todos da terra, dafisavão o 
'fado. O compadre trouxe a rabeca, queévcomo se sabe, oiffs-
trumento favorito da gente do officio. A principio o Leouavio 
quiz que a feita tivesse ares aristocráticos, e propôz qiíe se 

Cansasse o minuele da cMe. Foi aceita a idéa, ainda queira-a-
vesse difficuldade em encontrarem-se pares. Afinaislevanta-

írão-se uma gorda e baixa matrona, mulher de um convidada 
uma companheira desta, cuja figura era a mais completa an-
titheseda sua; um collega do Leonardo, miu&inli© pequenfc-
,no, e com fumaças de gaiato, eo sackriáíão da Sé, sageito ait© 
magro e cora pretenções de elegante- O compadre foi quem 
tocou o minueta na rabeca;<e o afiiíha^itího, 'deitaria mo coito 
. da Maria, acotmpaçh«vacada arcada com um guincUow-um és--

jierneio. Isto fezeom que o compadre perdesse müitasvezesí» 
oooapassQs e fosse obrigados recomeçar orilfas 'tantas. 

Depois do minuete .M?desapparecenao<a ceremoni&i e a 
brincadeira aferventou, como se dizia naqudíie.!tempo. Chega* 
rão uns rapazes de viola e machete: o Leonardo, instado pelas 
senhoras, dicitliii-se a romper a parle iyrica do divertimento 
Sentou-se n um tamborete, em um lugar isolado âa sala, e to­
mou uma viola. Fazia um bello effeito cômico vê-lo, em tra5" 

Jcs do officio t̂le casaca, calção e espadim, acompanhando com 
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um monótono zumzum nas cordas do, instrumento o gargan-
tqado de uma modinha patria.,.Fpi nas, saudades da. terra natal 
que elle achou inspiração para o sen.cau.to, e isto era natu­
ral à um bomTorluguez,que o era elle.A modinha era assim. 

Quando; estava em rninha. lerra,;I 
A companhado.ou sozinho,,,. 
Cantava de noite e de dia , 
Ao pé d' um çop,o,dej vinho-

Foi executada com attemçáo e applandida- -com emfhusias-
Bao; somente quem não pareceu, dar-lhe lodo o apreço foi o 
pequeno, que obséquio^» pae, como obsequiára o padrinho 
marcando-lhe o compasso a guichos e esperneios. A Maria 
avermelharão-se-lhe os olhos e suspirou. , 

O canot do Leonardo; foi o derradeiro toque de rebate para 
esquentar-se a brincadeira,foi o adeus ás ceremonias. Tudo 
dafai em diante foi borborinho* que depressa passou a grita­
ria e ainda mais depresaa algazarra e não foi ainda mais 
adiante porque de vez em quando vião-se passar atravcz das 
rótulas da porta e janellas nmas certas figuras que denuncia-
vão .que o Yidigal andava perto. 

Afesta acabou tarde*a madrinha foi a ultima que sahiu, 
deitando a benção aoafilhadofo pondo-lhe no cinloiro unira» 
minho.de arruda, 

http://sen.cau.to
http://minho.de
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CAPITULO II . 

PRIMEIRAS INFORTUNIAS. 

Passemos por alio sobre os aonos que decorrerão desde o 
nascimento e baptisado do nosso memorando, e vamos encon­
tra-lo jú na idade de sele annos. Digamos unicamente que du­
rante todo este tempo o menino não desmentiu aquillo que 
annunciára desde que nasceu: atormentava a visinhança com 
um choro sempre em oitava alta; era colérico; tinha ogerisa 
particular á madrinha, a quem não podia encarar, e era estra-
nhão até não poder mais. 

Logo que pôde andar e fallar tornou-se um flagello; que­
brava e rasgava tudo que lhe vinha á mão. Tinha uma pai­
xão decidida pelo chapéo armado do Leonardo; se este o dei­
xava por esquecimento em algum lugar ao seu alcance, toma-
va-o immediatamente, espsfnava com elle todos os moveis, 
punha-lhe dentro tudo que encontrava, esfregava-o em uma 
parede, e acabava por varrer cora elle a casa; atá que a Maria, 
exasperada pelo que aquillo lhe havia custar aos ouvidos, e 
talvez ás costas, arrancava-lhe das mãos a viclima infeliz. 
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Era, alem de traquinas, guloso; quando não Iraquinava, co­
mia. A Maria não lhe perdoava; trazia-lhe bem maltratada 
uma região do corpo; porém elle não se emendava, que era 
também teimoso, e as travessuras recomeçavão mal acabava a 
dôr das palmadas. 

Assim chegou aos 7 annos. 

A final de contas a Maria sempre era saloia, e o Leonardo 
cemeçava a arrepender-se seriamente de tudo que tinha feito 
por ella e com ella. E linha razão, porque, digamos depres^ 
sa e sem mais ceremonias, havia elle desde certo tempo con­
cebido fundadas suspeitas de que eraatraiçoado, Havia alguns 
mezes alfaz tinha notado que um certo sargento passava-lhe 
muitas vezes pela porta, e enfiava olhares curiosos alravezdas 
rótulas- uma occasião, recolhendo-se, parecêra-lhe que o vi­
la encostado á janella. Isto porém passou sem mais novidade, 

Depois começou a estranhar que um certo collega seu o 
procurasse em casa, para tratar de negócios do officio, sem­
pre em horas desencontradas; porém isto lambem passou em 

-breve. Finalmente aconteceu-lhe por três ou quatro vezes es. 
barrar-se junto de casa com o capitão do, navio em que tinha 
vindo de Lisboa e isto causou-lhe sérios cuidados,. Uni dia 
de manhã entrou sem ser esperado pela porta a dentro; al­
guém que estava na sala abriu precipitadamente a janella, 
saltou por ella para a rua e desapparcceu, 

A' vista d' isto nada havia a duvidar; o pobre homem pen­
deu, como se costuma dizer, as estribeiras; ficou cego de ciu^ 
me. Largou apressado sobre un banco uns autos que trazia em 
Ibaixo do braço, e endireitou para a Maria com os punhos m* 
rados» 
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— Graudecissima!... 
E a injuria que ia soltar era tão grande que o engasgou.... 

c poz-se a tremer com todo o corpo. 
A Maria recuou dous passos e poz-se em guarda, pois lam­

bem não era das que se receiàva com qualquer cousa. 
Tira-te lá, ó Leonardo ! 
— Não chames mais pelo meu nome, não chames que 

tranco-te essa boca a socos 
—-Safê se d',ahi! Quem lhe mandou pôr-seaosnamoricos 

comigo a bordo ? 
isto exasperou o Leonardo; a lembrança do amor augmen-

Jou-lhe a dô.r da traição, e o ciúme e a raiva de que se achava 
possuído transbordarão em socos sobre a Maria, que depois 
jde uma tentativa inútil de resistência desatou a correr, a 
chorar e a grilar: 

— Aí,., ai,,..acuda, Sr. compadre,,, Sr. eouopadreU. 
Porém o compadre ensaboava nesse momento a cara de um 

freguez, e não podia larga-lo. Portanto a Maria pagou caro e 
por junto todas as contas- E.nco.lheu-se a choramingar em um 
canto. 

Q menino assistira a toda esta scena com imperturbável 
sangue frio: emquanto a Maria apanhava e o Leonardo esbra­
vejava, este oscupava-se Iranquülamente em rasgar as folhas 
.dos autos que este tinha largado ao entrar, e em fazer dellas 
uma grande collecção de cartuchos. 

Quando, esmorecida a raiva, o Leonardo pôde ver alguma 
.cousa mais do que seu ciúme, reparou então ria obra merilo-
na em que se oecupava o pequeno. Enfurece-se de novo; sus­
pendeu o raonino pelas orelhas, fê-lo dar no ar uma meia 
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volta, ergue o pé direito, assenta-Me em cíieio sobre os gluteso 
atirando-0 sentado a quatro braças de distancia. 

—Es lilho de uma pisadella e de uma beliscão; mereces que-
um pontapé te acabe a casta. 

O menino supportou tudo com coragem de martyr, apenas 
abriu ligeiramente a bocca quando foi levantado pelas ore­
lhas: mal cahiu ergueu-se, embarafustou pela porta fora, © 
em três pulos estava dentro da loja do padrinho e atrancan-
do-se-lhe ás pernas. O padrinho erguia nesse momento por 
cima da cabeça do freguez a bacia de barbear que lhe tirara 
dos queixos: como choque que soffreu a bacia inclinou-se-, e 
ofreguez recebea um baptismo.de água de-,sabáo. 

— Ora, mestre, esla não está má !... 
— Se-nhor, balbuciou este...a culpa é deste ençKabrado..,. 

O que é que tens, menino ? 
O pequeno nada disse; dirigiu apenas-os- olhos espantados. 

para defronte, apontando com a mão tremula n' essa dire­
cção. 

O compadre olhou também, applicoua attenção,. e-auvíu 
então os soluços da Maria. 

— Rara!: resmungou; ja sei a que ha de ser..... eu bem 
dizia.... ora ahi! está!.... 

Edeseulpando-se com o freguez sahiu da tojae fòiaeudir 
ao que se passava. 

Por esta4 palavras vê s& que- elle suspeitara alguma, cousà;-
e saiba o b-Mw que suspeitara a verdade. 

Espiar a "ufo alheia, inquerir dos escravos o queso passa­
va no interior do* c^sas,. era naquella tempo ©ousa tão eom-
mum e enraizada uoseostumesyqui ainda hoje. depois de lan-

http://baptismo.de
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tos annos, restâo grandes vestígios desse bello habito. Sen­
tado pois no fundo da loja, afiando por disfarce os instrumen­
tos do officio, o Compadre presenciara os passeios do sargen­
to por perto da rotula de Leonardo, as visitas extemporâneas 
do collega deste, e finalmente os intentos do capitão do na­
vio. Por isso contava elle mais dia menos dia com o que aca­
bava de succeder. 

Chegando ao outro lado da rüa empurrou a rotula que o 
menino ao sahir deixara cerrada, e entrou. Dirigiu-se ao Leo­
nardo, que se conservava ainda em posição hostil. 

— O' compadre, disse, você perdeu o juizo1... 
-—Não foi o juizo, disse o Leonardo em tom dramático, 

foi a honra!... 

A Maria, vendo-sé protegida pela 'presença do compadre, 
cobrou animo, e altanando-se disse em tom de zombaria: 

— Honra !... honra |de meirinho... oral 
O volcão de despeito qué as lagrimas da Maria tinhão apa­

gado um pouco, borbotou de novo com este insulto, que não 
offendia só um homem, porém uma classe inteira I Injurias e 
murros á mistura cahirão de novo sobre a Maria das mãos e 
da bocca de Leonardo. O compadre, que se interpuzera, le­
vou alguns por descuido; afastou-se pois a distancia conve­
niente, murmurando despeitado por ver frustrados seus es­
forços de conciliador: 

— Honra de meirinho é como fidelidade de saloia. 
Emíim serenou a tormenta: a Maria sentou-se a um can­

to a chorar e a maldizer a hora em que nascera, e dia em que 
pela primeira vez vira o Leonardo, a pisadella, o beliscão 
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com que tinha «omeçado o namoro abordo, e tudo mais que 
a áôr dos murros lhe trazia à cabeça. 

O Leonardo, depois de um pouco de calma, teve um mo­
mento de exasperação; avermelharão-se-lhe os olhose as fo­
ces/cerrou os dentes, metteu as mãos nos bolsos do calção, 
inchou as bochechas, e poz-se a balançar violentamente a 
perna direita. Depois, como tomando uma resolução extre­
ma, juntou as folhas dispersas dos autos que omenino des­
pedaçara, enterrou atravessado na cabeça o chapéos armado, 
agarrou na bengala, e sahiu batendo com a rotula e excla­
mando: 

— Vá-setudo cornos diabos !... 
— Yai... vai... exclamou a Maria já de novo em segurança, 

pondo as mãos nas cadeiras, que o caso não ha de ficar as­
sim... pôr-me as mãos !... ora... vou com isto á justiça!... 

— Comadre 
— Nada, não attendo, compadre..... vou com isto á justi­

ça, e apezar de ser elle um meirinhaço muito velhaco, ha de 
se haver comigo. 

•~-.E! melhor não se metter nisto, comadre sempre são 
negócios com a justiça.... o compadre é seu official, eeilaha 

de punir pelos seus, -
As ameaças de Maria não passado, de bravatas que lhe ar­

rancava o despeito, e portanto com mais quatro razões do 
compadre cedeu, e foi restituida a paz em casa. Houve então 
larga conferência entre os dous, no fim da qual o compadre 
sahiu dizendo: 

- Elle ha de voltar aquillo é gênio.,... hadepassariv 
ese não..... o dito está dito; fico com o pequeno. 
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A Maria mostrou-se satisfeita. Tinha ella suas resoluções 
tomáuas, ou anteriormente ou naquella occasião^ e por isso 
na conferência que referimos tratara de engodar o compadre 
e arrancar-lhe a promessa de que no caso de algum desârf an­
j o tomaria a si e cuidaria do filho. Esse desarranjo éllà figu­
rara e o compadre acreditara quo só partiria de Leonardo; 
porém ò leitor Vai Ver que o pobre homem era condescendçn-
jfe, e que a Maria tinha razão quando fallâra irouicamente em 
honra de Meirinho. 

Toda esta scena que acabamos de descrever passou-se de 
manhã. A' lardinha o Leonardo entrou pela loja dô compadre;, 
afflicto e triste. O pequeno estremeceu no banco em que se 
achava sentado, lembrandose do passeio aerio que o ponta­
pé de seu pai lhe fizera dar de manhã.'O compadre adiantou-
se *e disse-lhe com um sorriso conciliador: 

— O passado passado; vamos... ella está arrependida.... 
doudicesde rapariga-... mas não haderfa^er outra 

O Leonardo não respondeu; poz-se a passear pela loja com 
as mãos cruzadas para traz e por baixo das abas da casaca; 
porém pelo seu semblante via-se que elle estimara as pala­
vras do compadre, e que seria o primeiro a pronuncia-las si 
elle não o precedesse. 

r - Vumos até lá, disse o compadre, è acabe-se tudo ! Coita­
da !... ella ficou muito chorosa. 

— Vamos, disse o Leonardo!... 
Chegando á porta de casa fez uma pequena parada" como 

quem tinha tomado a resolução de não entrar; mas o que elle 
queria erão algumas súpplicas do compadre, que podesseni 
ser ouvidas pela Maria; afim de faze-la acreditar que se elle 
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voltava era arrastado, enão por sua vontade. O compadre 
percebeu isto, e satisfez o pensamento de Leonardo di­
zendo: 

Entre, homem.....basta de criançadas..... o passado pas­

sado. 
Entrarão. A sala estava vasia; o Leonardo sentou-se junto 

de uma mesa, descansou o rosto n' uma das mãos, conservan­
do sempre o clíapéo armado atravessado na cabeça, o que lhe 
dava um aspecto'entre cômico e melancólico. 

— Comadre, disse em voz alta o'agente da conciliação, tudo 
está acabado; venha cá.... 

Ninguém respondeu. 

— Ha de estar ahi a chorar mettida cm algum canto, tor­
nou o compadre. 

E começou a procurar por toda a casa. 
Não era esta mui grande; !"em pouco pereorreü-a toda, c fi­

cou tomado do mas cruel desapontamento por não encontrar 
a Maria. Voltou portanto á sala entre consternado e espan­
tado 

O Leonardo, suppondo que elle tinha achado a Maria, e que 
sem duvida a trazia pela mão contricta e humilhada, quizfa-
zer-sede bom: ergueu-se, metteu as mãos nosjbolços, e poz-
se de costas para o lugar donde vinha o compadre, 

— O' compadre, disse este aproximando-se..... 

r-^Nada, atalhou o Leonardo .sem voltar-se o dito por 
não dito mudei de resolução ! 

— Olhe, homem.... 

•«Nada, nada... está tudo acabado..... 
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O Leonardo, dizendo isto, ia dando sempre as costas ao 
eompadre, quando se lhe queria pôr de frente. 

— Homem... escute... olhe que a comadre... 
— Não quero saber.della-.. está tudo acabado; e ja disse... 
— Foi-se embora..", homem... . foi-se embora, gritou o 

compadre impacientado. 
O Leó nardo foi fulminado por estas palavras; voltou-se en­

tão todo tremulo. Não vendo a Maria desatou a chorar. 
Pois bem, disse entre soluços, está tudo acabado adeus 

compadre I 
— Mas olhe que o pequeno... atalhou este. Q Leonardo 

nada respondeu,e sahio precipitadamente. 
O compadre comprehendeu tudo: viu que o Leonardo aban­

donava o filho, uma vez que a mão o tinha abandonado, e fez 
um gesto como quem queria dizer:— está bom, já agora. ... 
vá; ficaremos com uma earga ás costas. 

Ao outro dia sabia-se por toda a Yisinbança que a moça do 
Leonardo tinha fugido para Portugal com ô Capitão do navio 
que partira na véspera de noite. 

— Ah ! disse o compadre com um sorriso maligno, ao sa­
ber a noticia, forão saudades da terra!... 





CáPITULOII 

DESPEDIDA AS TRAVESSURAS. 

O Leonardo abandonara de uma vez para sempre a casa fa­
lai onde tinha soffrido tamanha infelicidade; nem mesmo pas­
sara mais por aquellas alturas; de maneira que o compadre 
por muito tempo não lhe pôde por a vista em cima. 

O pequeno, emquanto se achou novato em|casa do padrinho, 
portou-se com toda a sisudez e gravidade; apenas porém foi 
tomando mais familiaridade, começou a pôr as manguinhas-
de fora. Apezar disto porem [captou do padrinho maior affei­
çao, qüe se foi augmentando de dia em dia, e que em breve 
chegou ao extremo da* amisade cega e apaixonada. Até nas 
próprias travessuras do menino, as mais das vezes malignas, 
achava o bom do homem muita graça;-não ha-viapara elle em 
todo o bairro rapazinho mais bonito, e não se fartava de con­
tar á visinhança tudo o que elle dizia e fazia; ás vezes erão 
verdadeiras acgões de menino mal-criado, que elle achava 
cheio de espirito e de vivèza; outras vezes erão ditos que de-
notavão já muita velhacaria para aquella idade, e que ellejul-
gâva os mais ingênuos do mundo. 
Era isto natural em um homem de uma vida como a sua; ti-
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nhajâ50e tantos annos, nunGa tinha tido affeições; passará 
sempre só e isolado; era verdadeiropartidario do mais áecidido< 
celibato. Assim á primeira affeicão que fora levado acontra-
hir, sua alma expandiu-se toda inteira, o seu amor pelo pe­
queno subiu ao grau de rematada cegueira. Este> aproveitan-

Mlo-se da immunidade. em que se achava por tal motivo „ fazia 
tudo quanto lhe vinha â cabeça. 

Umas vezes sentad.ojna!oja divertia-se em fazer caretas aos 
freguezes quando estes' se estavão barbeahdo.Uns enfiirecião-
se, outros rião sem querer,\do que resultava que sattíáo mui­
tas vezes com a cara cortada, com grande prazer do menino e 
descrédito do padrinho. Outras vezes escondia em algum can­
to a mais afiada navalha do padrinho., e o freguez levava por-
muito tempo com a cara cheia de sabão mordendo-sô de im­
paciência emquantoeste a procurava; elle ria-sofurtiva & 
malignamente. Não parava em casa cousa alguma por muito 
tempo inteira; fazia andar tudo n' uma poeira; pelos quintaes 
atirava pedras aos telhados dos vizinhos; sentado á porta da 
rua, entendia com quem passava e com quem estava putas ja­
nellas,. de maneira que ninguém por alli gostava delle-, O pa­
drinho poremnão se-dava disto, e continuava a querer-lhe' 
sempre muitobem. Gastava âs vezesas. noites em fazer castel­
los no ar a seu respeito; sonhava-lhe uma grande fortuna e 
uma elevada posição, etratava de estudar Gsmeios que: o la­
vassem a <ôsse fim. Eis aqui pouco mais, ou menos o fio dos 
seus raciocínios.'Pelo oflíciodo pai... (pensando eüe) ganha-, 
se, é verdade^ dinheiro quandose temgeíto,ypovêm sempre se-
hade dizer:— ora, éum meirinho !... Nada... poreste lado, 
üüo".., Pêltfméü officio... verdade é que eu arranjei-me (dm 
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neste arranjei-me uma historia que 'havemos de con-r 
tar), porem não o quero fazer escravo dos quatro vinténs 
dosfreguezes... Seria talvez bom -manda-lo ao estudo 
porem para que diabo serve o estudo ? Verdade é q̂ue el­
le parece ter boa memória,-e eu podia mais pata di­
ante mandâ-loa Coimbra... Sim, é verdade... eu tenho aqueL 
las patacas; estou já velho, òão tenho .filhos nem outros pa­
rentes. ív mas támbem que diabo se fará elle em ^oiitíbra ? 
licenciado não: émáo officio; letrado ? era bom,.',», sim, letra­
do...:, mas não; não', tenho zanga a quem^me lid^ com pa­
peis e demandas... Clérigo ?,,. um senhor Clérigo ^muito 
bom... é uma coisa muito séria., ganha-se «muito..* pôde vir 
um dia a ser cura.: Está dito, ha dé ser clérigo,: a. ora, se ha 
de ser: hei deílèr^ainda o gostinhó de o ver dizer missa... 
de o ver pregar na Sé, e então hei de mostrar a toda essa gen­
talha aqui da visinhança: que não gosta delle que eu tinha 
muita razão ém lhe querer bem. Elle- está aindamuito peque­
no, mas vou tratar de o ir desastiando aqui mesmo em casa, 
e quando tiver 12 bu 14 annos ha dé me entrar para a es­
cola. 

Tendo ruminado por muito tempo êstáidéã, um dia dé, ma.-
nhã chamou o pequeno édissCrlbe: 

— Menino, venha cá, você está ficando um homem (tinha 
eííe à annos); é preéisoí que aprenda alguma cousa para vir 
um dia a ser gente; de segunda feira em.diante (estava :om 
quarta-feira) começarei a ensinar-lhe o b-a, ba. Farte-se de 
travessuras por este resto da semana. > «y , ^ 

O menino ouvio este discurso oom um armeio admirado, 
meio desgostoso,e respondeu: 
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—-Então eu não hei de hir mais,. ao quintal,' nem hei i e 
brincai _ai.foráa,? 

r - Aos (domingos, quando voltarmos-da missa..... 
^.Ora/eunfO go$tp- da missa 
iO;padmnho;itão,gostou da resposta; mo era, bom .annu-n-

cio para quem se. ^destinava a :-s.er padre,; t mas nem .pqrjlsso 
perdeu as esperanças. 

O menino tomou bem sentido w$*ê\ palavras.do,padrinho: 
« farlê-se de travessuras; por este resto da senaa-nav» e acre-
.ditou qüe aquillo. era uma licença ampla para fazer tudo quan" 
to de bom >e de máo lhe lembrasse durante, o tempcque aip̂ da 
lhéiiestava de folga. Levou p.ois; todo o dia em, .umadesenvol­
tura assustadora; o padrinho.foi achal?Pípor duas ou três ve-
zesia} cavallo em cima díímuroqju^dividiarq. quintal da casa 
do vizinho, em;grande risco: de precipitar-se» 
ui Ao.anoitecér, estando spntado aperta da loja, viu ao lpnge 
no principio ida rua um acompanhamento allumiado pela luz 
de lanternas e*toohas,e ouviupadres a rezarem; estremeceu 
de.alpgria e poz-se em pé deum-salto. üra a Via-Sacra do bom-
Jesus, 

Ha fftèna pouco itempo -que existião ainda: em, certas ruas 
desta cidade cruzes negras pregadas pelas pareies de espa­
ço' om. espaço. 

.Asrquartas^ifeiras e omoulros;dias da semana sabia doBoni-
jJesus;e de oulbas:igrejas uma espécie de procissão oomppjpta 
deHalg_is.paídiri&sicoiuiíízffidO cruzes, irmãos de-çalguinas ír-
mandades com lanternas, e povo com grande;qu;antidade;; os 
ipadiíes rézavão eO;povo acompanhava,a rozur Em.cada 
cruz parava o acompanhament.QVíajpelhavão-selodos e- or-a 
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vão duirantcni-uito^ tempo> ?M§' t f% §&3fe s ^ s ^ ^ ^ 0 d é -
voção i ;dos earolas* idavajiaMtftígioQS^Oxto iip.fcgefflerjde 
zombaria m immoiL^MadeíLeinbvtwía aosMapazeidqqufiplà ápo-
ea* queísSo os telteosiotô hoje, efque.itanfo lámÉipQ fflíikp o 
desrespeito dos áioços de^agAavjCiaainharaoielles-ismiolia-
a-ola atraz daprocissãob,: iéteÈWiipenfloá cantoriauiaamidiate-
rios em voz alta, ora simplesmente ingcaçàd*s,! una- pouco 
decentes; levavão longos fios de barbante, em cuja extremi­
dade ião penduradas grossas bolas de cera. Se ia por ali ao 
seu alcance algum infeliz, a quem os annos tivessem despido 
a cabeça dos cabellos, collocavão-se em distancia convenien­
te, e escondidos por traz de um ou de outro, arremessavão o 
projectil que ia bater em cheio sobre a calva do devoto; puxa-
vão rapidamente o barbante, e ninguém podia saber d' onde 
tinha partido o go^gfiai^uj^s^scenfts excitavão voze-
ria e gargalhadas na multidão,, 

Era a isto que naquelles devotas tempos se chamava correr 

.a Via-Sacra. 
O menino, como já dissemos, estremecera de prazer ao ver 

aproximar-se a procissão. Desceu sorrateiramente a soleira, 
esem ser visto pelo padrinho collocou-se unido á parede en­
tre as duas portas da loja, ,levaníando-se na ponta [dos pés pa­
ra ver mais ,a seu gosto. 

Vinha ;approximando-se o acompanhamento, e o menino 
palpitava-de prazer. Chegou mesmo defronte da porta; teve çl-
je então um pensamento que o fez estremecer; tornou-se a 
lembrar das palavras do padrinho: « farte-sede travessuras;» 
espiou para dentro da loja, viu-o entretido, deu um salto do 
lugar onde estava,, misturou-se com a multidão, e lá foi con-
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correndo óoím suas gargalhadas eseüs gritos para augmentar 
a vozeriá.'Eíaum prazer' febril qüe elle sentia; esqueceü-se 
de tudo; pulou, saltou, gritou, rezou, cantou, e só não fezda-
quillo, o que não estava em suas forcas. Fez camaradagem 
cónu dous outros meninos do seu tamanho que também ião 
no rancho, e quando deu acordo de si estava de volta com a 
Via-Sacra na igreja éo BomrJesus Í» s 

**sm 



CAPITULO IV, 

FORTUNA-. 

Emquanto o compadre, afflícto, procurava por, toda a parte 
o menino, sem que ninguém possa dar-lhe novas delíé, va­
mos vero queé feito dô Bfeonarífój & emriqué novas alhadas 
está agora Baettàde. 

Lá para as bandas dó mangüe^da Cidade Novas havia^ aOL pé 
de- um charco, uma casa • coberta de palha da mais feia- appas-
rencia^ cuja frente* suj a e4estad ã enlameada:bem de^oilrvte 
que,dentro o asseio USO era muito grande. Compunha-se ettà 
de uma pequena saía e um quarto; toda a mobília erão dous 
ou três assentos de^pâo^ algumas ̂ esteiras em um canto, e 
uma enorme caixa de páo, que tinha müilOsJ empregos; era 
mesa de jantar, cama,-guarda roupa «'prateleira. Qfoasisem1 

pre estavaessa casa fechada, o que a rodeava de um ceriè 
mysterio. Esta sinistra morada erá habitada por=uma persona­
gem talhada pelo modo mais detestável, < era um caboclo ver 
lho, de' cara hedionda e immunda, e coberto do farrapos. ;En.. 
íretanto, para a admiração do leitor,- fique.se sabendo que 
este homem tinha por officio dar fortuna i 

Naquelle tempo acreditava-se muito;nestas cousas, e uma 

http://fique.se
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sorte de respeito supersticioso era tributado aos que exer-
cião semelhante profissão. Ja se vê que inesgotável mina não 
achavâo nisso os índustriosos ! 

E não era só a gente do povo que dava credito ás feitiçarias; 
Conta-se que muitas pessoas da..alta sociedade de então ião ás 
vezes comprar venturas e felicidades pelo commodo preço da 
pratica de algumas immoralidades e superstições. 

Pois o nosso amigo Leonardó;tínha-lhe tambemjdado na ca­
beça tomar fortuna, e tinha isso por causa contrariedades 
que soffrja.em uns novos amores que lhe fazião agora andar a 
cabeça á roda. 

Tratava-se de uma cigana; o Leonardo a vira pouco tempo 
depois da fuga da Maria, e das cinzas ainda quentes de. um 
amor mal pago nascera outro que lambem não foi a esse res­
peito melhor aquinhoado; mas. o homem era romântico, como 
se diz hoje, e babão, como se dzia naquelle tempo; não podia 
passar sem uma paixãozinha. Como o officio rendia, e elle an­
dava sempre apatacado, não lhe fora diffioel conquistar a 
posse dp adorado objeeto; porem a {fidelidade,: a unidade no 
gozo, que era o que sua alma aspirava, isso não o poderá 
conseguir: a cigana tinha pouco mais ou menps sidp feita no 
mesmo molde da saloia. Por tpd.aap a r t e n a sargentos, colle_ 
gase capitães de navio;a rapariga tinha-lhe já feito umas 
•poucas, e acabava também por fugir-lhe de casa. Desta vez 
porem,, como não erão saudades da pátria a causa desta fugi­
da, o Leonardo decidira haver de, novo e por todos os meios 
a posse de sua amada. Encontrou-a com pouco' trabalho, e 
empregando o pranto, as,supplicasi as ameaças, porém tudo 
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em balde, decidiu por isso a buscar com meios; sobreiiaturaes 
o que os meios humanos lhe não tinhão podido dar. '" 

Entregou-se portanto em corpo e alma ao caboclo da casa 
do mangue, o mais afamado de todos os do ̂ officio, Tinha-se 
jásugeitado a uma infinidade de provas, que começavão sem­
pre por uma contribuição pecuniária,»e ainda nada havia 
conseguido; tinha soffrido fumigaçôes dehervas suffocanles, 
tragado beberagens de mui enjoativo sabor; sabia de cór mi­
lhares de orações mysteriosas, que era obrigado a repetir 
muitas vezes por dia; hia depositar quasi todas as noites em 
lugares determinados quantias e objectos com o fim de cha­
mar em auxilio, dizia o caboclo, as suas divindades; e apezar 
de tudo a cigana resistia ao sortilegio. Decidiu-se finalmente 
a sujeítar-se á ultima prova, que foi marcada para a meia«noite 
em ponto na casa quejá [conhecemos. Á hora aprazada lá se 
achou o Leonardo; encontrou na porta o nojento nigromante, 
que não consentiu que elle entrasse do modo em que se acha­
va, e obrigou-o a pôr-se primeiro em hábitos de Adão no pa­
raíso, cobriu-o depois com um manto immundo que trazia, o 
só então lhe franqueou entrada. 

A sala estava com um apparato ridiculamente sinistro, que 
não nos cançaremos em descrever; entre outras cousas. cuja 
significação só conhecião os iniciados nos mysterios do cabo­
clo, havia no meio uma pequena fogueira. 

Começando a ceremonia o Leonardo foi obrigado a ajoe­
lhar-se em todos os ângulos da casa, e recitar as orações que 
já sabia e mais algumas que lhe forão ensinadas na occasião, 
depois foi orar junto da fogueira. Neste momento sahirão d<> 
quarto três novas figuras, que vierão tomar parte ua ceremo-
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_ia«aGWeçarãáe_lão, aGampanhando-os o supremo sacer­
dote, uma diansá sinistra em. rodado, Leonardo. De repente 
se&tirão baterlevejaonte na porta da parte de fora, ê.{uma.voz 
descançada dizer: 

- r Abra a porta. 
— QiVidipktdisserão.todos.a um tempo,, tomado* do maior 

susto-



CAPITULO V, 

0 VIDIGAL 

O som daquellá voz que dissera « abra a porta » lançara 
entre elles, como dissemos,, o espanto e o medo. E não 
foi sem razão; era ella o annuncio de um grande aperto, 
de que por certo não poderíão escapar. Nesse tempo ainda não 
estava organisada a, polícia da cidade, ou antes estáva-o de 
um modo em harmonia com as tendências e idéas da época. O 
major Vidigal era orei absoluto, o arbitro supremo de tudo 
que dizia respeito a esse ramo de administração; era o juiz 
que julgava e distribuía a pena, e ao mesmo tempo o guar­
da que dava caça aos criminosos; nas causas da sua immen-
sa alçada não haviãò testemunhas, nem provas; nem razões, 
nem processo; elle resumia tudo em si; a sua justiça era in-
fallivel; não havia apellação das sentenças que dava, fazia o 
que queria, e ninguém lhe/ tomava contas. Exercia emíim 
uma espécie de Inquirição policiai. Entretanto, façamos-lhe 
justiça, dados os descontos necessários ás idéas do tempo, em 
verdade não abusava elle muito de seu poder, e o empregava 
em certos easos muito bem empregado. 
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Era o Vidigal umhomem alto, não muito gordo, com aresde 
moleirão; tinha o olhar sempre baixo, os movimentos lentos, 
e voz descansada e adocicada, Apezar deste aspecto de man̂  
sidão, não se encontraria por certo homem mais apto para o 
seu cargo, exercido pelo modo que acabamos de indicar, 

Uma companhia ordinariamente de granadeiros, ás vezes 
de outros soldados que elle escolhia nos corpos que havião 
na cidade, armados todos de grossas chibatas, commandada 
pelo major Vidigal, fazia toda a ronda da cidade de noite, e 
toda amais policia de dia, Não havia beco nem travessa, rua 
nem praça, onde não se tivesse passado uma façanha do Sr. 
major para pilhar um maroto ou dar caça a um vagabundo, 
A sua sagacidade era proverbial, e por isso só o seu nome' in* 
cutia grande terror em todos os que não tinhão a consciência 
muito pura a respeito de falcatruas. 

Se no meio da algazarra de um fado rigoroso, em que a de­
cência e os ouvidos dos vizinhos não erão muito respeitados, 
ouvia-se dizer « está ahi o Vidigal,» mudavão-se repentina­
mente as scenas; serenava tudo em um momento, e a festa 
tomava logo um aspecto serio, Quando alguns dos patuscos ái\-> 
quelle tempo (que não gozava de grande reputação de activo 
trabalhador) era sorprehendido de noite de capote sobre os 
hombros e viola a tiracolo, caminhando em busca de súcia, 
por uma voz branda que lhe dizia simplesmente «venha cá; 
pndevâi?» o único remédio que tinha era fugir, sepodesse, 
porque com certeza não escapava por outro meio de alguns 
dias de cadêa, ou pelo menos da caia da guarda na Sé; quan? 
do não vinha o cotado e meio ás costas, como conseqüência ne* 
cessaria, 
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Foi por isso que os nossos mágicos e a sua infeliz victima 
puzer5o-.se em debandada mal conhecerão pela voz quem se 
achava com elles. Quizerão escapar-se pelos fundos da casa 
porem ella estava toda cercada de granadeiros, em cujas mãos 
se vião a arma de que acima falíamos,* A porta abriu-se sem 
muita resistência, e o major Vidigal (porque era com effeito el­
le ) com os seus granadeiros achou-os em flagrante delictod© 
nigromancia: estava ainda acesa a fogueira, e os mais objee-
tos que servião ao sacrifício. 

«— Oh ! disse elle, por aqui dá-se fortuna,.. 
-*• Sr, major, pelo amor de Deus.., 
—•Eu tinha desejos de ver como era isso; continuem ... 

sem eeremonia, vamos. 
Os infelizes hesitarão um pouco, porem vendo que resistir 

seria inútil, começarão de novo as ceremonias, de que os sol­
dados se rião, antevendo talvez qual seria o resultado. O Leo­
nardo estava corrido de vergonha, tanto mais porque o co­
nhecia; e procurava cobrir-se do melhor modo com a sua im» 
mundacapa, Ajoelbou^se quasi arrastado outra vez no mes­
mo lugar; e recomeçou a dansa, a que o Major assistia de 
braços cruzados e com ar pachorrento, Quando os sacrificado-
res, julgando que jâ tinhão dansado sufficientemente, tenta­
rão parar, o major disse brandamente: 

-- - Continuem. 
Depois de muito tempo quizerão parar de novo. 
— Continuem, disse outra vez o major 
Continuarão por mais meia hora; passado esse tempo, já 

muito cançados, tentarãoMar fim. 
--Aindanão; continuem. 

http://puzer5o-.se
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Continuarão por tempos esquecidos, já esfavão que não> 
podiãode estafados; o nosso Leonardo, ajoelhado ao pé da 
fogueira, quasi que se desfazia em suor. Afinai o major deu se-
por satisfeito, mandou que parassem, e sem so alterar disse 
para os soldados, com a sua voz doce e pausada: 

—Toca, granadeiros. 
A esta voz todas as chibatas erguerão-so, e cahirâo de rijo-

sobre.as eostas daquellá fto»esfa gente» fizerão-na dançar & 
sem querer por algum tempo. 

—Pára, disse o major depois de um bom quarto de hora.. 
Começou então a fazer a eada um um sermão,, croque­

t e mostrava muito sentido por ter sido obrigado a chegar 
áquellê excesso, e que terminava sempre-por esta perguntar 

—Fntão você em que se oecupa t, 
•, Nenhum delles respondia. O major soma-se eacerescens-
tavaeomriso sarttonfcoi 

— Está bom ! 
Chegou a vez do Leonardo. 
Pois homem, você um official de justiça, que devia dar,, o? 

exemplo... 
Sr. major, respondeu elíe acabrunhadp, ê o diabo daqueK 

Ia rapariga que moobriga a tudo isto; já não sei de que meios, 
use...... 
•---Você ha de ficar curado 1 Vamos para a casa da guarda.. 
Com esta ultima decisão o Leonardo desesperou. Perdoaria 

de bom grado as chibatadas que levara, contanto quo ellas fi­
cassem em segredo; mas ir para aeasa da guarda, e delia tal­
vez para a cadêa ... isso é qúe elle não podia tolerar. Rogou ao 
major que o poupasse; o major foi inflexível. Desfez então, a 
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vergonha em pragas á maldita cigana que tanto o fazia 

soffrer. 
A casa da guarda era no largo da Sè ; era uma espé­

cie de deposito onde se guardavão os presos que se fazião 
de noite, para se lhes dar depois conveniente destino. 
Já se sabe que os amigos de novidades ião por ali de 
manhã e sabião com facilidade tudo que se tinha passado 
na noite antecedente. 

\Áhi esteve o Leonardo o resto da noite e grande parle 
da manhã, exposto á vestoria dos curiosos. Por infelici­
dade sua passou por acaso um collega, e vendo-o entrou 
para fallar-lhe, isto quer dizer que dahi a pouco toda a 
illüstre corporação dos meirinhos da cidade sabia áo occor-
rido com o Leonardo, e já se preparava para dar-lhe 
uma soiemne pateada quando o negocio mudou de aspecto 
e o Leonardo foi mandado para a cadêa. 

Apparentemente os companheiros mostrárão-se sentidos, 
porém secretamente não deixarão de estimar o Contratem. 
po porque o Leonardo era muito afreguezado, e em quanto 
estava elle preso as partes os procuravão. 

m m • 





CAPITULO VI, 

PRIMEIRA NOITE FORA DE CASA. 

O compadre, apenas dera por falta do afilhado, viu-se 
preso da maior afflicção: poz em alarma toda a vizinhan­
ça, procurou, indagou, mas ninguém lhe deu novas nem 
mandados d' elle. Lembrou-se então da Via-Sacra, e imagi­
nou que opequeno a teria acompanhado; percorreu todas as 
ruas por onde passara o acompanhamento, perguntando 
afflicto a quantos encontrava pelo thesouro precioso de suas 
esperanças; chegou sem encontrar vestígio algum até o 
Bom-Jesus, onde lhe disserâo ter visto três meninos que, 
por se portarem endiabradamente na occasião da entrada 
da Via-Sacra o sacristão os correra para fora da igreja. 

Foi este único signal^ que pôde colher. 
Vagou depois por muito tempo pela rua, e só se re­

colheu para .casa estando já a noite adiantada. Ao' che­
gar á porta de casa abriu-se o postigo de uma rotula contí­
gua, e uma voz de mulher perguntou: Então vizinho, nada? 

- - Nada, vizinha, respondeu o compadre com voz desa­

nimada. 
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— Ora, quando eu lhe digo que aquella criança tem 
.máos bofes .j.. 

-—Vizinha, isto não são cousas que se digáo... 
— Digo-lhe e repito-lhe que tem máos bofes.. 
Deus permitta que não, mas aquillo não tem bom fim... 
— Oh ! senhora, replicou o compadre muito irritado, 

que tem a senhora com a minha vida e mais das cousas 
que me pertencem? Metta-se comsigo, cuide nos seus 
bilros e na sua renda, e deixe a vida alheia 

Entrou depois para casa murmurando: 
—- Um dia faço aqui uma estrallada com esta mulher: 

é sempre isto! parece um agouro 1 
Toda á noite levou o pobre homem acordado a pensar 

nos meios de achar o pequeno : e depois de ter formado 
mil planos, disse comsigo. 

— Em ultimo logar vou ter com o major Vidigal. 
Espero«que o dia voltasse para proseguir em suas 

pesquizas. Entretanto vamos satisfazer ao leitor, que ha-
de talvez ter curiosidade de saber onde se metteu o pe­
queno. 

Com os emigrados de Portugal veio também para o Bras^ 
â praga dos Ciganos. Gente ociosa e de poucos escrúpulos, 
ganharão elles aqui reputação bem merecida dos mais 
refinados velhacos: ninguuem que tivesse juizo se mettia 
çcun elles em negocio, porque tinha certeza de levar caro­
lo. A poesia de seus costumes epde suas crenças, de que 
muito se falia, deixarão-na da outra banda do oceano ; 
para cá só trouxerão máos hábitos, esperteza e velhacariar 

e se não, o nosso Leonardo poda dizer alguma cousa a 
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respeito. Vivião em quasi completa ociosidade ; não tinhão 
noite sem festa. Moravão ordinariamente um pouco arre-
dados das ruas populare s, e. vivião em plena liberdade. 
As mulheres trajavão com certo luxo relativo aos seus 
hayeres: usavão muito de rendas e filas ; davão preferen­
cia a tudo quanto era encarnado, e nenhuma dellas 
dispensava pelo menos um cordão de ouro ao pescoço; 
os homens não tinhão outra distincção mais do que alguns 
traços physioriomicos particulares qüe os, fazião conhe­
cidos. 

Os dous meninos com quem o pequeno fugitivo tra­
vara amizade pertencião a uma familia dessa gente que 
morava no lar^o do Rocio, logar que tinha por isso até 
algum tempo o nome de campo dos Ciganos^ Tinhão es­
ses meninos, como dissenos, pouco mais ou menos a mesma 
idade que elle: porém acostumados á vida vagabunda, 
conhecião toda a cidade, e a percorrião sós, sem que isso 
causasse cuidado a seus pais; nuncafaítávão a acompanha­
mento de Via-Sacra, nem a outra qualquer cousa desse 
gênero. Encontrando-se nessa noite, como já sabem os 

leitores, com| o nosso futuro clérigo, a elle se associarão 
e o carregarão para casa de seus pais ,onde como de costuma 
havia festa de ciganos, (e este Costume 'ainda hoje se con­
serva); fazião, dissemos, festa todos os dias, porém 
motivavão-na sempre. Hoje era um baptisado, amanhã um 
Casamento, agora annos deste, logo annos daquelle; festa 
deste, festa daquelle santo. Na noite de que tratamos 
havia um oratório armado, festejavà-se um santo de sua 
devoção ; não lhe sabemos o nome. 
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Pelo caminhar o menino teve alguns escrúpulos e quiz. 
voltar, porém os outros tal pintura lhe fizerão do que elle 
ia ver sô os acompanhasse, que dicidiu-se a segui-los até 
onde quizessem. 

Chegarão emfim á Oasa, onde já tinha começado afestá. 
Ao lado esquerdo da sala í estava o oratório illuminado 

por algumas pequenas velas dé cera, sobre uma mesa 
cobei-ta com uma toalha branca, servia-lhe de espaldar 
uma colcha áe chita com folhos. Em roda da sala estaVão, 
collocados assentos de toda a natureza, bancos, cadeiras* 
etc, onde so assentavão os convidados. Não erão estes em 
pequeno numero, erão ciganos e gente do paiz; traziãp 
toilleies de toda a casta, do soffrivel para, baixo; mostra-
vão-se alegres e dispostos a aproveitarem bem a noite. 

Os meninos entrarão se m que alguém reparasse neles, 
Q forão eollocar-se juntos do oratório. 

Dáhi pouco começou o fado. 

Todos sabem o que é fado, essa dansa tão voluptuosa, tão 
variada,: que parece filha do mais apurado estudo da arte. 
Uma simples viola serve melhor do que iifstrumento al­
gum para o effeito. 

O fado tem diyersas formas, cada qual mais original, 
Ora,,:iuma só pessoa^ bomom ou mulher, dansa no meio 
da casa por algum fempo, fazendo passos os mais difficul 
íosos, tomando as mais prosas; posições, acompanhando 
tudo isso epim.estalos, que dá com os;dedos, e vai depois 
poucoe pouco approximandprse de qualquer que lhe agrada; 
fa-zlhe diante algumas negaçaseviravoltas, e finalmente bale 
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calmas, o que quer dizer que a escolheu para substituir: o 
seu logar. . 

Assim corre a roda toda até que todos tenhSo <kn--, 
sado. 

Outras vezes um homem e uma mulher dansão juntos 
seguindo com a maior certeza o compaso da. muziqa, ora 
acompanhão-se a passos lentos, ora apressados» depois 
repellem-se, depois juntão-se; o homem ,•ás yezes busca 
a mulher, com passos ligeiros, emquanto ella, fazenoV) um 
pequeno movimento com o corpo e com os braços, recua 
vagarosamente, outras vezes é ella quem procura o homem 
que recua por seu turno. até que emfim acompanhão-se dê 

'povo.. 

Ha também a roda em que dansão muitas pessoas, in­
terrompendo certos compassos com palmas e com um sa" 
pateado ás vezes mais brando e mais breve, porém sempro 
igual e a um só tempo. 

Além destas ha ainda outras fôrmas de que não falíamos. 
A musica é différente para cada uma, porém sempre 
locada em viola, Muilas vezes o tocador canta em certos 
compassos uma cantiga ás yezes de pensamento verda­
deiramente poético, 

Quando o fado começa custa a acabar; termina sempre 
pela madrugada, quando não leva de enfiada dias e noites 
seguidas e inteiras, 

O menino, esquecido de tudo pelo prazer, assistiu á festa 
em quanto pode; depois chegou-lhe o somno, e reunindo-
se com os companheiros em um canto, adormecerão todos 
balmadps pela viola e pelo sapateado, 



40 DE UM SARGENTO «DE MELICIAS. 

Quando amanheceu acordou sarapanlado; chamou um 
dos companheiros, e pedio que o levasse para casa. 
d O padrinho ia sahindo para começar nas pesquizas quan­
do esbarrou com elltk 

—Menino dos trezentos... onde te meltesle tuf.., 
— Fui ver um oratório.... Não diz que eu hei de ser 

padre? 1... 
O padrinho olhôu-0 por muito tempo, e afinal,, não po­

dendo resistir ao ar de ingenuidade que elle mostrava, desa-
ou a rir, elevou-o para dentro já completamente apaziguado-

.---8S.?t*4LJJ__S6_^J-»* 



CAPITULO v i r 

A COMADRE. 

Cumpre-nos agora dizer alguma coifsa a respeito de uma 
personagem que representará no correr desta historia um 
importante papel, e que o leitor apenas conhece, porque 
nella tocámos de passagem no primeiro capitulo: éa co_ 
madre, a parteira que como dissemos, servira de madrinha 
ao nosso memorando. 

Era a comadre uma mulher baixa, excessivamente gorda 
bonanchona, ingênua ao toda até um certo ponto, e fi­
nória até outro ; vivia do officio de parteira, que adoptá-
ra por curiosidade, e benzia de qüebranlo; todos a conhe-
cião por muito beata e pela mais desabrida papa-missas 
da cidade. Era a folhinha mais exacta de todas as festas 
religiosas que aqui se fazião; sabia de cór 'os dias em 
que se dizia missa em tal igreja, como a hora e até o nome 
do padre; era pontual á ladainha, ao terço, á novena, ao 
septenario; não lhe escapava Via-Sacra, procissão nem 
sermão; trazia o tempo habilmente distribuído e as horas 
combinadas, de maneira que nunca lhe aconteceu chegar 
á igreja e achar já a missa no altar. De madrugada §o-
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meçava pela missa da Lapa; apenas acabava ia á das 8 
na Sé, e dahi sahindo pilhava ainda a das 9 em Santo 
Antônio. O seu traje habitual era, como o de todas as 
mulheres da sua condição e esfera, uma saia de lila preta, 
que se vestia sobre um vestido qualquer, um lenço branco 
muito teso e engommado ao pescoço, outro na cabeça, um 
rosário pendurado no còs da saia, um raminho de arruda 
atras da orelha, tudo isto coberto por uma clássica manti­
lha, junto à renda da qual se! pregava uma pequena figa 
de ouro ou de osso. N̂os dias duplices, em vez de lenço 
à cabeça, o eabello era penteado e seguro por um enorme 
pente cravejado de chrysolitas. 

Este uso da familia era um arremedo do usohespanhol; 
porém a mantilha hespanhola, temos puvido dizer,?é uma 
cousa poética que reveste as mulheres de um certo mys~ 
terio, e que lhes realça a belleza; a mantilha dás nossas 
mulheres, não ; era a cousa mais prosaica que se pode 
imaginar, especialmente quando as que as trazião erão 
baixas e gordas como a comadre. A mais brilhante festa 
religiosa (que erão as mais freqüentadas então) tomava 
um aspecto lugubre logo que a igreja se enchia daquelles 
vultos negros, que se união uns aos outros, que se incli­
narão cochichando a cada momento. 

Mas a mantilha era o traje mais conveniente aos costu" 
mes da época; sendo as acções dos outros o principal 
cuidado de quasi todos, era muito necessário ver sem ser 
visto. A;mantilha para as mulheres estava na razão das 
rótulas para as casas ; erão o observatório da vida alheia. 
Muito agitada e cheia de accidentes [era a vida que levava 
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a comadre, de carteira; beata e curandeira de quebranto; 
não tinha por isso muito tempo de fazer visitas e procurar os 
conhecidos e amigos. Assim não procurava o Leonardo mui­
tas vezes; havia muito tempo que não sabia noticia delle, nem 
da Maria, nem do afilhado, quando um dia na Sé ouviu en­
tre duas beatas de mantilha a seguinte conversa: 

— E' o que lhe digo: a saloiasinha era da pelle do ti-
nhoso ! 

— E parecia uma santinha.... e o Leonardo o que lhe fez? 
— Ora, desancou-a de murros, e foi, o que fez com que el­

la abalasse mais depressa com o capitão... pois olhe, não te­
ve razão; o Leonardo é um rapagão; ganhava boas patacas, 
e tratava delia como de uma senhora 1... 

— E o filho... que assim mesmo pequeno era um mal-
criadão... 

— O padrinho tomou conta delle ; quer-lhe um bem 
extraordinário... está maluco o coitado do homem, diz que 
o menino ha}de por força ser padre, se elle é>m endiabra-

do !... 
Nesta occasião levantava-se a Deus, eas duas beatas inter­

romperão a conversa para bater nos peitos. 
Era uma dellas a visinha do compadre, que prognosticava 

máo fim ao menino, e com quem âelle promettêra fazer uma 
estralada: a outra era uma das que tinhão estado na função 
do baptismo. 

A comadre, apenas ouviu isto, foi procurar o compadre; 
não se pense por quem a levara a isso outro interesse que nao 
fosse a curiosidade, queria saber o caso com todos os'meno­
res detalhes; isso lhe dava longa matéria para a corversa na 
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igreja, e para entreter as parturientes que se confiavão aos 
seus cuidados. Entrou pela loja do barbeiro, e apenas o 
avistou foi-lhe dizendo: 

— Então, com que atai comadre pregou-nos o mono? 
Veja o que são doudices ; fazer aquillo ao Leonardo, um 
homem que não é mal arranjado.... filho do Reino.... 

— Apertára-lhe as saudades da terra, disse o compadre 

com sorriso maligno. 
Apertada se veja ella entre as unhas do tinhoso! Olhem 

que joiazinha....Ev*ê, mestre ficou com a carga ás cos­
tas.... 

— Carga, não... eu quero-lhe bem, elle e socegadi-
nho... 

Começou então um interrogatório minucioso acerca do 
que tinha succedido em casa do Leonardo ; e os dous, com­
padres comadre, desabafarão a seu gosto. Depois o com­
padre narrou, mesmo sem ser interrogado, todos as gen­
tilezas do afilhado, e contou suas intenções a respeito del­
le. A comadre não concordou com ellas (o que nada agra­
dou ao compadre ), não via o menino com geito para padre; 
achava melhor mettê-lo na Conceição a aprender um offi­
cio. O compadre porem persistiu em seus intentos, que 
tinha muita esperança de ver realizados. Afinal a coma­
dre retirou-se. 

Pelo caminho foi repetindo o que acabara de saber a 
quanto conhecido encontro».,, sem' escrupülisar muito em 
accrescentar mais uma ou outra circumstanciâ com que 
carregava as cores do quadro. 

Entretanto o compadre applicava-se a trabalhar na roa-
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lização dé*seus intentos, e começou por ensinar o A B G 
ao menino; porém, primeira contrariedade, este impacou 
no F , e nada o fazia passar adiante. 

A comadre continuou a apparecer dahi em diante por 
um motivo que mais tarde se saberá. 

Por agora vamos continuar a contar o que era feito do 
Leonardo. 





CAPITULO VIII 

0 PATEO DÔS BICHOS 

Ainda hoje existe no saguão do paço Imperial, que no 
tempo em que se passou esta nossa historia se chamava 
palácio d' el-rey uma saleta ou quarto que os gaiatos e o 
povo com elles denominavão o Pateo dos bichos. Este appe-
llido lhe fora dado em conseqüência do fim para que elle 
então servia: passavão ali todos os dias do anno três ou 
quatro officiaes superiores, velhos, incapazes para a guerra 
e inúteis na paz, que o rei tinha a seu serviço não sabe­
mos se com mais alguma vantagem de soldo, ou se só com 
mais a honra de serem empregados no real serviço. Bem 
poucas vezes havia occasião de serem elles chamados por 
ordem real para qualquer cousa, e todo o tempo passavão 
em santo ócio, ora mudos e silenciosos ora conversando 
sobre cousas do seu t3mpo, e censurando as do que com 
razão já não suppunhãoseu, porque nenhum delles era menor 
de 60 annos. A's vezes acontecia adormecerem todos ao mes­
mo tempo, e então com a resonancia de suas respiraçoespas-
sando pelos narizes atabacados, entoavão um quarteto, pedaço 
impagável, que os officiaes e soldados que estavão de guar-
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da, criados e mais pessoas que passavão, vinhao apreciar 
á porta. Erão os pobres homens muitas vezes victimas de 
caçoadas que naquelle tempo de poucas preoccupaçõeserão 
o objecto de estudo de muita gente. 

A'sTezes qualquer quo os pilhava dormindo chegava á 
porta e gritava: 

— Sr. tenente coronel, el-rei procura V. S. Qualquer 
delles acordava espantado, tomava o chapéo armado, punha 
o talim, acontecendo ás. vezes com a pressa ficar o chapéo 
torto ou a espada do lado direito, e lá corria a ter com el-
rei. 

— A's vossas ordens, real senhor,.dizia ainda bocejando. 
— O rei, que percebia o negocio, desatava a rir e o man­

dava embora. 
Quando chegava o pobre homem abaixo, ia cada um 

dos que por ali se achaváo indagar, o mais seriamente que 
era possível, qual tinha sido o objecto do chamado d' el-rei-

Fazião-lhes d' estas e d' outras, mas dahia pouco deixa-
vão-se elles enganar de novo. 

Vamos fazer o leitor tomar conhecimento com um desses 
activos militares, que entra também na nossa historia. 

Era velho como seus companheiros, porém de certo 
pôr elle não é que linha vindo ao quarto o appellido que 
lhe davão : suas feições quebradas pela idade tinhão ainda 
certa regularidade de contorno que bem denotava que seu 
tempo de rapaz não fora a respeito de belleza mal favoreci­
do ; de seus cabellos que o tempo levara restavão apenas 
orlando-lhe as têmporas e a nucar alguns anneis crespos e 
prateados; sua calva era nobre e imponente. Fora valente; 
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ganhara por seus feitos as dragonas de tenente-coronel; 
era filho de Portugal, e acompanhara el-rei na sua vinda 
ao Brasil. 

Estas qualidades porém não lhe servia o de salvaguarda, 
e soffria como os outros as caçoadas dos gaiatos. 

Assim um dia que uma mulher de mantilha o foi procu_ 
rar, e se poz com elle a conversar por algum tempo em parti­
cular, passavão uns e outros e escarravâo junto da porta, 
ou deixavão escapar uma ou outra chalaça análoga. 

— Amores velhos nunca se esquecem, dizia um. 
— Bravo 1 gosto do bom gosto, dizia outro. 
A mulher de mantilha é nossa conhecida, porque nem 

mais nem menos é a comadre ; e o nogocio que ahi a levou 
também nos interessa, pois que se trata da soltura do pobre 
Leonordo. Ouça portanto o leitor a conversa dos dous. 

— Sr. tenente-coronel, disse a comadre ao chegar, venho 
me valer de V. S. meu compadre Leonardo está na cadêa 

— Leonardo ? 1 mas então porque ? 
— Ora! maluquices 1 
E chegando-se ao ouvido do volho, contou-lhe a comadre 

baixinho a causa da prisão do Leonardo. 
O velho desatou a rir. 
— Bem pregado!... disse. 
— Agora eu queria que V. S. fizesse o favor de fallar 

por elle ao Sr. major Vidigal, que foi quem o prendeu... 
coitado do homem ; é uma vergonha; mas também elle não 
se emenda! 

E proseguindo, a camadre contou muito em segredo, 
como já o tinha feito a todos os seus conhecidos, toda ahis-
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toria dos infelizes amores do Leonardo com a Maria, ioda 
as diabruras do menino que ella deixara e de que o padri­
nho tomara conta : passou depois a relatar todo o occorido 
com a cigana, e voltou de novo á historia da prisão, que 
contou e recontou vinte vezes, sem lhe escapar a mais pe­
quena circumstanciâ. No fim tornou a fazer o pedido, a que 

o velho prometteu satisfazer, e então sahiu ella recebendo 
no saguão muitos comprimentos e sorrisos maliciosos-
Na porta por onde sahiu estava encostado um cadete que 
lhe disse : 

— Estimo que fosse feliz ; no dia do baplisado não se 
esqueça da gente. 

—• Arrenego! foi a única resposta que ella deu, e passou. 
Como o velho tenente-coronel conhecia a comadre e o 

Leonardo, e porque se interessava por elle, o leitor saberá 
mais para diante. 

Esse conhecimento era antigo, e o Leonardo apenas se 

achou na cadêa lembrou-se da protecção que o velho lh0 

podia prestar em semelhante aperto ; mandou por um collega 
chamar a comadre, e a encarregou da missão que ella acei­
tou de bom grado, e que desempenhou, segundo vimos, 
satisfactoriamente. 

O velho, apenas a comadre sahiu, tomou o chapéo arma­
do, poz a espada á cinta e sahiu, depois de ter contado aos 
companheiros o que succedo a quem vai tomar fortuna. Um 
delles, que era crédulo até ao enlhusíasmo a respeito de 
feiliçarias, fícou muito indignado com o caso, e prometteu 
também empenhar-se pelo Leonardo. 

Já vê pois o leitor que o negocio não estava mal para­
do, e em breve saberá o resultado de tudo isto. 
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0 — ARRANJEI-ME-DO COMPADRE. 

Os leitores estarão lembrados do que o compadre dissera 
quando estava a fazer castellos no ar a respeito do afilhado 
e pensando em dar-lhe o mesmo officio que exercia, isto 
é, daquelle arranjei-me, Cuja explicação promettemos dar. 
Vamos agora cumprir á promessa. 

Se alguém perguntasse ao compadre por seus pais, por 
seus parentes, por seu nascimento, nada saberia respon­
der, porque nada sabia a respeito. Tudo de que se recor­
dava de sua historia reduzia-se a bem pouco. Quando che­
gara á idade de dar acordo da vida achou-se em casa de um 
barbeiro que delle cuidava, porém que nunca lhe disse se 
era ou não seu pai ou seu parente, nem tão pouco o motivo 
por que tratava da sua pessoa. Também nunca isso lhe 
dera cuidado, nem lhe veio a curiosidade indagal-o. 

Esse homem ensinára-lhe o officio, e por inaudito milagre 
também a ler e a escrever. Emquanto foi aprendiz passou 

#em casa do seu, mestre, em falta de outro nome, 
uma vida que por um lado se parecia com a do fâmulo, por 
outro cornado filho, por outro cornado aggregado, e que 
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afinal não era senão vida de engeitado. que o leitor sem du­
vida já adivinhou que elle o era. A l̂roco disso dava-lhe o 
mestre sustento e morada, e pagava-se do que por elle tinha 
K feito. 

Quando passou de menino a rapaz, e chegou a saber bar-
bear e sangrar soffrivelmente, foi obrigado á manter-se**'" 
sua custa e a pagar a morada com os ganchos que fazia, por­
que o producto do mais trabalho pertencia ainda ao mestre. 
Sujeitou-se^isso. Porém querião ainda mais: exigiáo que 
continuasse a empregar-se no serviço doméstico. Lavrou-lhe 
então n' alma um arrepio de dignidade: já era official, e 
não queria rebaixar o seu officio, Virou mareta ; fez-se du. 
ro, e safou-se de casa sem escrúpulos nem remorsos; pois 
bem sabia que estavão saldas as contas de parte a parte. Ti-
nhão-no criado ; elle tinha servido. Também não encontrou 
grande resistência á sua deliberação. 

Apenas passou o primeiro Ímpeto e teve tempo de refle-
xionar, quasi que começou a arrepender-se por não saber 
qual o meio de achar arranjo. Viu-so na rua, sem saber 
para onde ir, tendo por única fortuna uma bacia de bárbe-
ar embaixo do braço, um par de navalhas#e ontro de lance-
tas na algibeira. Verdade é que quem tinha comsigo estes 

gastes estava com as armas e uniformes de officio ; porém 
isso não bastava; o pobre rapaz estava em apertos. 

Passou a primeira noite em casa de um collega, e no 
dia seguinte ao amanhecer, tomando os seus apetrechos, 
sahiu em, busca de que fazer para aquelle dia, e de destino 
para os mais que se ião seguir. 

Achou ambas as cousas; uma trouxe a outra. 
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No Largo do Paço um marujo que estava sentado em uma 
pedra junto ao mar chamou-o para que lhe fizesse a barba : 
mãos á obra, que já naquelle dia não morria de fome. 

Todo o barbeiro, e principalmente quando tem pouco que 
fazer ; começou portanto a puxar conversa com o freguez. 
Foi a sua salvação e fortuna. 

O navio a que o marujo pertencia viajava para a Costa e 
occupava-se no commercio de negros; era um dos comboys 
que trazião fornecimento para o Vallongo, e estava prompto 
a largar. 

— O' mestre ! disse o marujo no meio da conversa, você 
também não é sangrador? 

— Sim, eu também sangro 
— Pois olhe, você estava bem bom, se quizesse ir comnos. 

co.. para curar a gente a bordo; morre-se ali que é uma 
praga. 

— Homem, eu da cirurgia não entendo muito.., 
— Pois já não disse que sabe também sangrar ? 
— Sim 
— Então já sabe até de mais. 
No dia seguinte sahiu o nosso homem pela barra fora: a 

fortuna tinha-lhe dado o meio, cumpria sabe-lo aproveitar; 
de official de barbeiro dava um salto mortal a medico de na­
vio negreiro ; restava unicamente saber fazer render a nova 

posição. Isso ficou por sua conta. 
Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de viajem ado, 

ecêrão dous marinheiros ; chamou-se o medico ; elle fez tudo 
que sabia... sangrou os doentes, e em pouco tempo estavão 
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bons, perfeitos. Com isto ganhou immensa reputação, e co­
meçou a ser estimado. 

Chegarão com feliz viagem ao seu destino ; tomarão o seu 
carregamento de gente, e voltarão para o Rio. Graças a lan­
ceta do nosso homem, nem um só negro morreu, o que mui­
to contribuiu para augmentar-lhe a solida reputação de en-
tendedor do riscado. 

Poucos dias antes de chegar ao Rio o capitão do navio 
adoeceu; a principio nem elle nem alguém teve a menor 
duvida de que ficaria bom logo depois da primeira san­
gria; porém repentinamente o negocio complicou-se, e nem 
com a terceira e quarta se pôde conseguir cousa alguma. No 
fim do quarto dia convencêrão-se todos e o próprio doente 
capitão de que estava chegada a sua hora. Nem por isso po­
rém inculpárão o nosso homem. 

— Ali não ha sangria que o salve, dizião ; chegou a sua 
vez de dar á costa ha de ir. 

O capitão teve de fazer suas ultimas disposições, e como 
dissemos, tendo o medico grangeado grande anmade e confi­
ança, foi escolhido para desempenha-las. 

O capitão chamou-o á parte, e em segredo lhe fez entrega 
de uma cinta de couro e uma caixa de páo pejadas de um 
bom par de doblas em ouro e prata, pedindo que finalmente 
as fosse entregar, apenas chegasse á terra, a uma filha sua 
cuja morada lhe indicou. Além deste dinheiro encarregou-o 
também de receber a soldada daquellá viagem e lhe dar o 
mesmo destino. Erão estas suas únicas e ultimas vontades 
que o encarregava de cumprir, declarando-lhe que lá do ou­
tro mundo o espiaria para ver como cuidava disso. 
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Poucas horas depois expirou. 
Desse dia em diante nenhum só doente escapou mais, 

porque o medica já não sangrava tanto; andava preocupado, 
distraindo e assim levou até chegar à terra. 

Apenas saltou, declarou que não se tinha dado bem, e que 
não embarcaria mais. 

Quanto ás ordens do capitão historias; quem é que lhe 
havia de vir tomar contas disso? Ninguém viu o que se pas­
sou ; de nada se sabia. Os únicos que podião ter desconfiado 
e fazer alguma causa erão os marinheiros; porém estes parti­
rão em breve de novo para a Costa. 

O compadre decidiu-se a instituir-se herdeiro do capitão, 
e assim o fez. 

Eis-aqui como se explica o arranjei-me, e como se explição 
muitos outros que vão ahi pelo mundo. 





CAPITULO X. 

0 velho tenente-coronel, apezar de virtuoso e bom, não 
deixava'de ter na consciência um soffrivel par de peccados, 
desses que se- chamão da carne, e que não hão de ser levados 
em conta, não de hoje, que a idade o tornara inoffensivo, po,, 
rém do tempo de sua mocidade • o resultado de um delles fora 
um filho que deixara em Lisboa, fructo de um derradeiro 
amor que tivera aos 36 annos. Por castigo em nada havia elle 
sabido ao pai, e nem os conselhos, nem os cuidados e nem 
Ü exemplo deste pude'rão encaminha-lo por boa vereda. Aos 
20 annos, tendo sentado praça, era um cadete desordeiro» 
jogador e o mais insubordinado do seu regimento. Bastantes 
vergonhas custara ao pobre pai, que cuidadoso procurava 
sempre por todos os meios encobrir-lhe os defeitos e remedi­
ar as gentilezas que fazia, já pagando por elle dividas do jogo, 
já atabafando-lhe as desordens e curando com ouro as bre­
chas que elle fazia na cabeça de seus adversários. Houve po­
rém uma que as circumstancias e mesmo a natureza do. caso 
não perrnittlrão que tivesse remédio. Poucos dias antes de 
embarcar para o Brasil em companhia d' el-rei, estando o 
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infeliz pài em preparativos de viagem, viu entrar-lhe pela 
porta a dentro uma mulher velha, baixa, gorda, vermelha, 
vestida, segundo o costume das mulheres da baixa classe do 
paiz, com uma saia de ganga azul por cima de um vestido de 
chita, um lenço branco dobrado triangularmente posto sobre 
a cabeça e preso em baixo do queixo, e uns grossos sapatões 
nos pés. Parecia presa de grande agitação e de raiva: seus 
olhos pequenos e azues faiscavão de dentro das orbitas afun­
dadas pela idade, suas faces estavão rubras e reluzentes, se­
us lábios franzinos e franzidos apertavão-se violentamente 
um contra o outro como prendendo uma torrente de injurias, 
e tornando mais sensível ainda seu queixo pontudo e um pou­
co revirado. 

Apenas se achou ella em frente do capitão (era este o posto 
que tinha nesse tempo o velho) foi-se chegando para elle com 
ar resoluto e enfurecido. O capitão recuou inslinctivamente 
um passo. 

—Ah ! Sr. capitão, disse ella por fim pondo âs mãos uas 
cadeiras, chegando a-boca ntuito perto do rosto delle e aba­
nando raivosa a cabeça: olhe 'que isto assim não vai direito; 
faz-me andar a cabeça á roda,., põe-me os miolos a ferver... 
e eu estouro., já viu !. -

— Mas o que ha então, mulher?... Eu não lhe conheço 
— Nao quero cá saber de nada... Já lhe disse que isto não 

vai bem... e eu estouro... 
—Mas porque?... o que é quelem?...E preciso que você 

diga... 
—Não tenho nada que dizer Estouro, já lhe disse, Sr 

capitão!... 
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~ Pois estoure com trezentos diabos ! mas ao menos diga 
pelo que é que estoura. 

— Não lenho nada que dizer., .já lhe disse,., isto põe a ca­
beça da gente como uma cebola podre, não Jtem logar nen­
hum ..Ir-me por lá com ares de santarrão comprar frutas.... 

— Quem, mulher de Deus ? Você não se explicará ? 
— Qual explicar, nem meio explicar ! Pois então por ser cá 

a gente uma mulher velha, que já perdeu os achegos ao mun­
do, e ella uma pobre rapariga lôla e bisbilhoteira, com vonta­
de de saber de tudo, vir-me cá a mim pregar o mono na bo­
checha, e a cila em logar ainda mais melindroso 

— Mas quem é que pregou monos a você mais a ella? e 
quem ó ella?. 

Faz-se de novo 1 continuou a mulher exasperando-seí 
pois o Sr. capitão já não linha consentido no casamento ?. 

— Que casamento ? com quem ?... 
— Ai, ai, ai, que cá me anda á cabeça como uma nora sol­

ta... Pois o Sr. capitão não sabe que tem um filho ?.., 
--Sim, sei respondeu esse corlefando a descobrir o mis­

tério. 
— E não sabe que elle éum pedaço de um mariola !... 
— A isso o capitão podia, porém não se animou a respen-

der affirmativamente, e perguntou somente: 
~ Eque mais ?.... 
— E não sabe lambem que eu lenho uma filha que trouxe 

do Lumiar, a Mariazinha? 
— Como, se eu nem a conheço ?... 
-Pois é uma rapariga muito capaz...e o diabo do tal cadete 

do seu filho andou por lá a entender com ella muito tempo: 



£Q MEMÓRIAS, 

hamoro para cá, namoro para lá, presentes daqui, promessas 
d' acolá... e afinal de contas,,, braz !.. E enlãO que lhe 

parece i 
O eápitSo foi ás nuvens, 
_ Até lhe prometteu casamento, dizendo que o Sr. capitão 

consentia... Ora en bem sei que ella também teve_n«l cul-
™ mas eu desculpo isso, porque lambem ja fui rapan 
!a""e sei qne quando começa cá o diabo no corpo adensl 
Mas'isto p*e a gente tenta, porque... emflm a rapariga pod.a 

" o ^ " ' c o m p r e b e n d i d o tudo, e por mais algumas 
e « * ,ne se seguU viu-se reduzido ao maior aper . 
nl . i . vez a diabrura do rapaz era irremediável. A mulUei u 

v i l a raio porém casar seu filho com a filha de uma 
c l ia o nao poderia ser, além de que nada Unba que 
de lar fiiC * oom o soldo de cadete nao poderia suslen-
^ m X r e -sa , restando alem disso a duvida se elle esta-

r i a ^ ^ ; C á o ' , e m . b e p r o m e . , . - q n e providenciaria 

" ^ i h T v e i a disse ella^o sabir; se o negocio nJo so arran. 

J 'á 'oe t t
p:tTomem ficou nos apuros-, foi ter com a offendMa 

o nrocuron offerecondo-lbe alguma cousa parascudote, obt 
P I t i » e une desistesse de suas pretonçoes; esta 

qUe L i l r e c n s a r porém amai aconselbou-a queacei. 
? r r da »" mndode estourar. Beste modo ficou 
tasse, sem auv consciência do capi-

r;::rrb^t°boprn\ofioárademodoa,?um 
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satisfeita. O tempo porém não dava logar a mais; era ehegado 
o momento de acompanhar a el-rei, e elle partiu deixando o 
filho recommendado a quantos amigos tinha. Decorrerão os 
annos, e quando menos esperava soube elle que se achava 
no Rio de Janeiro em companhia do Leonardo a tal Mariazi-
nha, que então já era a Maria que os leitores bem conhecem. 
Procurou fazer o que pudesse por ella para satisfazer todos os 
seus escrúpulos de pai honrado, porém quiz fazê-lo occulta-
mente. Foi ter com a comadre, a quem já conhecia, e a encar­
regou de o avisar apenas sentisse que a Maria soffria qualquer 
necessidade. Nunca porém teve occasião de exercer a sua boa 
vontade directamente para com ella. Apenas tinha feito ao 
Leonardo um pequeno favor em ocasião em que este se achava 
embaraçado por causa de uma irregularidade em uns autos 
que se lhe attríbuia, e que a comadre o aconsolhou de procu­
ra-lo mesmo sem o conhecer, a titulo de que era muito bom 
homem e amigo de servir a todos 

Eis-aqui porque o Leonardo se dirigiu no seu segundo 
apuro ao velho tenente-coronel por intermédio da comadre, 
e porque este prometteu empenhar-se por elle, o que com 
effeito tratou de cumprir. 

Como dissemos, apenas a comadre sahiu/ahiu, elle também, 
foi tratar de pôr o Leonardo na rua. Dirigiu-se primeiro á ca­
dêa para colher do próprio Leonardo todas as informaçõesj 
e então pôde ver que as que tinha dado a comadre erão exac-
tissimas, e que ella não deixara escapar a menor circumstan­
ciâ. O Leonardo repetiu e confessou tudo o que elle já sabia, 
corrido de embaraço e de vergonha; e ao despedir-se o velho: 

- S r . tenente-coronel, disse-lhe elle, V. S. já me livrou 
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de uma que não era culpa minha; livre me desta também... 
yOÍl-Íf>qüe está compromettida a minha honra... 
4 Ú Leonardo esquecià^se da theoria da Maria. 

—A honra não, respondeu o velho, o que está comprometti-
do é o seu juizo: hão de dizer (e eu sou o primeiro) que você 
estádoudo. 

—Fugi de uma saloiae fui cahirn'uma cigana..tem razão!... 
O velho sahiu sorrindo-se. D'ahi dirigiu-se á casa de um 

seu amigo, fidalgo de valimento, para dellè obter a soltura 
do Leonardo. Morava elle em uma das ruas mais estreitas da 
cidade, em um sobrado de sacada de rótulas de páo com pe­
quenos postigos que se abrião ás furtadellas, sem que nin­
guém de fora pudesse ver quem a elles chegava. 

A poeira amontoada nos cordões da rotula e as paredes en-
cardidas pelo tempo davão á casa um aspecto triste no exterior, 
quanto ao exterior, andava pelo mesmo conseguinte. A sala 
era pequena e baixa; a mobília que a guarnecia era toda de ja-
earandá e feita no gosto antigo; todas as peças erão enormes e 
pesadas; as cadeiras e o çanapé, de pés arcados eespaldares 
altíssimos, tinhão os assentos de couro, que era a moda da 
transição entre o estofo e a palhinha. Quem quizer ler idéa 
exacta destes moveis procure no consistorio de alguma irman--
dade antiga, onde temos visto alguns delles. 

As paredes erão ornadas por uma dúzia de quadros, ou an­
tes de caixas de vidro que deixavão ver em seu interior pai­
sagens e flores feitas de conchrahas de todos as cores, que 

•não erão totálmetíte feios, porém que não tinhão de certo o 
subido valor que se lhes. dava naquelle tempo. A'direita da 
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sala havia sobre uma mesa um enorme oratório no mesmo 
gosto da mobília. 

Havia finalmente em um canto uma palma benta, destas 
que se distribuem no domingo de ramos; e se o leitor agora 
suppuzer tudo isso coberto por uma densa camada de poeira, 
terá idéa perfeita do logar em que foi recebido o velho te­
nente-coronel, que era pouco mais ou menos semelhante em 
todas as casas ricas de então, epor isso nos demorámos em 
descrevê-lo. 

Sem se fazer esperar muito, appareceu o dono da casa: era 
um homem já velho e de cara um pouco ingrata; vinha de ta­
mancos, sem meias, em mangas de camisa, com um capote 
de lã de xadrez sobre os hombros, caixa de rape e lenço en­
carnado na mão. Em poucos palavras o velho expoz-lhe o 
caso e lhe pedio que fosse fallar a el-rei em favor de Leo­
nardo. 

A principio oppoz elle algumas duvidas, dizendo: 
— Homem, pois eu hei de ir a palácio por causa de um 

meirinho ? El-rei ha de rir-se do meu afilhado. 
Afinal, porém, teve de cedera instâncias da amizade, e 

prometteu tudo. O velho sahiu satisfeito e foi levar a nova 
ao Leonardo, que pulou de contente. Poucos dias depois che­
gou a ordem de soltura, e elle foi posto na rua. Acreditara 
que tinha acabado de passar pelo peior dos supplicios, porém 
insupportaveis torturas começarão para elle no dia em que 
sahiu da cadêa: a mofa, o escarneo, o riso dos companheiros 
seguiu-o por muitos dias, incessante e martyrisador. 





CAPITULO X I . 

PROORESSO E AJRÀZO 

Dadas as explicações do capitulo precedente, voltemos ao 
nosso memorando, de quem por um pouco nos esquecemos. 

' Apressemo-nos a dar ao leitor uma boa noticia: o menino de-
sempacára do F, e já se achava no P , onde por uma infeli­
cidade empacou do novo. O padrinho anda contentissimo com 
este progresso, e]vê clarear-se o horizonte de suas esperanças; 
declara positivamente que nunca viu menino de melhor me­
mória do que o afilhado, cada lição que este dá sabida de qua­
tro em quatro dias pelo menos é para elle um triumpho. Ha 
porém uma cousa que o entristece no meio de tudo*, o menino 
tem para a reza, e em geral para tudo quanto5 diz respeito á 
religião, uma aversão decidida; não é capaz de fazer o pelo-
signal da esquerda para a direita, fá-lo sempre da direita 
para a esquerda, e nãõ foi possível ao padrinho, apezar de 
toda a paciência e boa vontade, fazê-lo repetir de cór sem 
errar ao menos a metade do padre-nosso; em vez de dizer «ve­
nha a nós o vosso reino » diz sempre « venha a nós o pão nos^ 
so.» Ir á missa ao sermão é para elle o maior de todos os sup­
plicios, isto faz que o padrinho desespere ás vezes, e até che-



£ 6 DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS. 

gue a concordar com a comadre em que o menino não tem^ei-
to para clérigo; porém são nuvens passageiras; sempre ha. 
isto ou aquillo que faz renascer todas as esperanças, eo ho­
mem camitíha animado na sua obra. 

O que elle porém esperava não esperavão todos, e ninguém 
via no menino senão um futuro peraltada primeira grandeza 
quem mais contava com isso era a |vizinha do barbeiro, aquella 
a quem elle chamava o agouro do pequeno. Era a tal vizinha 
uma dessas mulheres que se chamão de facae calháo, valen-
tona, presumpçosa, e que se gabava- de não ter papas na lín­
gua: era viuva, e importunava a todo o mundo com as virtu­
des do seu defunto. Serrazína e amiga de contrariar, não per­
dia occasião de desmentir o vizinho em suas esperanças a 
respeito do afilhado, declarando que não lhe via geito para 
cousa nenhuma, que não queria para cousa que lhe perten-
sesse o fim que elle havia ter, e que quando elle crescesse o 
melhor remédio era dar-lhe com os ossos a bordo de um navio 
ou pôr-lhe o covado e meio ás costas. O barbeiro desesperava 
com isso; por muito tempo conseguiu conter-se porém um 
dia não pôde mais, e disparatou com a sujeita. Chegando por 
acaso á porta da loja, a vizinha que estava á janella disse-lhe 
em tom de zombaria: 

— Então, vizinho, como vai o seu reverendo? 
Um velho, que morava defronte, e que também se achava 

á janella, desatou a rir com a pergunta. 
O compadre foi ás nuvens, avermelhou-se-lhe a calva, 

franziu a testa, porém fez que não tinha ouvido. A vizinha 
poz-se também a rir, percebendo o cavaco, e accrescentou: 
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— Padre amigo do fado., tem que ver... Quando vai elle 
ou Ira vez.á casa dos Ciganos?... 

O velho defronte redobrou a risada. A vizinha continuou: 
* Então elle já encarrilha o padre-nosso ? 

O compadre exasperou-se completamente; e estudando 
uma injuria bem grande para responder, disse afinal: 

— Já...já... senhora intromettida com a vida alheia... já 
sabe o padre-nosso, e eu o faço rezar todas as noites um pelo 
seu defunto marido que está a esta hora dando couces no in­
ferno!... 

— Hem ?... o que é que você diz, senhor raspabarbas ? vo­
cê mette terceiros na conversa? disse a vizinha encrespando-
se; olhe que esse de quem você falia nunca foi sangrador, 
nem viveu de aparas de cabellos... Não se metta comigo que 
hei de lhe dizer das ultimas e pôr-lhe os podres na rua... 
Couces no inferno 111 ora dá-se ? um santo homem... Couces 

no inferno Pois agora saiba, porque eu cá não tenho papas 
na lingua, que o tal seu afilhado das dúzias é um pedaço de 
um malcriadão muito grande, que ha de deshonrar as barbas de 

quem o criou... E não tem que ver, porque elle é de má raça... 
já ouviu ? não se metta comigo... 

— E você, respondeu o compadae emquanto a vizinha to­
mava fôlego, porque se mette com o que não é da sua repar­
tição ? 

* 
Ella proseguiu: 
— Hei de me metler; não é da sua conta, nem venha cá dar 

regras, que eu não preciso de você... 
— Mas o que tem você que entender com uma criança in--

nocente que nunca lhe fez mal?... 
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--Tenho muito, porque não me deixa parar os telhado» 
com pedras, faz-me caretas quando me vê na janella, e trata-
me como se eu fosse alguma saloia ou mulher de barbeiro. ... 
Digo-lhee repito-lhe... aquillo tem máos bofes, e não ha de 

ter bom fim... 
— Está bom, senhora, respondeu o compadre que tinha 

bom gênio, e que só fora levado aquelle excesso pelo amor 
do afilhado; basta de resingas, olhe a visinhança. 

— Ora tomara a vizinhança ver-se livre do tal diabo 
O menino chegou nessa occasião á porta, o pondo-se na 

ponta dos pés, esticando o pescoço, e abanando-Q como a vi­
zinha e imitando-lhe a voz, repetiu: 

— Ver-se livre do tal diabo... 
O compadre achou tanta graça, que deu-se por vingado, 

e desatou a rir por seu turno. 
—. Ah 1 disse a vizinha, agradece a boa vontade, meu dia­

bo em figura de menino; tu não tons a culpa; a culpa tem 

quem te dá ousadias. 
- A culpa tem quem te dá ousadias... repetiu o menino 

arremedando. 
O compadre ria-se a perder. 
A vizinha desesperada bateu como postigo e recolheu-se, 

porém por muito tempo fallou em voz alta, de maneira que 
toda a vizinhança ouvio, dizendo quanto impropério lhe veiu 
á cabeça contra o barbeiro e o menino. 

— Ó pequeno encheu-me as medidas, disse este comsigo, 
vingou-me desta; agora falta-me aquelle velho de defronte 
que também a acompanhou na risota; mas não-faltará occasião 

Esqueceu-nos dizer que ô barbeiro, apezar de ter saido, 
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pouco se importara com a prisão do Leonardo, e referindo-se 
á causa da infelicidade deste, dissera apenas; 

— E' bem feito, para elle não se deixar arrastar para toda 
a parte agarrado em quanto rabo de saia lhe apparece. 

Nem foi á cadêa visital-o, nem levar-lhe o filho para tomar 
a benção, o que a comadre muito reprovou quando soube. 

O velho tenente-coronel, depois de ter posto no rua o Leo­
nardo, informado miudamente, como sabe o leitor, pela co­
madre do destino da Maria, decidiu tomar o menino sob sua 
protecção, e acreditou que se conseguisse felicital-o, lavaria 
seu filho do peccado de ter deshonrado a Maria, Por intermé­
dio da comadre mandou offereeer ao oompadre seu prestimo 
em favor do pequeno, mandou4he propor até que o deixasse 
ir para a sua companhia, O compadre porém não esteve por 
isso de modo nenhum, e até se prometteu aceitar para qual­
quer outra cousa a protecção do tenente-coronel foi á instân­
cias dá comadre, 

— Não quero, dizia elle, que me roubem o gosto de tê-lo 
feito gente; comecei a minha obra, hei de acaba-la, 

— Homem, retorquira-lhe a comadre, você faz mal; olhe 
que o velho ó homem de representação; veja como elle com 
duas voltas e mela poz o Leonardo na rua, 

— Nada, não hei de dar o gostinho aqui a esta súcia da ví_ 
zinhança; hei de eu mesmo fazer a cousa por minhas mãos. 
U se o tenente-coronel quizer fazer alguma cousa por elle, 
aceito; mas quanto a tira-lo da minha companhia, isso nunca. 
Agora já 6 birra; hei de levar a minha avante. 





CAPITULO XI I . 

ENTRADA PARA A ESCOLA. 

É mister agora passar em silencio sobre alguns annos da 
vida do nosso memorando para não cansar o leitor repetindo 
a historia de mil travessuras de menino no gênero das que 
já se conhecem; forão diabruras de todo o tamanho que exas­
perarão a vizinha, desgostarão a comadre, mas que não alte­
rarão em cousa alguma a amizade do barbeiro pelo afilhado: 
cada vez esta augmentavase era possível, tornava-se mais 
cega. Com elle crescião as esperanças do bello futuro com 
que o compadre sonhava para o pequeno, e tanto mais. que 
durante este tempo fizera este alguns progressos: ha soletrado 
soffrivelmente, e por inaudido triumpho da pacienaia do com­
padre aprendera a ajudar missa. A primeira vez que elle con­
seguiu praticar com decência e exaclidão semelhante açto, o 
padrinho exultou; foi um dia de orgulho e de prazer; era o 
primeiro passo no caminho para que elle o destinava. 

_-E dizemque não tem geito para padre, pensou comsigo/, 
ora acertei o alvo, dei-lhe com a balda. Elle nasceu mesmo 
para aquillo/ha de ser um clérigo de truz. Vou tratar de met-
tê-lo na escola, e depois.., toca. 
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Com effeito foi cuidar nisso e faliar ao mestre pacareeeber 
o pequeno, morava este em uma casa da rua da Valia,, peque­
na e escura 

Foi o barbeiro recebido na sala, que era mobihada por 
quatro ou cinco longos bancos de pinho sujos, jâ pelo uso, 
uma mesa pequena que pertencia ao mestre, e outra- maior 
onde. escrevião os discípulos, toda cheia de pequenos buracos 
para os .inteiros; nas paredes e no tecto havião penduradas, 
uma porção enorme de gaiolas de todos os tamanhos e feitios, 
dentro das quaes pulavão e canlavão passarinhos de diversas 
qualidades: era a paixão predilecta do pedagogo. 

Era este um homem lodo em proporções infinitesimaes, 
baixinho, magrinho de carinha estreita e chupada, excessi­
vamente calvo; usava de óculos, tinha preteneões delatinista, 
e dava bolos nos discípulos por dá cá aquella palha. Por isso 
era um dos mais acreditados da cidade, O barbeiro, entrou 
acompanhado pelo afilhado, que ficou um pouco escabriado 
avista do aspecto da escola, que nunca linha imaginado. Era 
em um sabbado; os bancos estavão cheios de.meninos, vesti­
dos quasi todos de jaqueta ou robições de lila, calças de brim 
escuro" e uma enorme pasta Ide couro papelão pendurada por 
um cordel a tiraoollo: chegarão,os dous exa.ctamente na hora da 
toboada cantada. Era uma espécie de ladainha de números 
que se usava então nos collegios, cantada todos os sabbados 
em uma espécie de cantochão monótono einsupportavel, mas 
de que os meninos gostayão muito.. 

As vozes dos meninos, juntas ao canto, dos passarinhos fa­
zião uma algazaraa de doer os ouvidos; o mestre, acostumado 
aquillo, escutava impa.ssivel, com uma enorme palmatória ns* 
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mão, e o menor erro que algum dos discípulos commettia não 
lhe escapava no meio do todo o barulho; fazia parar o canto, 
chamava o infeliz, emendava cantando o erro commettido, e 
cascava-lhe pelo menos seis puxados bolos, Era o regente da 
orchestra ensinando a marcar o compasso. O compadre expoz 
no.meio do ruido, o objecto de sua visita, e apresentou o pe­
queno ao mestre, 

— Tem muito boa memória; soletra já alguma cousa, não 
lhe ha Üe dar muito trabalho, disse com orgulho. 

— E se m' o quizer dar, tenho aqui o remédio; santa ferula 
disse o mestre brandindo a palmatória, 

O compadre sorriu-se, querendo dar a entender que linha 
percebido o latim. 

- - E' verdade; faz santos até ás feras, disse traduzindo. 
O mestre sorriu-se da tradução. 
—Mas espero que não ha de ser necessário, accrescentou 

o compadre, 
O menino percebeu o que tudo isto queria dizer, e mostrou 

não gostar muito, 
— Segunda feira cavem, e peço-lhe que nâo o poupe, disse 

por fim o compadre despedindo-se. Procurou pelo menino e 
•á o vio na porta da rua prestes a sahir, pois que ali não^o 
julgava muito bem, 

— Então, menino,sabe sem tomar a benção ao mestre?... 
O menino voltou constrangido, tomou de longe a benção, 

e sahirão então. 
Na segunda-feira voltou o menino armado com a sua com­

petente pasta a tiracollo, a sua lousa de escrever e o seu .in­
teiro de chifre; o padrinho o acompanhou até á porta. Logo 
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nesse diâ portóu-se de tal maneira que o mestre não se pôde 
dispensar de lhe dar quatro bolos-, o que lhe fez perder toda 
a folia com qüe entrara: declarou desde esse instante guerra 
viva á escola. Ao meio*dia veiü 0 padrinho buscal-o, e a pri­
meira noticia qüe elle lhe deu foi que nao voltaria no dia se­
guinte, nem mesmo aquella tarde. 

— Mas você nâo sabe que é preciso aprender?..» 
'—Masnãò ê preciso apanhar,». 
— Pois você já apanhou ?... 
— Não foi nada, não, senhor; foi porque entornei o tintei* 

ro na calça de um menino que estava ao pé de mim; o mes^ 
tre falhou comigo, e èu comecei a rir muito... 

— Pois você vai-se rir quando o mestre ralha.... 
Islo contrariou o mais que era possível ao barbeiro. Que 

diabo não diria a maldita vizinha quando soubesse que o me­
nino linha apanhado logo no primeiro dia de escola?... Mas 
não haviâo reclamações, o que o mestre fazia era bem feito-
Custou-lhe bem a reduzir o menino a voltar nessa tarde á es­
cola, o que só conseguiu coma promessa de que fallaria ao 

^mestre para que elle nâo desse mais. Isto porém não era coû -
sa que se fizesse, e não foi [senão um engodo para arrastar o 
pequeno. Entrou este desesperado para a escola, e porprinci-
pio nenhum queria estar quieto e calado no seu banco; o mes­
tre chamou-o e pô-lo de joelhos a poucos passos de si; passa­
do pouco tempo voltou-se distrahidamente, e sorprende=o 
no momento em que elle erguia a mão para alirar-lhe uma 

"bola de papel. Chamou-o de novo, e deu-lhe uma dúzia de 
bolos. 

— Já no primeirõ'dia, disse, você promette muito»,... 
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O menino resmungando dirigiu-lhe quanta injuria sabia 

de cór. 
Quando o padrinho voltou de novo a buscado achou--o de 

tençãp firme e decidida de não se deixar engodar por outra 
vez, e de nunca mais voltar, ainda que o rachassem. O pobre 
homem azuoü com o caso. 

— Ora logo no primeiro dia 1... disse comsigo; isto é praga 
daquellá maldita mulher... mas hei de teimar, e vamos ver 
quem vence. 

• ira 9 i 





CAPITULO XIII. 

MUDANÇA DE VIDA. 

A' custa de muitos trabalhos, de muitas fadigas, e sobretudo 
de muita paciência, conseguiu o compadre que o menino fre­
qüentasse a escola durante 2 annos e que aprendesse a ler 
muito mal e escrever ainda péior. Em todo este tempo não sè 
passou um só dia cm que elle não levasse uma remessa maior 
ou menor de bolos; e apezar da fama que gozava o seu peda­
gogo de muito cruel e injusto, é preciso confessar que poucas 
vezes o fora para com elle: o menino tinha a bossa da desen­
voltura; e isto junto com as vontades que lhe fazia o padrinho 
dava em resultado a maior refinada má-criação que se pôde 
imaginar. Achava dle um prazer suavíssimo em desobedecer 
a tudo quanto se lhe ordenava; se se queria que estivesse 
serio, desatava a rir como um perdido com o maior gosto do 
mundo; se se queria que estivesse quieto, parece que uma 
mola occulta o impellia e fazia com que desse uma idéa pouco 
mais ou menos approximada do molu continuo, Nunca uma 
pasta, um tinteiro, uma lousa lhe durou mais de 15 dias: era 
tido na escola pelo mais refinado velhaco; vendia aos colle-
gas tudo que podia ter algum valor, fosse seu ou alheio, com-
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tanto que lhe cahisse nas mãos: um lápis, uma penna, umre-
gisto, tudo lhe fazia conta; © dinheiro que apurava empregava 
sempre do peior modo que podia. Logo no fim dos primeiros 
cinco dias de escola declarou ao padrinho que já sabia as ruas 
e não precisava mais de que elle o acompanhasse; no primei­
ro dia em que o padrinho annuiu a que elle fosse sozinho fez 

^ma tremenda gazetaj tomou depois gosto a esse habito, e em 
pouco tempo adquiriu entre os companheiros o appellido de 
gazeta-mor da escola, o que também queria dizer apanha bo-
los-mór. Um dos principaes pontos em que elle passava ale­
gremente as manhãs e tardes em que fugia á escola era a igreja 
da Sé- O leitor eoroprebende bem quo isto não era de modo 
algum inclinação religiosa; na Sé á missa, e mesmo fora disso* 
reu-Bia-segente, sobretudo mulheres de mantilha, de quem 
tomara particular zanguinha por causada semelhança com a 
madrinha, e é isso, e que elle queria, porque internando-se 
na multidão dos quetsatraváo e sahião, passava desapercebi­
do,© tinha segurança de que o não acharião com facilidade se 
o procurassem. 

Pelo habito de freqüentara igreja tomara conhecimento o 
travara estreita amizade cem um pequeno sacristão que, di-» 
gamos de passagem, era tão boa peça como elle; apenas se 
eacontravão limitavão~se a trocar olhares significativos em­
quanto o amigo andava oecupado no serviço da igreja; assim 
porém que se acabavâo as missas» eque sahião as verdadeiras 
beatas, reuniâo-se os dous, e começavãoã contar suas dia­
bruras- mais recentes, travando o plano de mil outras novas. 
Por complacência, ou antes por prova de decidida amizade, o 
companheiro confiava ao nosso gazeador um caniço, e/ fazião 
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juntos o serviço c as maiotfas: a mais pequena que íaziãd 
era irem de altar cm altar escorrópichando todas as galhetas, 
—o que lhes incendia mais o desejo de traquinãr. 
-*Esla vida durou por muito tempo; porém final já erão as ga­
zetas tão repetidas, que o padrinho se viu forçado a acompa­
nha-lo outra vez todos os diaspaara a escola, o qüe desfez to­
dos os planos que os dous tinhão concertado. O nosso fútttfd 
clérigo tinha muitas vezespensado em como nâo lhe seria agra­
dável ver-se revestido como o seu companheiro de[uma%à1iná" 
e uma sobrepelliz, e feito também sachrialão, ler a ioda hora á 
sua disposição quantos caniços quízesse, ter por sua e de seu 
amigo toda a Igreja, poder nos dias de festa, tomando o iiitf* 
bulo, afogar ém ondas de fumaça a cara da velha que mais 
perto lhe ficasse na occasião da missa. Oh l depois que o pa­
drinho o acompanhava, (dê gozar parte destes prazeres, como 
fazia nos dias de fugida, ateárão-sé-Ihe os. desejos, e começo» 
a confessa-los ao padrinho, dándb'a entender que nada havia 
de que agora gostasse tanto como fosse a Igreja, para a qual, 
dizia elle, parecia ter nascido. Isto foi para o padrinho um 
alegrâO, porquê neste gosto recente do pequeno via furo aos 
seis projectos. 

— Eu bem dizia.... pensava comsigo; não tem duvida vou 
adiante; o rapaz está-me enchendo as medidas: 

Afinal o menino tomou um dia uma resolução ultima, e 
propoz ao padrinho que o fizesse saehrístão. 

— Isso seria muito bom, disse elle, afim de acostumar-
me pura quando fôr padre. 

A principio a idéa deslumbrou ao padrinho, poréflr mais 
tarde acudiu-lho a reflexão, e assentou que seria rebaixar o 
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o menino e compromettcr a su$,dfgnidade futura. Afinal po­
rém tantas forão as rogativas e argumentos do pequeno, que 
se vio obrigado a ceder. O menino tinha n' isso duas enormes 
vantagens, satisfazia seus desejos esahia da escola, poupando 
assim as remessas diárias de bolos. 

— Está bem, dissera comsigo o padrinho, elle já sabe ler 
alguma cousa e escrever: deixo-o, para fazer-lhe a vontade, 
algum tempo na Sé, para que também tome mais amor aquel­
la vida, e depois, apenas o vir com o juizo mais asssento, hei 
de ir adiante com '.a cousa, Foi em conseqüência procurar 
aquelle sachristãp da Sé que dansára o minuete na festa do 
haptisado, que era nada menos do que o pai do sachristãosi-
nho com que o nosso pequeno travara amizade., para arranjar 
o afilhado, que não queria outra Igreja que não fosse a Sé.. 
Felizmente pôde elle ser admittido; com a pratica que tivera 
dos dias de gazeta aprendera pouco mais ou menos todo o ce-
femonial que émisteraumsachsistão: ajudar a missa já el­
le sabia, as outras cousas aperfeiçoou-se em poimo tempo. 

Em poucos dias apromptou-se, e em uma bella manhã sa­
hiu de casa vestido coma competente batina e sobrepelliz, e 
foi tomar posse do emprego. Ao vé-to passar a visinhados 
máos agouros soltou uma exclamação de sorpreza a principio, 
suppondo alguma asneira do compadre; porém reparando, 
compreheudeu o queera, desatou uma gargalhada, 

— E que tal ? I... Deus vos guarde, Sr, cura, disse fazen­
do um comprimento. 

O menino lançou-lhe um olhar de revez, e respondeu en­

tre dentes: 
— Eu sou cura, e hei de te curar... 
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Era aquillo uma promessa de vingança. 
— Oa dá-se ? continuou a vizinha comsigo mesma; atjutl̂  

Io na igreja é um peccado 1! 
Chegou o menino á Sé impando de contente; parecla-the a 

batina um manto real. Por fortuna houve logo nesse dia dous 
baptisados eum cazamento, e elle teve assim occasião de en­
trar no pleno exercício de suas funcçOes, em que começou, 
révestindo-se da maior gravidade deste mundo, No outro dia 
porém o negocio começou a mudar de figura, e as bregeira-
das começarão, 

A primeira foi em uma missa cantada. Coube ao pequeno 
o ficar com uma tocha, e ao companheiro o thurybulo ao pé 

do altar. 
Por infelicidade a vizinha do compadre, a quem o menino 

promettôra curar, sem pensar no que fazia eolloeou-se perto 
do altar junto aos dous. Assim que a avistou, o novo sacris­
tão disse algumas palavras a seu companheiro, dando-lhe de 
olho para a mulher. Dahi a pouco collocárão-se os dous dis-
farçadamente em distancia conveniente, e de maneira tal, que 
ella ficasse pouco mais ou menos com um delles atrás e outro 
adiante. Começarão então os dous uma obra meritoria: em­
quanto um, tendo enchido o thurybulo de ineenso, e balan-
çando-o convenientemente, fazia com que os rolos de fumaça 
que se desprendião fossem bater de cheio na cara da pobre 
mulher, o outro com a tocha despejava-lhe sobre as costas da 
mantilha a cada passo plastradas de cera derretida, olhando 
disfarçado para o altar. A pobre mulher exasperou-se, e disse* 
ibesnão sabemos o que, 
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—Estamos te curando, respondeu o menino tranqüila­

mente. . 
Vendo quenão tirava partido, quiza devota mudar de logar 

e sahir, porém o aperto era tão grande que o não pôde fazer, 
e teve de aturar o. supplicio até o fim. Acabada a festa, diri­
giu-se ao mestre de ceremonias, e fez uma enerme queixa, 
que custou aos dous uma tremenda sarabanda. Pouco porém 
se importarão com isso, uma vez que tinhão realizado o seu 
plano» 

.WW» <fJW&»f J W W -



CAPITULO XIII. 

NOVA VINGANÇA E SEU RESULTADO. 

A sarabanda que o mestre de ceremonias passara aos dous 
pequenos em razão do que havião feito á pobre mulher não pro­
duziu, como dissemos, nenhum effeito sobre elles no sentido 
de os emendar; não perdoarão porém a humilhação que sof-
frêrão diante da sua victima, e a vingança de que ella tinha 
gozado; na primeira occasião que tirarão desforra, pregando 
também uma peça ao mestre de ceremonias. 

Foi o caso assim: 
O mestre de ceremonias era um padre de meia idade, de 

figura menos má, filho da Ilha Terceira, porém que se dava 
por puro Alfaeinha: tinha-se formado em Coimbra; porfóra era 
um completo S. Francisco de austeridade catholica, por den­
tro refinado Sardanapalo, que podia por si só fornecer aBo-
cage assumpto para um poema inteiro; era pregador que bus­
cava sempre por assumpto a honestidade e a pureza corporal 
em todo o sentido; porém interiarmente era sensual como toa 
sectário de Mafoma. O publico ignorava talvez semelhante 
cousa, porém outro tanto não acontecia aos dous meninos, 
que andavãoao facto de tudo: o mestre de ceremonias, fiado 
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em que pela sua pouca idade darião elles pouca attenção a 
certas cousas, tinha-os algumas vezes empregado no seu ser­
viço, mandando recados a uma certa pessoa que, saiba o leitor 
em segredo, era nada menos do que a cigana, objecto dos úl­
timos cuidados do Leonardo, com quem S. Revma. vivia a 
certo tempo em estreitas relações, salvando, ó verdade, todas 
as apparencias da decência. 

Chegou o dia de uma das primeiras festas da igreja, em 
que o mestre de ceremonias era sempre o pregador: era no 
sermão desse dia que o homem se empregava, muito tempo 
antes pondo abaixo a Horária, e fazendo um enorme esforço 
de inteliigéncía (que não era nelle cousa muito vigorosa). Já 
sé vê pois qué èllê devia amar o seu sermão tanto que quasi 
rebentou de raiva em um anno em que por doente o não pôde 
pregai*. Entendia que todos o ouvião com summo prazer, que 
Ôpõvo se abalava á suã voz: emfim,. aquelle sermão annual 
éra õ meio por que elle esperara chegar a todos os fins, a que 
contava dever lodã'a sua elavação futura; era o Seu talisman. 
Digamos entretanto que era bem máo caminho o tal sermão, 
porque se podia elle demonstrar alguma cousa, era ovinsuffi--
ciêhcia do padre para qualquer cousa desta vida, excepto para 
mestre de deremonías, em que ninguém o desbancava. Pois 
foi nesse ponto delicado que os dous meninos buscarão feri-
lo, e o acaso os favoreceu excedendo de muito os seus dese­
jos e esperanças, e fazendo a sua vingança completissima. 

Chegou, como dissemos, o dia da festa; havia Ires ou qua­
tro dias antes que o mestre de ceremonias não sabia de casa, 
empregado em decorar a importante peça.-Foi o nosso sacris­
tão calouro encarregado, de lhe ir avisar da hora do sermão, 
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Chegou á casa da cigana, onde o padre costumava a estar; ba_ 
teu, e apezar de todas as íecommêridaçSes qüe costumava ter, 
disse em voz alta: 

•— O Rev. mestre de ceremonias está ahi ?... 
—- Falle baixo, menino, disse a cigana de dentro da rotula.; 

O que quer você com o Sr. padre ? 
— Precisava muito laUar com elle por causa do sermão de. 

amanhã. 
— Entre, entre, disse ô padre que o ouvira... 
— Venho dizer a V, Revma., disse o menino entrando, qu© 

amanhã ás dez horas ha de estar na igreja. 
— As dez? Uma hora mais tarde 4o que de costume.... 
— Justo, respondeu o menino sorrindo-se internamente de 

alegria, e sahiu * 
Foi logo dali dar parte ao companheiro de que o seu plano 

tinha sabido completamente aos seus desejos, pois o que elle 
queria era que o padre faltasse ao sermão, e por isso, encar­
regado de lhe indicar a hora, a trocára,e em vez de nove dis­

sera dez. 
Dispuzerão-se as cousas; postou-se a musica de barbeiros 

na porta da igreja; andou tudo em reboliço: ás 9 horas come­
çou a festa. 
' As festas daquelle tempo erão feitas com tanta riqueza e 
eom muito mais propriedade, a oertos respeitos, do que as de 
hoje: tinhão entretanto alguns lados cômicos; um dei les-era 
a musica de barbeiros á porta. Não havia festa em que se pas­
sasse sem isso; era cousa reputada quasi tão essencial como 
o sermão; o que valia porém é que nada havia mais fácil de 
arranjar-se-, meia dúzia de aprendizes ou officiaes de barbei-
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ro,ordínaria,mente_ pegros, armados, este com um piston de­
safinado, aquelle com uma trompa diabolicamento rouca, 
formavão uma orcbestra desconcertada, porém estrondosa, 
que, fazia as delicias, dos que não cabião ou querião estar den? 
tro da igreja' 

A festa seguiu os seus tramites regufares; porém apenas se 
foi approxlmando a hora, começou a dar cuidados a tardança 
do pregador. Fez-se mais esta. cerimonia, mais aquella, e 
nada de apparecer o homem. Despachou-se a toda pressa uni 
dos meninos que não entrara na resja para ir procurar o par 
dre; elle deu duas voltas pela vizinhança, e veiu dizendo que 
o não tinha encontrado. Subirão os apuros; não havia remédio 
era preciso um sermão, fosse como fosse. 

Estava assistindo áfesta um capuchinho italiano que por 
bondade, vendo o aperto geral, offerecôu-se para improvisar 
o sermão 

— Mas V. Revm. não falia a língua da gente, objectárãor 
lhe. 

— Cap.sco! respondeu este, ei ia necessita !... 
•Depois de alguma perplexidade aeeitárão-so finalmente os 

bensoffieios do capuchinho, efoi elle levado ao palpito. Os 

meninos triumphanlês sorrião-se um para o outro. Apenas 
appareceu o pregador ao povo, houve um murmúrio geral; 
os gaiatos soprião-se contando já oom o paptido que dali tirar 
dão para um bom pap de risadas; algumas velhas :prepai$rãai-
se para uma grande eompune-ão ao aspftetadas immensasbarr 
basdo pregador; outras, msaas crentes, vendo que não er.̂  o 
orador costumado, exclamarão despeitadas: 

-~ Arrenego! 
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—• Deus me perdôé. 
— Pois aquillo é que prega hoje ?... 
Apezar porém de tudo isto, a altenção foi profunda e gerai 

animando a todos uma grande curiosidade; o orador começou 
fallava já á um quarto de hora sem que ninguém ainda tives­
se entendido: começavão já algumas velhas a protestar que o 
sermão todo em latim não tinha graça, quando de repente 
viu-se abrir a porta do púlpito e aparecera figura do mestre 
de cerimonias lavado em suor e vermelho de cólera; foi um 
sussurro geral. Elle adiantou-se, afastou com 9 mão o prega­
dor Italiano, que sofprendido parou um instante, e entoou 
com voz rouea e estrondosa o seu per signum crucis. Arquei-
la voz desconhecida o povo despertou do aborrecimento, ben­
zeu-se e se dizpoz a escuta-la, nem todos porém forão desta 
opinião; entenderão^que se devia deixar acabar o capuchinho, 
e começarão a murmurar. O capuchinho não quiz ceder do 
seu direito, e proseguio na arenga- Foi uma verdadeira 
scena de comedia, de que a maioria dos ciroumstan-
les ria-se a não poder mais; os dous meninos, autores princi-
p#es da obra, nadavão em um mar de rosas. 

— O/i, mui cari fratelli! exclamava por um lado o capu-
chino com voa afflautada e meiga, ia você cte Ia Bvovi-

densa.... 
— Semelhante ás trombetas de Jerkô, rouquejava pos ou» 

trolado o mestre de cerimonias.... 
— Piage ai cor... acrescentava ocapuchino. 
— Ânnunciando a queda \ãe Satanaz, prosegpa o mestre 

jde ceremonias 
£ assim levarão por algum tempo, os dous, acompanhado 
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por um coro de risadas e confusão,<:até quo o capuchinho 
se resolveu a abandonar o posto, murmurando ̂ despeitado: 

— Chebeslia, per Bio ! 
Acabado o sermão, desceu do púlpito Fo mestre de ceremo­

nias já um pouco aplacado por ter conseguido fazer-se ouvir, 
porém ainda bastante furioso para vir arrancar uma por uma 
as quatro orelhas dos dous pequenos, de quem desconfiara 
que partira o que acabara de soffrer. Chegou á saerislia, que 
estava cheia de gente; vendo os dous meninos investiu para 
elles, e prendendo a cada um com uma mão pela gola da so­
brepelliz.... 

— Então.... então.-., dizia com os dentes cerrados.... a .quê 
horas é o sermão ? 

—- Eu disse ás nove, sim, senhor; pode perguntar á moça, 
que ella bem ouviu.... 

n-Qae moça, menino, que moça? disse o padre exasperado 
por estar tanta gente a ouvir aquillo-. 

— Aquella moça cigana, lá onde V. Revma estava; ella ou­
viu, e disse ás nove. 

— Oh 1 disserão os [eiroumstantes.. 
-*- E'falso, respondeu com força o mestre de ceremenias 

lar̂ àfedó os meninos para evitar novas explicações, e dando 
satisfação aos circumstantes com protestos de ser falso o que 
os meninosãoabavão de dizer. 

Entretanto serenou o alvoroço,, acabou-se a festa, o povo 
retirou-se. O mestre de ceremonias sentado a um canto pen­
sava comsigo í 

— E que tal ? não ia perdendo o meu sermão deste anno 
por causa daquelle endiabrado ? I Depois que o maldito me-? 
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nino entrou para esta igreja anda tudo aqui em uma poeira ! 
Ainda em cima dizer á vista de tanta gente que eu estava em 
casada cigana 1 Nada.... vou dar com elle daqui para fora... 

E com effeito tratou de fazer com que os dous meninos, ou 
pelo menos,omais novo, fosse despedido. 

Sem muito custoso conseguiu, porque p~or certo não gozava 
elle de grandes sympathias. 

Foi esta a peior peça que se lhe podia pregar: elle estava 
como em um paraíso, e expellião-no delle; e depois a maldita 
vizinha como não havia ficar satisfeita vendo-o despedido, e a 

madrinha que se oppuzera formalmente á sua entrada para a 
Sé.... tudo isto fazia-o desesperar.... 

Não se tinha elle enganado em suas previsões; apenas che­
gou em casa, e que se soube pela vizinhança do que se tinha 
passado, a vizinha, pilhando de geito o compadre: 

— Então, disse-lhe, eu não lhe tenho dito que aquillo terá 

máos bofes ?... 
— Senhora, pelo amor de Deus, metta-se com a sua vida...-
— Estou vingada.... pensava que a minha mantilha nova 

havia de ficar assim.... 
O compadre retirou-se para evitar nova desordem. 
A comadre, apenas soube também do suecesso, veiu ter 

com o compadre para dizer-lhe: 
— Eu bem lhe digo; elle não serve para aquillo; é melhor 

pô-lo na Conceição; lá ha mais sujeição; olhe, eu podia arran­
jar isso com o tcnenle-coronel.... 

O compadre porém não pareceu resolvido a aceitar o con­

selho. 





CAPITULO- IX; 

ESTRALLADA,. 

Apezar de tudo quanto havia já soffrido por amores, o Leo_ 
pardo de modo algum queria emendar-se; emquanto se lem­
brou da cadêa, dos granadeiros e do Vidigal esqueceu-se da 
cigana, ou antes só pensava nella para jurar esquecê-la; quan< 
do porém as caçoados dos companheiros forão cessando, co­
meçou a renovar-se a paixão, e leve logar uma grande luta 
entre a sua ternura e a sua dignidade, em que esta ultima 
quasi triumphava,quando uma descoberta maldita veiutrans, 
tornar tudo. Não sabemos por que meio o Leonardo desco­
briu um dia quê o rival feliz que o puzera fora de combate era 
o reverendo mestre de ceremonias da Sé ! Subiu-lhe com isto 
o sangue á cabeça: 

Pois um padre !?,.. dizia elle; é preciso que eu salve aquel_ 
Ia creatura do inferno, onde ella se está mettendo já em vi­
da.... 

E começou de novo em tentativas, em promessas, em paiv 
tidos para com a cigana, que a cousa alguma queria dobrar-
se. Um dia que a pilhou de geito á janella abordou-a, eco*, 
meçou ex abrupto a fallar-he deste modo; 
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Você está já em vida no inferno !... pois logo um padre ?... 
À cigana intcrrompeu-o: 
— Havia muitos meirinhos para escolher, mas nenhum me 

agradou.... 
— Mas você eslá commettendo um peccado mortal .., está 

deitando sua alma a perder.... 
—Homem, sabe que mais ? você para pregador não serve, 

não tem geilo.... eu como estou muito bom ; não me dei bom 
com os meirinhos; eu nasci pára cousa melhor.... 

— Pois então tem alguma cousa quo dizer de mim.?--- He* 
dé me ver vingado.... e bem vingado. 

— Óra 1 respondeu a cigana rindo-se. 
É começou a cantarolar o estribilho de uma modinha. 
O Leonardo comprehendeu que fallando-lhe no inferno e 

em castigas da outra vida nada arranjava, o decidiu dar-lhe 
o castigo mesmo, nesta vida. Retirou-se murmurando: -

— Faço uma estrallada, dô*no que dor.... 
Poucos dias depois aconteceu que a cigana fazia annos; se­

gundo o postume, apenas appareceu este pretexto, armou-se 
logo uma função: não nos daremos ao trabalho de dcscrcvè-la, 
em um dos capítulos antecedentes já viu o leitor o que isso UVA-
viola, modinhas, fado, algazarra, o estava a. festa completa. 
O Leonardo soube logo do que havia» e jurou jquQ esse seria 
o dia da vingança. 

Ser valentão foi cm algum tempo officio no Rio -de Janeiro, 
havia homens que vivião disso: dava) pancada por diahôiro, 

. e ião a qualquer parle armar de propósito uma desordem, com 
tanto quo se lhes pagasse, fosse qual fosso o resultado. •• 

Entre os honestos cidadãos que nisto se oecupavão, havia, 
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ia época desta historia, mm certo ChieoTJuea.̂ afamadiasimo) 
etemivel.. Seu verdadeiro nome era {Francisco, ,e-por isso, 
chamárão-n' o a principio— Chico — ;porém tendoacon-
tecido, que conseguisse elle pelo seuibraço lançar por tona do 
throno da valentia :a um companheiro que era mo seu gener0, 
a maior reputação do tempo,;e a quem chamava©—Juca,,--
juntárãa este appellido; ao seuv como honra pelavietoria, e 
chamárão-no dahi em diante — Chico- Jucá., 

Este homem: era o desespero do Vidigal; linha lhe já prega-
do umas poucas, porém ainda não tinha sido>possível agarra-í 
to.1'Os granadeiros' conhecião-mo ás léguas, porém nunca con­
seguirão pôr-lhe as mãos... 

Tendo levado todo o dia á espreita,, o Leonardo viu entrar 
sorrateiramente o mestre de oeremonias, pela volta de Ave­
laria, quando ainda não tinha começado a função.. 

— Ah 1 nem esta noite quer perder ?! Pois ha de sahir-lhe 
cara afunçanaia... 

Sahiu dali e foi direito procurar o Chico-Juca, que era seu 
antigo conhecido; achou-o em uma taverna defronte do Bom-
Jèsus.- O ehico-Juca era um pardo, alto, corpulento, de olhos 
avermelhados, longa barba, eabello cortado rente; trajava 
sempre jaqueta branca, eâlça muito larga nas pernas, chinel-
ps pretas e um chapelinho branco muito á banda; ordinaria­
mente era affavel, graeejador, cheio de dicteriose chalaças; 
porim nas occasiões de sarilho, como elle clamava, eraquasfc 
iérôz. Como outros téem o vicio da4embriaguez,. outrosoido 
jogo, outros odo deboche, elletinhã o vicio da, ̂ lentia; mes­
mo quando ninguém lhe pagava.abastava que lhe déssena 
cabeça, armava.brigas, e só depois que dava pancadas a fartar 
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é quê ficâvâssatísf oito; com isso; mui to.lucrava; nâo havia % 
verneiro que lhe não fiasse e não o tratasse muito bem-. 

Estava na porta da távernai sentado: sobre um.sacoe quando 
appareceu--lhe o Leonardo. 

— Olá* mestre: paíacaJ disse ;elle apenas o viu;, pensei que 
aindà-estavaidôLchilindróítomandofortuna porcausa da ciga­
na.... 

— É mesmo por causa desse, diabo; que te-venho, procurar, 
—-Hbmem;.cabeçadaemurro velho sei eu.dar, porém for­

tuna! nunca tive tal habilidade:.... 
—Não se trata defortuna^ dis^e-^he o,Leonardo baixinho, 

trata-se de pancada velha... 
—-líi;l temos dansa?;.. vairte embora-.., tu. não<éscapaz 

de armar umisarilhot.,. sempre fosteium; podre!... 
—Bemseiy eu não>sou capaz., mas.tu.. que:és mestre disr 

to... 
— Eu... então por que diabo e onde quejses. tu que eu ar­

me esse sarilhot... 
— Não»te has( de arrepender, disseo Leonardo batendo sir 

güificati.vameate com os dedos no bolso do collete. 
0'Chico-Jue*entendeu© verso;earregou o chapéo um'pou­

co mais- para o lado, e pêzrse a escuta-lo com curiosidade?. 
O Leonardo- disse' então o qu& queria: tratava-se nada; me­

nos- diy que de ir o Gbicoj-fe&a nessa mesmas noite, fosse como 
fosse,, á funçã®' da cigana, ede wm? ali. por alta noite uaja 
graaide desordem: preveniu-o Jog® que o Vidrai havia de es­
tar por perto; e assim-, apenais estivesse ari^da.a histeria!, era 
pôr-se ao fresco. A causa de tudo iste o Leoaadrdo, nfo lhe 
quiz explicar, e tambemi elle não teYegtmie curiosidade de 
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saber: tratava-se de uma desordemjfosse qualfosse o motivo, 
estavarsemprc,prompto. Assim, depois de.se regatear um pou­
co o preço., chegarão os.dpus a um accordo,, e ficou tudo tra­
jado, 

Deixando o.Chico-Juca.^Leonardoipipro.çurarq.Vidjgal, 
e deu-lhe parte do que naquella noite havia eniçasa da.cigaua, 
e afiançou-Jhe que a cousa acabava, por força em. desordem. 
Portanto cumpria que o Sr. major por lá apparecesse.para o 
que.desse e viesse, 

— Está bem, disse-lhe o Vidigal; você quer tirar sua.des-
forra;.é justo. Lá hei de ir, e não precisava a sua advertência, 
pois já sabia qpe havia hoje por lá annos, e, tinha tenção de 
apparecer. 
O Leonardo retirou-se contente vendo que seuplanpsajiia ás 
mil maravilhas, e dispoz-se a gozar cio resultado, pqndprse^á 
espreita de logar conveniente. Começou a brincadeira. Já se 
iinha cantado meia dúzia de modinhas, edjansado por. alg»um, 
tempo, a tbjpanna, quando o Chico-Jucá appareceu, e ppr,in­
termédio de um Gonhecido (elle os tinha em toda a parte) foi 

* Vintroduzido, na sala, e começou a observar o que se passava. 
Havia na sala um quarto cuja porta estava fechada: deverem 
quando a cigana lá entrava, demor:av^-se um pouco e sabia; 
.$ abi a pouco tornava a entçar levando comsigo, a^unia; 4as 
camaradas mais do peito e tornava a sahir; passado pouco tem­
po, entrava ainda levando outra amiga. Alguns,fazião repayp 
nisso, outros porém não tinhão desconfiança algum,a. Ia a,fe§-
la continuando, e lá pela meia noite, quando çomeçaya a Qf$$~ 
vcnlqr, foi de repente interrompida. Viu-se um dos rapazes 
que ,to,çaYão viola parar subitamente, e, inierronipepd.0, o, es-
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tribilho da modinha qué eantava, gritar enfurecido:: 
Isto passa de mais.... varro?., menos essa,. Sr..1 Chico-Jucá;; 

nada de graças pesadas cóm: essa moéa,. c[ueé cá. causa*min­
ha... 

O Chico-Jüca èsfáva com effeito a mais de: meia, hora: a di­
rigir gráçolas dás suasã. uma moça que elle bem sabia que era 
cousa-'do rapaz, que estava tocando:, taiito fezv que este, tendo 
percebido, p/rofériu: aquelTas' palavras que acabamos de:ouvir. 

— Você respinga ?!..... respondeu-lhe. o Chico-Juca dirigin­
do-se paraélTe.. 

'Ô1 rapaz,, qüe não era peco, poz-se em pé e replicou:: 
— Tônho dito,: náda; de graças com ella!... 
Mal linha pronunciado estas palavras quando o Ghico-Jae» 

arrancando-lhe a viola da mão, bateu-lhe com ella em cheio 
sobre a cabeça; o rapaz reagiu, e começou a, confusão., 
O Chico-Juca fòi accommèttido por um pouco; porém ligeiro 
e destimido, distribuía a cada qual o seu quinhão de cabeça­
das e pontapés: algumas mulheres mettêrão-se na briga, e 
davão e lévâvão Como qualquer; outras porém désfãzião-se m 
algazarra.:Derepente o Chico-Juca.embarafustoupela porta 
fora, edesàppareceu. 

Enmempo, porque- não se tinha passado: muito tempo 
quando assomou na porta, que elle deixara5aberta,, a figura 
tf anquilla de Vidigal, rodeada por uma porção de granadeiros. 
O Chico-Juca tinha-lhes escapado, apegar de o lerem visto 
quando sabia, porque-o major, sendo nessa occasião poucos, 
ossoldados,.não quiz mandar segui-lo com medoquelho fa!_ 
tasse gente, pois via que dentro dacasa'o negocioestavafèío.. 
£*utrou, pois, deixando-o passar.. 
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Apenas virão, parárão todos aterrados, 
f—Então que briga é esta?... disse elle descaradamente^ 
Começarão todos a desculpar-se como podião; e segundo o 

credito que merecião pela sua reputação era-lhes distribuída 
a justiça: se era sujeito já conhecido, e que não era aquella a 
primeira em que entrava ficava de lado, e um granadeiro to­
mava conta delle; os outros erão mandados embora. Neste* 
ínterim a cigana muito perturbada olhava repelidas>ezes 
para a, porta do quarto, dando signaes dá mais viva inquieta­
ção. Não escapou isto ao Vidigal, que no fim de tudo disse a 
um granadeiro: 

—"Revista aquelle quarto.... 
À cigana deu um grito; o granadeiro obedeceu entrou no 

quarto: ouviu-se então um pequeno rumor, e o Vidigal disse 
logo cá de fora: 

— Traz para Cã quero estiver lá dentro. 
*No mesmo 'instante viu apparecer o granadeiro trazendo 

pelo braço o Rev. mestre de ceremonias em serotiIas curtas e 
largas, d*emeias pretas, sapatosÜefivélla,<e^i&èeãcabeça. 
Apezar dos apuros em que se achavSo, todos desatarão a w : 
só elle e a cigana clíoravâo de envergonhados-. 

Esta ultima poz-se aos pés do Vidigal, 'mas elle foi-inflm-
vel- e oHev. foi conduzido cornos outros para a casa da guar­
da na'Sé, sendo-fhe apenas permilfido per-se em 'hábitos, 
mais decentes. 
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OCCESS0 DO PLANO. 

Para socegarmos os leitores, que estarão sem duvida com 
cuidado no mestre de ceremonias, apressamo-nos aTdizer que 
não chegou elle a ir á cadêa; o Vidigal quiz dar-lhe apenas 
uma amostra do panno, e depois de o ter exposto na casa da 
guarda por algumas horas, como já acontecera ao Leonardo, 
ávestoria publica, o deixou ir embora envergonhado, abatido, 
maldizendo a idéa que tivera de.ir assistir de'dentro do quar­
to á festa dos annos da sua amazia. Quanto" ao Leonardo, 
não cabia em si de contente; por pouco que a sua vingança 
não tinha sido completa: vira o seu rival, como já a elle pró­
prio succedêra, preso pelos granadeiros, levado á casa da 
guarda, soffrendo ahi a vestoria dos curiosos; faltara, é ver» 
dade, a sova e os dias de cadêa, porém também elle era um 
simples meirinho, e o mestre de ceremonias um sacerdote 
respeitado, e por isso qualcfuer cousa bastava para feri-lo gra­
vemente. 

Além disto o mestre de ceremonias, depois de graves me­
ditações, sábendoque ficara mal visto de seus companheiros 
pêlo escândalo que dera, se bem que fosse certo não estar 
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nenhum delles a tal respeito em circumslancias de lie atirar 
a primeira pedra, ouvindo um murmúrio surdo que sé levan­
tava ameaçando-o com a perda do logar que exercia na Sé, 
decidiu-se a abandonara cigana, e assim o fez.-Com isto o 
Leonardo deu se de todo por satisfeito^ e renascerão-lhe as 
esperanças de conquistaro antigo postor uma ver que o prin­
cipal inimigo o tinha abandonado. A cigana,desprezada, não 
quereria sem duvida ficar por muito tempo devoluta; e como 
elle se achava com requerimento em caixa, e- contava servi­
ços atrazados, era provável queobtivesse favoraveldespacho, 
porque também ella ainda nem sonhava que tudo o que tiuhÉfc 
succedido pudesse ter sido obra sua: 

Começou.pois o sentimental Leonardo a rondar a porta dá 
sua antiga amante: se a via na janella, ora parava na esquina 
a dirigir lheoIharessupplicant.es;' passando por junto delia 
deixava ora escapar um maguadissimo suspiro ou uma queixa 
amargurada. 

Todas estás scénas, desempenhadas por aquella figura do 
Leonardo, alto, corpulento, avermelhado, vestido de casaca,, 
calção e chapéo armado, erão tão cômicas, que toda a vizi­
nhança se divertiu com ellas por alguns dias. Alguns'impru-
dentes começarão, conversando das janellas,. a atirar indirec 
tasá cigana; esta ficou se com isso. e foi essa a fortuna do 
Leonardo. Um dia que elle possua deu-lhe ella de olho que 

entrasse. 
O Leonardo teve uma sefíS3fão inexplicável; seu rosto co­

loriu-se em todos os tons, desde o vermelho, que era sua côr 
habitual', até o roxo ennegrecido; depois baixou gradualmen­
te até apallidez marmórea; caminhando do logar onde estava 
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até á porta da cigana* nã© sentiu o solo debaixo de seus pês; 
quando deu acordo de si estava com Os olhos rasos d' aguâ nos* 
bi'aços"da antiga amada que lhe pedia mil perdões, que pro-
mettia ser dali em diante fiel até á morte, se bem que sè não, 
esquecia de d^elarar no^meio de tu «Io que se O recebia de novo-
em sua casa», era porque* queria quebrar st castanha na boes da-
quellas más línguas da vmahânça qu* se estavão mettenda 
eom a sua vida. O pohie homem não cabia em sii parecia um 
viajante que voto ms ve&ôs lares, <m um eabo de guerra que-
acaba de livisaj i& p^der do inimigo uma praga sitiada.. Emfiift 
Eeatárão-se de todo os afrouxados laços.. 

O Leonardo eahiu em dar pairte aos seus companheiros qiie 
$nha afinal vencido a feitrineada demanda; custou-lhe isto 
uma tremenda- eaeoada de todos,, e sérias reprehensS-es d& 
alguns. Mas com «ousa alguma se importava naquella occa* 
sião: a felicidade o cegava a ponto de não ver aquillo que lhe 
estava entrando pelos ©títosv, 

A comadre, apenas soube do que havia sueeedidóv foi pro-* 
curar o Leonardo, e começou em um longo sermão a querer 
persuadi-lo que tinha dado um passo errado, 

— Pois, compadre, disse-lhe ella, você não se emendou 

aindk l... 
— Qual, historia, eu sou doudo por estas, cousas. 
— Mas, homem, você não se tem-dado bem nem com as 

sabias nem com as ciganas-, para que antes não procura uma 
filha cá da terra ?..» 

A comadre linha uma sobrinha que vitia em sua companhia, 
e que lhe pesava soffrivelmente sobre as costas; desde ha 
muito nutria por isso uma idéa de que o leitor mais tarde lera 
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conhecimento quando ella-,- se-realizar, ou anies-disso, sea* 
perceber pelas palavras da comadre, 

—Nada,, não gosto desta gente,.... 
-5 Não tem razão; hapor ahi- muita rapariga capaz; é véiv-

dade que o que ellas querem é o \#maM4<íícá4éi.im4o4ims 
cruzeiro.... 

;Ef? por isso.mesmo -queounnáo.-gostQ-
'BepoiScdq alguns, outras tentativas ̂ comadre- retirou-se 

um.,pouco .contrariada, mas^nãonie 4odo-4esanima.da; -ella 
conta«a.com«a cigana, para ajuda-laa realizar o<seu - plano, e 
o leitor verá para dianteque tinha nisso razão.-

Quanto ao» nosso* exTsaeristão, continuava ainda a estar 
,sêm.destino,,oquesobe©maneiraineommodava ao compadre, 
mas que nem ppr, isso o desanimava- Coimbra era *,sua-idéa 
fixa, e nadajlhtaVaFraneava dacabeça. Até o próprio velho 
tenente-j-coro.neL.ja lhe tinha Ido pessoalmente bailar por so­
licitações da comadre, porém nada ̂ conseguira, Exasperado-
com-essa obstinação deixarão .negociOide parte, e não se im­
portam mais oom.cousa<a^u^^ 

http://tenente-j-coro.neL.ja


CAPITULO X. 

D. MARÍA» 

Um dia de procissão foi sempre'nesta°cidádé um dia 'de• 
grande festa; de lüfa-dúfã; démovimente e déagitaeáer e se-' 
ainda é hoje o- que os nossos leitores bem sábémv na época' 
cm que viverão aspersonagens desta hlstorráa' cousa subia 
de ponto; enchião-se-as ruas dé povo, especialmente de'mu-
üieresde mantilha; armavãô^sê as casas, pendura-vãô^se ás 
janellas-magníficas-colchas-dé seda,1 dédánfasco dé todas as 
cores, earmaváo-secoretos em^uasitoddsoscantos^É quasi 
tudo o que airtdá hoje se pratiPa^porélh emmuitb mafôresca-
Ia egraudéza, porque era- feito1 por fé, como dfz#nr as velhas 
desse bom- tempo, porém-nós diremos,- porque era Mttf por 
moda: era-tanto dtí tomenfeltarras janellas e portas errrdiár 
de procissão, ou concorrer de qualquertratro modd para o 
brilhantismo das festividafdes religiosas, eomo ter um vestido 
de mangas de presunto, ou trazer á Cabeça umformidavel tre-
pamoleque de dous palmos de altura. 

Nesse tempo as -procissões erão multiplicadas, e cadrquat 
•buscava ser maisr rica e ostentar maior luxo: as da: quaresma 
•erão de uma pompa extraordinária, espeeiainierçte quando 
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el-rei se dignava acompanha-las, obrigando» toda a corte a 
fazer outro tanto: a que primava porém entre todas era a cha­
mada procissão dos ourives.>,Ninguém ficava emt casa no dia* 
ém que ella sabia, ou na rua ou nas casas dos;conhecidos e 
amigos que tinhão a ventura de morar em logar por onde ella» 
passasse, aehavão todos meio de vêl-a. Alguns bavião- tão? 
devotos,, que nâo secontentavãa vendo-ra uma se vez? andava©* 
de casa deste para a casa d&qiellev desta: rua para aquella?,. at& 
eonseguir vê-la desfilar de prineipÉoiafim duas, quatro e seis-
vezes, sem o que são se èavão por satisfeitos. A causa prin­
cipal de tudo isto era. supponxos nós, além talvez; de outras,, 
o levar esta p^ôpssao. uma cousa que não tinha nenhuma das 
outras: oleitorba ie a©ha*-lia; se® duvida extravagante e ri­
dícula; outro íanto nos a^oatece,, mas temos obrigação,de re-
féri-Iap Queremos fallatt" de utmftónde rancho chaaaado das 
-—Bahianaŝ ,— que caminhava adÉa>nte da procissão, attra-
hindo mais ou tanto como os santos, os andcres os emblemas; 
sagrados, os., olhares dos devotos; era formado esse rancho» 
por um grande numero de negras vestidas á moda da provín­
cia da Bahia, donde lhe vinha o nome, e que dâassavão noss 
intervallos dos Beo-gíalias uma dansa lá a seu capricho, Para» 
fallarmos a verdade,, a cousa era curiosa: e se não a empre­
gassem como primeira parte de uma procissão religiosa, 
certamente seria mais. desoulpavel. Todos conhecem o modo 
por que se vestem as negras na Bahia; é um dos mod&s de 
trajar mais bonito que temos visto, não aconselhamos porém 
que ninguém a adopte; um paiz em que todas as mulheres 
usassem dessé/traje, especialmente se fosse desses abençoa­
dos em que. ellas são alvas e formosas,, seria uma terra de 
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perdição e de peccados. Procuremos descrevê-lo. 
As chamadas Bahianas nâo usavão de vestido; traziuo so?-

mente umas poucas de saias presas á cintura, é que chegavãO 
pouco abaixo do meio da perna, todas ellas ornadas de mag­
níficas renda»;; da ciníara para eima apenas tràzião uma 
finíssima camisa, etfja gola e mangas erão também ornadas 
de renda; ao pescoço punbão um cordão de ourojou um çpllar 
de coraes,, «sinais pobres erão de missangas; ornavão a ca­
beça com uma ^espécie âe turbante a que davão o nome de 
trumphas, formado por um grande lenço branco muito leso e 
engommado; -caSçavão umas chinelinhas de salto alto, e tão 
pequenas, que apenas eontinhão os dedos dos pés, ficando 
de fora todo o cálcaifhar; e íálóm de tudo isto envolvião-se 
graciosamente em uma capa de paimopreto, deixando de fora 
os braços ornados de argolas de metal simulando pulseiras. 

Poucos dias depois dos últimos ^acontecimentos narrados 
nos capítulos antecedentes, chegou e (dia ;da procissão dos 
ourives. Os-nossos costumes nesse tempo a respeito de fran­
queza e hospitalidade não erão dá muito louváveis; nesse dia 
porém soffrião uma excepcione, -como dissemos,, as portas 
daquelles que moravão nas ruas por onde passava a procissão 
se abrrão a todos os amigos e conhecidos,. Em 'Virtude disso 
aconteceu que se achassem reunidos em casa de uma certa 
D. Maria o compadre acompanhado do afilhado ( ricamente 
vestido nesse dia»com o seu robição de.âuraque preto e o seu 
Jbonéde pollo de „;lontra),;a comadre e a vizinha dos máos 
.agouros. 

D. Maria era uma mulher velha, muito gorda; devia ter 
-sido muito formosa no seu tempo, porém dessa formosura 
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só lhe rèstavão o rosado das faces e alvura dos dentes; trajava 
nesse dia o seu vestido branco de cintura muito curta e man­
gas de presunto, o seu lenço também branco e muito engom-
mado ao pescoço; estava penteada de bugres, que erão dous 
grossos cachos cabidos, sobre as fontes; o amarrado do cabello 
era feito na coroa da cabeça, de maneira que simulava um 
pennachd. D. Maria tinha bom coração, era bemfazeja, devota 
e a"niga dos pobres, porém em compensação destas virtudes 
tinha um dos peiores vícios daquelle tempo e daquelles cos­
tumes: era a mania das demandas. Como era rica, D. Maria 
alimentava este vicio largamente; as suas demandas erão o 
alimento da sua vida; acordada, pensava nellas, dormindosom-
hava com ellas; raras vezes conversava em outra cousa, e 
apenas achava uma tangente, cabia logo no assumpto prediz 
locto; pelo longo habito que tinha da. matéria, entendia do 
riscado a palmo, e não havia procurador que a enganasse; sa­
bia todos áquelles termos juridicose toda a marcha do proce­
sso d,e modo tal, que ninguém lhe;levava nisso a-palma. Essa 
manía chegava nella á impertinencia.. e aborrecia desesperai-
damente, a quem a .ouvia,, fatiando nos últimos provarás^quo 
lhe tinhafeito o seu letrado-nos-autos da sua demanda-de4ei^ 
ras, nas.razõesfmães,que se tinhãQ-apresentad1© na a«çã« que 
intentava contra um dos; tps.tamenteiros de seu pai, no dépoiv 
mentp, das testemunhas, na .-seft.proeessopor causadárvenda 
das.suas.casasw.naseitagão que mandara fazetanum^gu^aiiy 
Uno'-, que lhe havía; passado(-umcredito, de 20t,doblas e;4uo 
agora negava a divida, e era mil outras cousas deste.gênero. 

Apenas encara o compadre, de.q^emí.era antiga-amiga, e 
a quem ,não,yî ,ha.íiipi.to/tem.pp, eomeeouílogOfD-* Maria:por 
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dar-lhe parte que aquella aíftigâ demanda èoiii ó !r#̂ fâhiè,Íi-
telro de seu pai ainda não estava acabada, e por' ítii ià já fflb-
seguindo conforme séü costume, qdandó ó compadre llé' 
apresentou o afilhado { e coméçOti lambem â .coáiar à siíâ 
historia. 

Começou elle pèlla origem do peífífeno; remontou á ffiili-
della eao beliscão com qüe a Maria èo Leonardo tinlíão co­
meçado o seu namoro na viagem dè Lisboa ao Rio de Jariéíró', 
o que fez dar a D. Márià bóàs risadas. Passou èm seguida a 
festa do baptisado, que descreveu detalhadamente. Ate aqfüi 
era o drama risonho e feliz-, veíu depois â tragédia1; contou 
todos aqüellas historias dà perfídia dá' Maria, dosciumés dó 
Leonardo O dá-briga'final, oujrfrelultédó trouxera o'pequeno 
ás suas mãos. 

D. Maria ouviu tudo1 éóm á maior âltençãÒ, e só infeTtòm-
pia ao compadre de vez em quando para lançar üma1 pràgn á 
Maria, manifestar compaixão pelo Leonardo, e dàr alguma 
risada pelas travessuras do pequeno. Quando a converáã es­
lava nesla altura, a vizinha dos? míòi agoüros, qüe tombem 
já se achava presente, porém;qüe até ali eStiverã disprànida, 

• chegou-se para intervir na conversa, já se sabe; Contra o pe­
queno. Referiu então a%üma dás s-üàsgraçólasvaecreSclm-
lando sempre no'fim de cad^periodové dirigindo-se áò com­
padre: 

—Oviziohovpor mais beM'queihte qrfeWà1; não pblíe¥á 

ncgaristo.... "*, ..»../• 
O compadre, qúcüdlméíode fud^^rihaseâprepíhta^a 

IristDritidb' menino comcôre^mtíito^vorâVéíâ'; não feéâsapid& 
do gabar a sua mansidão, boa índole, e dBtiVàhdo1 sémp^t as, 
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suas dia^uras como titulo de innocencias, ingenuidades ou 
cousas de criança, começou a dai- o cavaco com o desmenti­
do que lhe dava a vizinha, que ao contrario delle pintava tudo 
com cores negras. A comadre iníerveiu também nessa occa­
sião, porém conservando uma posição duvidosa: ora era da 
opinião do compadre, ora da opinião da vizinha. 

D. Maria, que morria por eon.ve.rsa, e sobretudo por novi­
dades, tomava o maior interesse na historia, e ninguém se 
lembrava de que vez alguma tivesse ella esquecido por tanto 
tempo suas demandas. 

O pequeno, sentado em um canto, ouvia tudo em silencio 
observador. O compadre mal se poáia conter, em respeito a 
D. Maria, comas invectivas da vizinha; esta, julgando-se se­
gura na roda em que estava, desabafava largamente contra o 
menino. Finalmente terminou dirigindo-se a D. Maria, e di­
zendo na sua phrase do costume: 

—Então, senhora, é o que eu digo eu não? Tem -máos 
btfes.... 

—Máos bofes, atalhou o compadre já com a caiba muito 
vermelha, máos bofes ? ora .esta.... 

O pequeno lançou do seu legará vizinha irm olhar fui mi-< 
nante, e que queria pouco mais ou menos dizer: 

--Deixa estar que esta não fica semüroco. 
D. Maria, vendo qüe o compadre começava a exasperar-se, 

fez-se medianeira, e disse dirigindo-se á vizinha: 
—Você tem-lhe raiva de mais; realmente a funçãoda ce-

sra na mantilha é para dar o cavaco, porém, bem diz o mes-
Ere; qual é a criança que não faz travessuras ?Isto!udohade 
giassar com a idade. 

http://eon.ve.rsa
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Dirigindo-se depois ao pequeno. 
— Venha cá, Sr. travesso, disse-lhe com bondade, venha 

defender-se do que aqui estão dizendo a seu respeito. 
O menino chegou-se com um ar entre vexado e capadoçal, 

collocou-se em pé entre a madrinha e a vizinha. 
D. Maria fez-lhe então algumas perguntas, á que elle res­

pondeu com promptidão, porém com máo modo. A vizinha 
não se julgou muito- em segurança com tão bom vizinho a seu 
lado, e foi querendo levantar se. O menino, percebendo isto, 
não quiz perder occasião de fazer o quer que fosse de maligno 
contra ella; estendeu a ponta do pé, e pisou-lhe com toda à 
forca na barra da saia preta que ella conservava tendo tirado 
a mantilha. A visinha, vendo-lhe o gesto, sem entender bem 
o que era, percebeu que> elle preparava alguma, e quiz levan­
tar-se rapidamente: lá se forão alguns quatro palmos da bar­
ra da saia. 

— Ah 1 disse o menino fingindo-se espantado.. 
| Valha-te, Deus, menino ' disse a comadre. 

A vizinha contemplava a sua saia rota, dizendo para os cir-
cuhstãntes: 

— Então éo que eu digo, ou não ? Tem máos bofes !... 
O compadre sorria-sè disfarçadamente vendo a vingança 

que o menino tomava do que a vizinha acabava de dizer. 
— Ora, disse a final D. Maria com ar de quem não estava 

muito certa no que dizia, elle estava descuidado, não foi por 
querer..., 

O menino foi sentar-se, e a conversa proseguiu. 
Chegou-se ao ponto do destino que o padrinho queria dar 

ao afilhado, e, segundo era costume, começou logo grande 
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divergência entre o compadre e a comadre; esta não fallava 
senão na Conceição, e aquelle não fallava senão em Coimbra. 

D. Maria, solicitada a dar a sua opinião, disse: 
— Pois olhem, se fosse comigo, eu havia dê pô-lo em um 

cartório, e havia de fazer delle um bom procurador de causas. 
— Oh! não, respondeu o compadre; perdôe-me, Sra. D. 

Maria, perdôe-me se lhe offendo com isso, mas eu tenho uma 
bina dos diabos com as taes demandas... 

— Pois olhe, não tem razão, ellas dão-me que fazer, mas 
eu já estou acostumada-Por exemplo, aquella demanda das 
terras, isto tem sido um nunca acabar; os herdeiros do meu 
compadre João Bernardo, que ainda não estavão habilitadoá 
em juízo, mandárâo-me aqui citar.... • 

E por ahi continuava, sem que ninguém soubesse onde 
pararia, quando felizmente tev e de interromper-se porque a 
procissão approximava-se, e todos correrão ás janellas. 

Isto deu fim á conversa, começou a desfilar a procissão, 
que raalmente fazia bonito effeito, sobretudo vista da casa de 
D. Maria, que era, e tínhamos esquecido esta circumstanciâ, 
na mesma rua dos Ourives: as luzes das tochas, reflectidas 
nos galões das armações das portas e nas taboletas cheias de. 
ouro e prata em obra, com que os ourives nesse dia costuma-
vão ornar os intervallos de suas casas, linhão um aspecto de 
muita riqueza:e luxo,ainda que do máo gosto. De tudo.que 
levava a iprocissão, o que mais mereceu as honrrs.do agrado 
dos devotos foi o rancho das Bahianas que o leitor já ccnhece 
e o sacrifício'de Aforaháo.-que ia representado ao vivo. 

Caminhava adiante um menino com um feixe de lenha aos 
ÍTOmbros,representando=Isaac: logo atrás delle um latagãu 
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vestido com um trage extravagante, com uma enorme espada 
de páo suspensa sobre a cabeça do menino; era Abrahão'. um 
pouco mais atrás um anjo suspendendo o furibundo gladio por 
uma fita de 3 ou 4 varas de comprimento. 

Terminada a procissão, retiravão-se os convidados. 
Ao sahir o compadre com o pequeno, D. Maria chegou-se 

a elle, e disse-lhe significativamente: 
— Appareça, que temos que conversar a respeito do pe­

queno... 
Já se vê que o menino não era dos mais infelizes, pois qüe, 

se linha inimigos, achava também protectores por toda a por­
ts. Para dianle os leitores verão o papel que D. Maria repre­
sentará nesla hisloria. 





CAPITULO XVIII. 

AMORES. 

Os leitores devem já estar fatigados de historias de trave­
ssuras de criança; já conhecem sufficienlemente o que foi o 
nosso memorando em sua meninice, as esperanças que deu, 
e Ó futuro que prometteu. Agora vamos saltar por cima de 
alguns annos, e vamos ver realizadas algumas dessas espe­
ranças. Agora conaeção historiasse não mais importantes, 
pelo menos um pouco mais sizudas 

Como sempre acontece a quem tem muito onde escolher, o 
pequeno, a quem o padrinho queria fazer clérigo mandando«o 
a Coimbra, a quem a madrinha queria fazer artista meltendo-o 
-na Conceição, aquém D. Maria queria fazer rábula arranjan-
do-o em algum cartório, e a quem emfim caea conhecido ou 
amigo queria dar um destino que julgava mais conveniente ás 
•nclinações quo nelle descobria, o pequeno, dizemos, tendo 
lantas cousas boas, escolheu a peior possível: nem foi para 
Coimbra, nem para a Conceição, nem para cartório algum: 
vão fez nenhuma destas cousas, nem também outra qualquer; 
constiluiu-se um completo vadio, vadio-mestre, vadio-typo. 

O padrinho desesperava com isso vinte vezos em cada dia 
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porver frustado o seu bello sonho, porém não se animava 
mais a contrariai a aíMbad», edeisava.oir á sua vontade. 

A comadre tinha conseguido o seu fim, pelo que diz res­
peito á sobrinha ; tanto fizera, que o Leonardo, pilhando a 
cigana em nova infidelidade, resolveu-se.,, e arranjou-se... 
Dessa épocha começou elle a viver socégado : o vento da 
idade começava a apagar-lhe as flammas de ternura. 

D. Maria envelhecera soffrivelmente, porém não perdera 
de modo nenhum a sua mania favorita das demandas : a úl­
tima que tivera foi talvez a mais desculpavel, a mais razoável 
dé todas. Teve por causa a tutoria de ama sua sobrinha que 
ficara orphã por morte de um seu irmão. Este irmão Unha 
um compadre que não gozava de boa reputação : óv&, tendo a 
orphã ficado senhora de alguns mil cruzados que deixara 
seu pai, aluda que esse não tivesse feito testamento, por ser 
elra1 filha ünica e legitima,'^ compadre apresentou-se pre­

tendendo ser seu tu lor. 
Th Maria, percebendo o caso, ápresentou-se lambem, e 

afinarvénceu : foi nomeada tu tora, e veiu-lhe a sobrinha pa­
ra casaV : ella estimou isso, tanto mais que a sua idade já a 
fâziâr precisar, ainda náodé um apoio, porém de uma cõmpa-' 
nhia. 

As mais personagens continuarão no mesmo estado. 
DJaqui ém diante trataremos o nosso moiriorandò pelo seu 

nome.de baplismo : não nos occorre sé jà dissemos que, elle 
tinhão nome dó paf; mas se o não dissemos, lique agora 
dito.; E-para qué se possa saber quando falíamos dô paie 
quando do filho, daremos aeste o nome de Leonardo, e ac-
crescénfaremos o apellídb dè pataca, ja muito vulgarisadi 10 

http://nome.de
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muito vulgarisado nesse tempo, quando quizcrmps trata de-r 
q u ele 

Lcoriârdo havia pois chegado á época em qué os rapazes 
começão a notar que o seu coração palpita mais forte é mâisv 

apressado, em certas occasiões, quando se encontra com! certa 
pessoa, com quem, sem saber porque, se sonha umas poucas 
de noites seguidas, e cujo nome se aGode continuãdamente á 
fazer cócegas nos lábios. 

Já dissemos que D. Maria linha agora em casa sua sòMrihá: 
o compadre, como a própria D. Maria lhe pedira, continuou 
a visila-la, e nessas visitas passavão longo tempo em conver­
sas particulares. Leonardo acompanhava sempre d,seu pa­
drinho e fazia diabruras pela casa emquanto eslava ém idade 
disso; e depois que lhes perdeu o gosto, sentava-sèèm um 
canto e dormia de aborrecimento. 

Disso resultou que detestava profundamente as visitas, é 
quo só sé'sujeilava a ellas obrigado pelo padrióho. 

Em uma das ultimas vezes que forão á casa de D. Maria, 
esla, assim que os viu entrar, dirigiu-se ao compadre e disse-
lhe muilo contente: 

— Ora afinal venci a minha campanha... veíu bohtém para 
o meu poder a menina... O tal velhaco do compadre dê meú 
irmão não levou a sua avante. 

— Muitos parabéns, muitos parabéns I respondeu o com­
padre. . -.., 

Leonardo deu pouca altenção a isso; ha muito tempo qiíó 
ou\ia fallar dá tal sobrinha; sentou-se a um canlo. eóomeçbü 
a bocejar Como de costume. 

Depois de mais algumas palavras trocadas entre os dons» 
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D. Maria chamou por sua sobrinha, eesta appareceu. Leonar-; 
do lançou-lhe os olhos, e a custo conteve o riso. Era a so­
brinha de D. Maria já muito deseuvolvida, porém que, tendo 
perdido as graças de menina, ainda não tinha adqtieridoa 
bellezademoça: era alta, magra, pallida: andava com o quei­
xo enterrado no. peito, trazia as palpebras sempre baixas, e 
olhava a furto; tinha os braços finos e compridos; o cabello, 
cortado, dava-lhe apenas até o pescoço, e como andava mal 
penteada e trazia a cabeça sempre baixa, uma grande porção 
lhe,cabia sobre a testa e olhos, como uma viseira. Trajava 
nesse dia um vestido de chita roxo muito comprido, quasi 
sem roda, e de cintura muito curta; linha ao pescoço um lenço 
encarnado dé Aicobaça. 

Por mais que o compadre s questionasse, apenas murmu­
rou algumas phrases inintelligiveis com voz rouca o sumida. 
Mal a deixarão livre, desappareceu sem olhar para ninguém, 
Vendo-a ir*se, Leonardo tornou a rir-se interiormente. 

Quando se retirarão, riu-se elle pelo caminho á sua von­
tade. O padrinho indagou a cousa da sua hilaridade; respon­
deu-lhe qué não se podia lembrar da menina sem rir-se. 

—r Então lembras-te delia muito a miúdo, porque muito a 
míudo te ris. .' 

Leonardo viu que esta observação era verdadeira. 
J)urante alguns dias umas poucas de vezes fallou na sobri­

nha da D. Maria; e apenas o padrinho lhe annuncíou que le-
riâo de fazer a visita do costume, sem saber porque, pulou do 
contente, e, ao contrario dos oulros dias, foi o primeiro a vos* 
tir-se c dar-se por prompto. 

Sahirão cencaminhárão-se para o seu destino. 



CAPITULO XIX. 

DOMINGO DO ESPIRITO SANTO. 

Era esse dia domingo do Espirito Santo. Como lodqfsabem, 
a festa do Espirito Santo é uma das festas predilectas do povo 
fluminense. Hoje mesmo que se vão perdendo certos hábitos, 
uns bons, outros máos, ainda essa festa é motivo de grande 
agitaçãe; longe porem está o que agora se passa daquillo que 
se passava nos tempos a que temos feito remontar os leitores. 
A festa não começava no domingo marcado pela folhinha, co­
meçava muito antes, nove dias cremos, para que tivessem 
logar as novenas. O .primeiro annuncio da festa erão as Folias. 
Aquelle que escreve es.as Memórias ainda em sua infância teve 
occasião de ver as Folias, porém foi já no seu ultimo gráo de 
decadência, e tanto que só as crianças como elle davão-lhe 
atíenção e achava nellas prazer; os mais, se dellas se occupa-
vão," 'era unicamente para lamentar a differença que fazião das 
primitivas. O que dantes se passava, bem encarado, não es­
tava muito longe de merecer censura; porém era costume, e 
ninguém vá lá dizer a alguma velha desse tempo que aquillo 
devia ser por forca muito feio, porque leva uma risada na 
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cara, e ouve uma tremenda philippica contra as nossas festas 
de hoje. 

Entretanto digamos sempre o que erão as Folias desse tem­
po, apezar de que os leitores o saberão pouco mais ou menos. 
Durante os 9 dias que precedião ao Espirito Santo, ou mesmo 
não sabemos se anles disso, sahião pelas ruas da cidade um 
rancho de meninos, todos de 9 a 11 annos, caprichosamente 
vestidos á pastora: sapatos de côr de rosa, meias brancas, 
calção da côr do sapato, faixas, á cinlura, camisa branca de 
longos e cahidos collarinhos, chapéos de palha de abas largas, 
ou forrados de seda, tudo isto enfeitado com grinadas de flo­
res, e com uma quantidade prodigiosa de laços de fita encar­
nada. Cada um destes meninos levava um instrumento pas­
toril em que tocavão, pandeiro, machete e tamboril. Camin-
havão formando um quadrado, no meio do qual ia o chamado 
imperador do Divino, acompanhados por uma musica de bar­
beiros, e precedidos e cercados por uma chusma do irmãos do 
opa levando bandeiras encarnadas e outros emblemas, os 
quaes liravão esmolas emquanto elles canlavãò e tocavão. 

O imperador, como dissemos, ia no meio: ordinariamente 
era, um menino mais pequeno que os outros, vestido de ca­
saca jle velludo verde, calção de igual fazenda e côr, meias 
de seda, sapatos afivelados, chapéo de pasta, e um enorme e 
rutilante emblema do Espirito Santo ao peito: caminhava pau-
sadamente e com ar grave. 

Confessem os leitores" se nãò era cousa deveras extravagan­
te ver-se um imperador vestido de velludo e seda, percorren­
do as ruas cercado por um rancho de pastores, ao toque de 
pandeiro e machete. Entretanto, apenas se ouvia ao longe a 
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fanhosa musica dos barbeiros, tudo corria á janella para ver 
passar a Folia: os irmãos aproveitavão-se do ensejo, e ião 
colhendo esmolas de porta em poria. 

Emquanto caminhava o rancho, tocava a musica de bar­
beiros; quando parava, os pastores, acompanhando-se com 
sous instrumentos, cantavão; as cantigas erão pouco mais 
ou menos nõ gênero o estylo desta: 

O Divino Espirito Santo 
E' um grande folião, 
Amigo de muita carne, 
Muito vinho c muito pão. 

Eis-ahi o que era a Folia, eis-ahi o que o compadre e o 
afilhado encontrarão no caminho. 

A este episódio da Folia seguião-se outros de que vamos 
em breve dar conta aos leitores. For agora porém voltemos 
aos nossos visitantes. 

Chegarão elles á casa de D. Maria, e acharão ainda todos 
á janeira, porque acabava de passar a Folia. D. Maria recebeu-
os com a sua costumada amabilidade. Leonardo: ao entrar 
lançou logo os olhos para a sobrinha de D. Maria; porém, 
sem saber porque, não teve desta vez mais vontade de rir-se; 
entretanto a menina continuava a ser feia e exquisita; nesse 
dia estava ainda pcior do que nos outros. D. Maria tinha lido 
prctencõcs de asseial-a; vestira-lhe um vestido branco muito 
curto, puzera-lhe um lenço de seda encarnado ao pescoço, e 
penteára-a de&uor^ Por isso, agora que tendo ella tirado 
a costumada viseira de, cabeÜos, lhe podemos vero rosto, 
dio-amos, em abono da verdade, que si estava nesse dia mais 
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exquisita quanto ao todo, podia-se-lhe notar que não era tão 
feia de cara como a principio pareceu. 

O caso foi que o Leonardo começou a olhar para ella sem 
mais vontade de rir-se; olhou uma, duas, três, quatro, mui­
tas vezes emfim, sem que nunca satisfizesse ao que elle in. 
teriormente chamava curiosidade de apreciar aquella figura. 

Amenina por sua parte continuava no seu inalterável si­
lencio e concentração, de olhos baixos e queixo no peito. En­
tretanto quem tivesse habito de observador fincrpoderia ter 
visto algum levantar de palpebras rápido, e algum olhar fugaz 
dirigido para o lado do Leonardo. 

D. Maria e o compadre conversarão segundo o seu costume. 
RS occasião da sabida, D. Maria, dirigindo-se ao compa­

dre, disse-lhe: 
— Olhe, escule: nós hoje vamos ao Campo ver o fogo, tem 

podíamos ir todos juntos; que diz ? 
— Sim, podíamos, respondeu o compadre: eu linha de ir 

. só como meu rapaz; mas uma vez que mo oiferece, iremos 
todos juntos. Eleva a senhora a sua menina,,não é ? 

— Oh! levo, coitada; ella nunca viu o fogo; no tempo do 
pai nunca sabia... 

Sem pensar, o Leonardo: estremeceu de contente: pareceu-
lhe que-desse modo teria mais occasião de satisfazer a sua 
cunosidade. A menina nem se mexeu; pareceu-lhe aquillo 
absolutamente indifferente. 

— Pois então estamos ajustados, acerescentou o compadre, 
e á noite cá as viremos buscar. 

J£ sabirão. 



CAPITULO XX. 

0 FOGO NO CAMPO. 

A' hora determinada vierão os dous, padrinho e afilhado, 
buscar D. Maria e sua familia, segundo havião tratado: era 
pouco depois de Ave-Maria, e já se encontrava pelas ruas 
grande multidão de familias, de ranchos de pessoas que se 
dirigião uns para o campo e outros para a Lapa, onde, como 
é sabido, lambem se festejava o Divino. Leonardo caminhava 
parecendo completamente alheio ao que se passava em roda 
delle; tropeçava é abalroava nos que encontrava; uma idéa 
única roia-lhe o miolo; si lhe perguntassem que idéa era essa, 
talvez mesmo o não soubesse dizer. Chegarão, emfim mais 
depressa dò que suppozera o barbeiro, porque o Leonardo 
parecia naquella noite ter azas nos pés, tão rapidamente ca­
minhara é obrigara o padrinho a caminhar com elle. 

D. Maria estava já prompta e os esperava com algumas ou­
tras pessoas com quem lambem tratara ir de companhia, e em 
um momento puzerão-se a caminho. Formavão todos um 
grande rancho acompanhado por não pequeno numero de 
negras e negrinhas escravas e crias de D. Maria, que levavão 
cestos com comida e esteiras. D. Maria deu o braço aç com-
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padre, e o mesmo' fizerão as outras senhoras aos demais ca. 
valleiros. Por gracejo D. Maria fez com que o Leonardo desse 
o braço a'sua sobrinha; elle aceitou a incumbência com gasto, 
mas não sem ficar alguma cousa atrapalhado, e deu na pobre 
menina alguns enconlrões, embaraçado por não saber se lha 
daria a esquerda ou a direita; finalmente acertou, e deu-lhe 
a esquerda, ficando elle do lado da parede. Offereeeu-Ihe o 
braço porém Luizinha {tratemo-la desde já por seu nome, 
pareceu não entender o offerecimento ou não dar fé delle. 
Contentou-se poiso Leonardo em caminhar ao seu lado. 

Assim chegarão ao Campo, que estava cheio de gente. Nosso 
tempo ainda se não usavão as barracas de bonecos, de sortes, 
de raridades e de lheatros, como hoje: usavão-se apenas algu­
mas qüe servião de casas dò pasto. Depois de passarem por 
diante deltas, D. Maria é a sua gente se dirigirão para o Im­
pério. Luizinha estava âltonila no meio de todo aquelle mo­
vimento, diante daquelle éspecíaculo que vio pela primeira 
vez, pois era verdade o qúè dissera D. Maria: no tempo-do 
pai raras'ou nenhumas vezes sahía dè casa. Assim, sem o 
saber, parava algütoás vezes embasbacada a olhar para qual­
quer cónsâ, e o Leonardo muitas vozes via-se forçado a puxar 
a'he pelo braço pára Obriga là a proseguir. ,;f 
-p-Chégárão hòláperio, qüe era' nesse tempo qüâsldefronte-
da igreja de-Sãttt' Atínâ, no rogar agora òccüpado por uma 
das extremidadesdoqfir^rtòlde]Fuzíleiros. Todòs.sabem o que 
é olmperio^epóríssòô não descreveremos. Lá estava na sua 
c-adeirà o imperador, qué o leitor já viu passeando pela rua 
no meio de;seus foliões. : Luizinha, vendoo, poz-se nas pon. 
ias dos5pé's, esticou o pescoço, Vehcarou-ò por muito tempo 
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exlalica e absorta. O Leonardo vendo isto sentiu um não sei 
que por dsntro contra o menino que attrahia a attenção de 
Luizinha, e passou-lhe pela mente o desejo louco de voltar 
atrás 6 ou 7 annos de sua existência, e ser também imperador 
do Divino. 

Nas escadas do Império fazia-se leilão como ainda hoje 
divertindo-se muito o povo ali apinhado com as graeolas pe­
sadas do prégoeiro. Estiverão ahi algum tempo en.retidos os 
nossos conhecidos, e forão depois procurar no meio do Campo 
um lugar onde pudessem fazer alto para cear e ver o fogo.-
Achárão-no, não sem alguma difficuldade, pois que muitas 
outras familias se havião adiantado e tomado as melhores po­
sições. Grande parto do Campo eslava já coberta daquelles 
ranchos sentados em esteiras-, ceando,conversando, cantando 
modinhas ao som de guitarra e viola. Fazia gosto passear por 
entre elles, e ouvir aqui a anecdota que contava um conviva 
de bom gosto, ali a modinha cantada naquelle tom apaixona­
damente poético que faz uma das nossas raras originalidades, 
apreciar aquelle movimento e animação que geralmente rei-
navão. Era essa a parte (permittão^nos a expressão } verda­
deiramente divertida do divertimento. 

Os nossos conhecidos senlárão-se como os outros em roda 
de suas esteiras, e começarão a cear. Leonardo, apezar das 
emoções novas que experimentava desde certo lempo,e prin­
cipalmente naquella noite, nem por isso perdeu o appetite, e 
esqueceu-se por algum tempo de sua companheira para cui­
dar unicamente do seu prato. No melhor da cêa forão inter-
rompdos pelo ronco de um foguete que subia: era o fogo qu e 

começava. Luizinha estremeceu, ergueu a cabeça, e pela pri-
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meira vez deixou ouvir sua voz, exclamando extasiada ao ver 
cahir as lagrimas inflammadas do foguete que aclarava todo 
o Campo: 

— Olhe, olhe, olhe !... 
Alguns dos circumstantes desatarão a rir; o Leonardo deu 

o cavaco com aquellas risadas, e as achou muilo fora de tem­
po. Felizmente Luizinha estava por tal maneira exlasiada, quo 
não deu altenção a cousa alguma, e emquanto durarão os fo­
guetes não tirou os olhos do céo. 

Aos foguetes seguirão-se, como sabem os leitores, as rodas. 
Nessa occasião o extasi da menina passou a phrenesi; applau-
dia com enthusiasmo, erguia o pescoço por cima das cabeças 
•dá multidão, tinha desejos de ter duas ou três varas de com­
prido para ver tudo a seu goslo. Sem saber como, unia-se ao 
Leonardo, firmava-se com as mãos sobre os seus hombros para 
se poder sustentar mais tempo nas pontas dos pés, fallava-lhe 
e communicava-lhe a sua admiração ! O contentamento aca­
bou por familiarisa-la completamente com elle. Quando se 
atacou a lua, a sua admiração foi tão grande que, querendo 
firmar-se nos hombros de Leonardo,deu-lhe quasi um abraço 
pelas costas. O Leonardo estremeceu por dentro, e pediu -ao 
céo que a lua fosse eterna; virando o rosto, viu sobre seus 
hombros aquella cabeça de menina illuminada pelo clarão 
pallido do mixto que ardia, e ficou também por sua vez exta­
siado; pareceu-lhe então o rosto mais lindo que jamais vira, 
e admirou-se profundamente de que tivesse podido alguma vez 
rir-se delle e acha-la feia. 

Acabado p fogo, tudo se poz em andamento, levantárão-se 
as esteiras, espalhou-se o povo. D.Maria e sua genle puzerão 
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rão-se lambem em marcha para casa, guardando a mesma 
disposição com que tinhão vindo. Desta vez porém Luizinha 
e Leonardo, não é dizer que vierão de braço, como este ul­
timo tinha querido quando forão para o Campo, forãqfmais 
adiante do que isso, vierão de mãos dadas muito familiar e 
ingenuamente. Este ingenuamente não sabemos se se poderá 
com razão applicar ao Leonardo. Conversarão por todo o ca 
minho como se fossem dous conhecidos muito antigos, dous 
irmãos de infância, e tão dislrahidos ião que passarão a porta 
de casa sem parar, e ja estavão muito adiante quando os sio s 
de D. Maria os fizerão voltar. A despedida foi alegre para to­
dos e tristíssima para os dous. Entretanto, como sempre que 
se despedia, o compadre prometteu voltar, e isso serviu de 
algum allivio, especialmente ao Leonardo, que tomara tudo o 
que se acabava de passar mais em grosso. 





CAPITULO XX. 

CONTRARIEDADES. 

Cremos, pelo que temos referido, que para nenhum dos 
leitores será ainda duvidosa que chegara ao Leonardo a hora 
de pagar o tributo de que ninguém escapa neste mundo, ain­
da que para alguns seja elle fácil e leve, e para outros pesado 
e custoso: o rapaz amava. E' escusado dizer a quem. 

Como é que a sobrinha de D. Maria, que a principio tanto 
desafiara a sua hilaridade por exquisita e feia, lhe viera de­
pois a inspirar amor, é isso segredo do coração do rapaz que 
nos não é dado penetrar: o facto é que elle a amava, e isto não 
basta. Convém lembrar que se pela sorte de um pai se pôde 
augurar a de um filho, o Leonardo em matéria de amor não 
pròmetlia de certo grande fortuna. E com effeito, logo depois 
da noite do fogo no Campo, em que as cousas começavão a 
tomar vulto, principiou a roda a desandar-lhe em quasi todos 
os sentidos. Luizinha. uma vez exlincto o enthusiasmo que, 
suscitado pelas emoções que experimentara na noite do fogo, 
a acordara da sua apathia, voltara de novo ao seu antigo es­
tado: e, como de tudo esquecida, na primeira visita que o bar­
beiro e o Leonardo fizerão a D. Maria depois desses aconle-
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cimenlos, nem para este ultimo levantara os olhos; conser-
vára-se de cabeça baixa e olhos no chão. 

Ora, para quem, como o Leonardo, levara depois daquellá 
feliz noite a construir esses castellos de extravagante archi-
tectura com que sonhamos nos dias felizes ds primeiro amor, 
isso foijá unia conlrariedade sem nome; quando se via assim 
tratado quasi desatou a chorar; só o conteve o receio de não 
poder justificar o seu pranto com qualquer pretexto. A este 
primeiro movimento succedeu-lhe um momento de calma, e 
depois cresceu-lhe por dentro uma chamma de raiva, e esteve 
a ponto de chegar-se para a menina, desenterrar-lho o queixo 
do peito, e chamai-a quatro ou cinco vezes de eslurdia e feia. 
Afinal scismou um pouco e murmurou um — que me impor­
ta ! — que pretendia ser desprezo, e que não era senão des­
peito. 

A' primeira visita depois da noite do fogo seguirão-se mui­
tas outras em que as cousas se passarão pouco mais ou menos 
do mesmo modo. 

Um novo successo veiu porém um dia dar outra côr e an­
damento aos successos; foi o encontro dos doüs, padrinho e 
afilhado, em casa de D. Maria com uma personagem estranha 
a ambos. Era um conhecido de D. Maria que havia ha 
pouco chegado de uma viagem á Bahia. Figure o leitor um 
bomem-zinho nascido em dias de maio, de pouco mais ou me­
nos trinta c cinco annos de idade, magro, narigudo, de olhar 
vivo e penetrante,vestido de calção e meias pretas; sapatos"de 
fivella, capote e chapéo armado, e terá idéa do physico do Sr. 
José Manoel, o recém-chegado. Quanto ao moral, seos si-
gnaes physicos não falhão, quem olhasse para a cara do 



MEMÓRIAS1. 129 

Sr. José Manoel assignava-lhe logo um logar dislinclo na 
familia dos velhacos de quilate- E quem tal fizesse não se 
enganava de modo algum; o homem era o que parecia ser. Se 
tinha alguma virtude, era a de não enganar pela eara. Entre 
todas as suas qualidades possuía uma que infelizmente carac-
terisava naquelle tempo, e lalvez que ainda hoje, positiva e 
claramente o fluminense, era a maledicencia. José Manoei1 

era uma chronica viva, porém chronica escandalosa, não só 
de todos os seus conhecidos e amigos, e das familias destes, 
mas ainda dos conhecidos e amigos^dosseus amigos e conhe­
cidos e de suas familias. Debaixo do mais fútil pretexto to­
mava a palavra, e enfiava um discurso de duas horas sobre â  
vida de fulano ou de beltrano. 

Por exeinplo„.CQHversando-se sobre qualquer objecto acon­
tecia fallar-se em Dp-Francisca Brites. 

— Conheci muito D. Francisca Brites, atalhava immediala* 
mente o incansável fallador; era mulher de João Brites, filho 
bastardo do capitão Sanches; em tempo de casada dizião suas 
cousas delia, e a culpa tinha Pedro d' Aguiar, sujeito que não 
gozava de boa nota, principalmente depois, que se metleu ahi 
n' alhada de um testamento falso que attribuirâp ao Lourenço 
da Cunha, que, em abono dá verdade, era bom capaz disso,, 
pois era sujeito de p-ãos? limpas, Foi até elle quem furtou de 
tíasaa filha de D. Ursulà,.que foi moça de Francisco Borges, 
a quem deixou para seguir a Pedro Antunes, que^por signali 
lhe deu bem má vida-, 

E também ella não devia esperar outra cousa. delle, porque 
homem que se atreveu afazer*© que- elle fezatres filhas que 
í- nba, ,é capaz de tudo. Chegou a pôr pela poria- fora com ui®' 
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páo as pobres moças depois de as ter espancado desapiedada-
raente. Entretanto uma dellas foi bem feliz: achou ahi um 
capitão de navio, que tratou delia; as outras não, coitadas..... 

— Infelizes porque? acudia por acaso algum dos circums­
tantes; ellas casarão... 

— Casarão, sim é verdade, retorquia elle tomando novo fô­
lego, porém com que marido ? Um tomava moafas de todo o 
tamanho, o outro gastou tudo quanto tinha no jogo. Couheci-
os a ambos muito bem... 

E por ahi proseguia e internava-se a perder de vista pela 
geração toda dos dous maridos, e era capaz de gastar nesse 
trabalho horas inteiras. 

Desde o primeiro dia que o padrinho e o afilhado encon-
trárâo-se com José Manoel em casado D. Maria, nenhum dos 
dous lhe ficou por certo querendo muito bem, e este nâo que­
rer bem foi crescendo de dia em diâ, especialmente pela par­
te do Leonardo. E o caso é qüe elle tinha razão; foi oinstinclo 
que o avisou de que ali havia um inimigo. Tão exagerados 
erão os affagos de José Manoel para com D. Maria, e tanto 
repartia elle esses affagos com Luizinha, que bem claro se 
deixou ver que jhavia nelles fim occulto. Afinal o negocio 
aclarou-se. D. Maria era, como dissemos, rica e velha; nã0 

liühà outro herdeiro senão süá sobrinha: semorreset). Maria, 
Luizinha ficaria arranjada, e como era muito criançae mos­
trava ser muito simples, era uma esposa conveniente a qual­
quer esperto que se achasse, como José Manoel, em disponi­
bilidade; esto pois fazia a corte á velha com intenções na so­
brinha. Quando Leoriardo,esclarecido pela sagacidade do pa­
drinho, entrou no conhecimento destas cousas, ficou fora de 
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si, e a idéa mais pacifica que teve foi que podia mui bem} 
quando fosse visitar D. Maria, munir-se de uma das nava-í 
Jlias mais afiadas de seu padrinho, e na primeira occasião 
opportuna fazer de um só golpe em dous o pescoço de José 
Manoel. Porém teve de aplacâr-se e ceder ás admoestacffes do 
padrinho, que sabia de todos os seus sentimentos; e que os 
approvava. 





CAPITULO XXII. 

ALLIANÇA. 

Se Leonardo se affligira do modo que acabamos de ver pelo 
contratempo que lhe sobreviera cem o apparechxentó e com 
as disposições de José Manoel, o padrinho não se incommo-
dava menos com isso: vendo que o afilhado se fazia homem, 
e tendo decididamente abortado aquelle seu gigantesco plano 
de mandal-o a Coimbra, enxergava na sobrinha de D. Maria 
um meio de vida excellenla-para o seu rapaz. Verdade é que 
se lembrava, de que D. Maria podia cem mudío justa razão, 
se as cousas continuassem do mesmo modo, quando chegasse 
o momento do desfecho das cousas, recusar sua sobrinha a 

um rapaz que não se oecupava em cousa alguma, e que não 
tinha futuro.. Por este motivo muilas vezes insfava com o afi­
lhado para que ensaiasse na cara de algum freguez: tolo en­
trar no officio; porém este recusava-se obstinadamente. A 
comadfe, quando alguma vez apparecia por casa do barbeiro, 
não cessava de insistir no seu antigo projecto de fazer o rapaz 
entrar para a Conceição. l7ma occasião em que nisso fallou 
diante delle, custou-lhe a historia uma forie sarabanda: o ra­
paz tomara gosto á vida de vadio, e por principio algum que-
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ria deixal-a. E se em outras occasiões estava "elle desse hu­
mor, agora depois dos últimos acontecimentos, quando o amor 
e o ciúme lhe occupavão a alma,, não queria ouvir faltar em 
semelhantes cousas; acreditava que a sua melhor occupação 
devia consistir em dar cabo do rival que se lhe anlepuzera. 

No meio de tudo isto péior era que José Manoel parecia adi­
antar-se eada vez mais; astuto como era, insinuava-se dex-
tramenle no animo de D. Maria e a captivava com altenções 
de toda a sorte. O compadre começou a banzar sobre o caso, 
e um dia veiu-lhe uma idéa: era preciso pôr a comadre ao 
corrente do que se passava, e interessal-a no negocio; ella era 
bem capaz, se quizesse, de arcar com José Manoel, e pol-o 
fora de combate; gozava boa fama de fer geito para:ma* cou± 
sas. Com effeito mandou chamar a comadre e expoz-lhe tudo. 

Sim 1 respondeu elia ao ouvir a narração; o caso é este ? 
pois está de cór o tal sujeito: hei de mostrar-lhe para quanto 
presto. Já hoje mesmo vou visitara D. Maria. 

Mal sabia José Manoel que tormenta se levantava contra 
elle. Ha muito percebera elle que Leonardo e leu padrinho 
o não podia tragar, e mesmo que tinhão segundas tenções a 
respeito de Luizinha, porém nunca lhe passara pela mente 
que seria mister lutar com elles. Em breve leve de ver que sé 
enganava. A comadre foi, como promettêra, á casa de D. Ma­
ria, e achando lá José Manoel procurou fazer-se ostensivamen­
te muito sua camarada, ainda que baixinho, e de vez em quan­
do soltava perlo de D. Maria algumas indirectas conUraelle, 

Quando José Manoel acabava de contar uma historia com 
todos os detalhes costumados sobre a vida desle ou dequelle; 
a comadre murmurava,1 por* exemplo: 
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— 'Quelingua 1 safa..., 
E com estas e outras ia pondo em relevo, sem parecer que 

tinha tal intenção, o caracter do 'adversário* 
Além da qualidade de mafdizente, José Manoel mentia com 

um desearo como raras vezes se encontra. D. Maria, amiga 
de novidades a além disso muito crédula, commungava per­
feitamente quanta pela lhe queria elle embutir. Uma das suas 
historias mais communs era a que elle intitulava —O nau­
frágio dos potes.— Acontecèra-lhe na sua ultima viagem á 
Bahia, e elle a contava pelo modo seguinte: 

« Estávamos quasi a chegar ao ancoradouro; viajava ao lado 
do meu navio um enorme peru carregado unicamente de potes. 
De repewfo arma-se um temporal, que parecia vir o mundo 
abaixo; o venlo era tão forte, que do mar, apezar da escuridão, 
vião se conti-adansar no espaço as telhas arrancadas da cidade 
alta. Afinal quando já parecia tudo socegado e começava a 
limpar o tempo, veiu uma onda tão forte e em tal direcção, 
que as duas embarcações esbarrarão com toda a força uma 
conf-a a outfa. Já muito maltratadas pelo temporal que aca-
fcavâo de supportar. não puderão mais resistir, e abrirão-se 
ambas de meio a meio: o navio vasou toda a sua carga e pas­
sageiros, e o peru toda a sua carregação de potes; ficou o mar 
coalhado delles, em tão grande quantidade os havia 1 Os ma­
rinheiros c outros passageiros tratarão de agarrar-se a tabo-
as, caixões e outros objectos para se salvarem; porém o único 
que se escapou fui eu, e isso devo á feliz lembrança que tive; 
do pedaço do navio em que linha ficado dei um salto sobre o 
pote que boiava mais perto. Com o meu peso o pote mergu­
lhou, e cncliondo-se d' água desappareceu debaixo de meus 
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pés;:porém isto não teve logar antes que eu, percebendo o que 
ia acontecer, não saltasse immedíalamente desse pote parai 
outro. A este outro e a lodosos m|is aconteceu a mesma cau­
sa,, porém servi-me dó mesmo meio,.e assim como a força dag> 
ondas os impelliapara a, praia, vim de poie empole até a terra, 
semomenor, aceidente 1» 

Como esta contava José Manoel,milhares de Historias.. 
Foi também isso um thema de que se serviu a comadre paras 

o dêsconceiluar no animo de D. Maria,.sempre; é verdade,, 
muito sorrateiramente* 

Veremos quaes forão os resultados que alcançarão o com­
padre e o Leonardo com a alliança formada com a comadre.' 
oontra.o concurrente á. Luizinha., 

ireipri 



CAPITULO XXIII . 

DECLARAÇÃO 

Emquanto a comadre dispunha seu plánõ dé ataque contra 
José Monoel,; Leonardo ardia em ciúmes, em raiva, e nada 
bávia que o consolasse em seu desespero, nem mesmo as pro­
messas de bom resultado que Itíè fazião o padrinho e a ma­
drinha. O pobre rapaz via-sempre diante de si a detestável 
figura de seu rival a desconcertar-lhe todos os planos, a des­
vanecer-lhe todas as esperanças-. Nas horas de socego entre­
gava-se ás vezes á construcçao imaginaria de magníficos cas­
tellos, castellos de nuvens, é verdade, porém que thè parecião 
por instaales os mais sólidos do mundo; de repente surdia-
lhede um canto o terrível José Manoel com as bochechas in­
chadas; e soprando sobre a construcçao, a arrazava num vol­
ver d'olhos. 

Entretanto o que havia de notaVel é que Luizinha, causa de 
tantas tormentas, ignorava tudo,te a lüdo continuava indiffe-
rentei Leonardo veiu a entender,- depois de muito meditar, 
que isto constituía um dos principaes defeitos de sua posição; 
se a comadre eo compadre conseguissem derrotar a José Ma­
neei, o pô-lo em estado de nâo poder mais entrar em combate, 



' 1 3 8 'DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS. 

quem poderia dizer que o triumpho era completo ? Nâo haja 
ainda uma segunda campanha a dar contra a indifferença de 
Luizinha ? Daqui concluio elle ,que era mister ir já rompendo 
fogo por esse lado; e como lhe pareceu o de mais importân­
cia, não quiz confiar a nenhum dos alliados o seu ataque, e 
decidiu-se a dá-lo em pessoa. Devia começar, como o sabe de 
core salteado a maioria dos leitores, que é sem duvida nen­
huma muito entendida na matéria, por uma declaração em 
forma. 

Mas em amor, assim como em tudo, a primeira sahida é o 
mais difficil. Todas as vezes que esta idéa vinha á cabeça do 
pobre rapaz, passava-lhe uma nuvem escura por diante'dos 
olhos e banhavase-lhe o corpo em suor. Muitas semanas levou 
a compor, a estudar o que havia de dizer a Luizinha quando 
apparecesse o momento decisivo. Achava com facilidade mi­
lhares de idéas brilhantes; porém mal tinha assentado em que 
diria isto ou aquillo, e já isto e aquillo lhe não parecia bom 
Por varias vezes tivera occasião favorável para desempenhar 
a sua tarefa, pois estivera a sós com Luizinha; porém nessas 
occasiões nada havia que pudesse vencer um tremor de pernas 
que se apoderava delle, e que flão lhe permittia levantar-se 
do logar onde estava e um engasgo que^ lhe sobre vinha, e que 
o impedia de articular uma só]pãiavra. Emfim, depois de mui­
tas lulas comsigo mesmo para vencer o acanhamento, tomou 
um dia a resolução do acabar com o medo, e dizer-lhe a pri-
meira^cousa que lha viesse dlboca. Luizinha estava no vão de 
umaiauella a espia para a rua pela rotula; Leonardo approxi-
mou-so tremendo, pó ante pé, parou e ficou immovel como 
uma estatua atrás delia que, entrelida para fora, de nada tinha 
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dado fé. "Esteve assim por longo tempo calculando se devia 
fallar em pé pu se devia ajoelhai-se. Depois fez um movimen­
to como se quizesse tocar no hombro de Luizinha, mas retirou 
depressa a mão. Pareceu-lhe que por ahi não ia bem; quiz 
antes puxar-lhe pelo vestido, c ia já levantando a mão quando 
lambem se arrependeu. Durante todos estes movimentos o 
pobre rapaz suava a não poder mais. Emlim, um incidente 
vciu liral-o da difficuldade. Ouvindo passos no corredor, en­
tendeu quo alguém se approximava, e lomado de terror que 
se ver apanhado naquella posição, deu repentinamente dous 
passos para lies, e soltou um — ah! — muito engasgado. Lui­
zinha, voíiando-se de;; com elle diante de si, e recuando es­
premeu-se do costas contra a rotula; vciu-lhe também outro 
__ a]i | — porém não lhe passou da garganta, e conseguiu ape­
nas fazer unia careta. 

A bulha dos passos cessou som que ninguém chegasse á 
sala; os dous levarão algum tempo naquella mesma posição, 
até que o Leonardo, por um supremo esforço, rompeu o si­
lencio, e com voz tremula e em tom ornais sem graça que se 
possa imaginar perguntou desenxabidamcnle: 

— A senhora... sabe... uma cousa? 
E i-i-.i-so com uma risada forçada, pallidaetola. 
lubinha não respondeu. Elle repetiu no mesmo tom: 
— Ent:".;... a senhora... sabe ou... não sabe? 
E tornou a rir-se do mesmo modo. Luizinha conservou-se 

muJa. 
—• A senhora bem sabe... é porque não quer dizer... 
Na;!a do resposta. 
— Se a s:ahora não ficasse zangada... eu dizia... Silencio^ 
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— Está bom..-eu digo sempre.-, mas a senhora fica;, ounãõ 
Heâ/zangada ?•>. 

ILuizinhafezum gesto dé quem estava impacientadas 
— Pois então eu. digo... a senhoranão, sabe.... eu... eu lhe 

quero., muito bem. 
Luizinha fez-se côr de uma.cereja;* e fazendo meia volta á 

(direita, foi dando as costas ao Leonardo e caminhando pelo 
-corredor. Era tempo, pois alguém se ,approxtmava.> 

sLeonardo viu-a ir-se, um, pouco estupefacto pela resposta 
;que ella lhe dera, ppróm não de todo descontente: seu olhar 
•de amante percebera ;que o que so acabava de passar não lin­
ha sido totalmente desagradável a Luizinha. 

Quando ella desappareceu,.soltou o rapaz um: suspiro de 
desabafo e, assentasse, pois se achava tão fatigado como se 
fivesse acabado de lutar braço a braço com um gigante.. 

FIM DO PRIMEIRO VOLUME* 
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C A P S T U I P O Í . 

•A-COMADREEM EXERCÍCIO. 

Os leitores devem estar lembrados de que o nosso antigo 
conhecido, de quem por algum lempo.nos temos esquecido, 
o Leonardo-Pataca, apertára-se em laços amorosos com a filha 
da comadre, e que com èlla vivia em santa e honesta paz. Pois 
este viver santo e honesto deu em tempo opportuno o seu re­
sultado. Chiquinha (era,este o nome da filha da comadre) 
achou-se i&espemnças e promptaadará luz. Já vêem os lei­
tores que a raça dos Leonardos não se ha de extinguir com 
facilidade. Leonardo-Pataca não perdia por modo algum áquel­
les hábitos de. ternura com que sempre o conhecemos, e nas 
acluaes circumstancias, quando elle via ás, portas da vida um 
fructo do seu derradeiro amor, crescia-lhe n'almaaquella vi». 
Ibnta.diamma do costume; o pobre homem ardia todo.por den. 
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troe-porfdi;a,. e desfazia-se em.carinhos para eom sua.com­
panheira.,. 

Chegou finalmente o dia de apparecer o desejado resultado:: 
ao amanhecer imanifestáta os primeiros symptomas. Leonardo 
levantou logo uma poeira em casa: andava dé dentro para fora 
pretendendo fazer mil cousas, e sem fazer cousa alguma, atra­
palhado e.tonto. Mandou chamar a-comadre, .que prompta* 
acudiu ao chamado, e eomeoárão-«sea arranjan os preparati­
vos. .Talvez alguns leitores tenhão idéa do mundo infinito de 
arranjos quenaquelle tempo se punha em gyro em semelhan­
tes occasiões. A primeira cousa.a,.que,o Leonardo-Pataca pro- -
videnciou foi a;.que se mandassem dar as nove badaladas no . 
sino grande-da Sé;' Esla pratica só costumava ter logar quando -
a parturiente se adiava em perigo, porém-elle quiz prevenir 
tudo a tempos- e a.horas. Mandóu-se depois pedir á visinha, 
pois por um descuido imperdoável não havia em casa, um 
ramo de palha benta;-a comadre trouxe um par debentinhos 
da'Senhora do.Montedo Garmoque tinhão grande.reputação 
de milagrosos, e -o lanoou.ao pescoço da Chiquinha. Poz a 
palha benta ao lado da cabeceira; na. sala imprevison-se um 
oratório com uma toalha, um copo"comarruda euma imagem 
de Nossa.-Senhora da Conceição de louça, enfeitada com cor­
dões de ouro. Chiquinha, para nada esquecer das regras es­
tabelecidas,: amarrou á cabeça um lenço sbranco, mètteu^se 
embaixo dos lençóes e começou a rezar ao sa*nto de sua devo­
ção. A comadre assentou-se aos pés da. cama <em umabanqui. 
nha, edesunhava lambeu* em-um grande rosário, observando 
entretanto a.Xhiqüinha^e inlerrompendo-se a cada inslânlét 
para dar ordens ao Leonardo-Pataca, e responder.ao <qjje..ftfr 
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doquarlo se dizia. 
Leonardo-Pataca, depois de tudoSarranjado, quando viu 

que a única cousa que restava era esperar a natureza, como 
dizia a comadre, poz-se em menores, quero dizer, despiu os 
calções e o collete, ficou em seroulas e chinellasv amarrou á 
cabeça, segundo uni antigo! costume, um lenço incarnado, e 
poz-se a passear na sala de um lado para outro, com uma cara 
de fazer dó: parecia que era elle e não Chiquinha quem se 
achava com dores de parto. De vez em quanto parava á porta 
do quarto que se achava cerrada; lançava para dentro um 
olhar de curiosidade e medo, e abanando a cabeça mur­
murava: 

— Não sirvo para isto.... estas icousas não se dão com o 
meu gênio.... Estou a tremer como se fosse o negocio comi­
go.... 

E realmente a cada gemido forte que partia do quarto o ho­
mem estremecia e fazia-se de mil cores. 

Dentro do quarto a comadre exhortava a padecente, pouco 
mais ou menos nestes termos: 

— Não vos façais de criança, menina.... isso nfo é nada..._ 
é um páo por um olho Não tarda abi um Bendito, e estais 
já livre. Estas cousas na minha mão andão depressa. Verdade 
seja que é o primeiro, e isto causa seu medo, mas não e cousa 
que valha estares agora tão desanimada; é preciso também 
ajudar a natureza. « Faze da tua parle que eu le ajudarei I >> 
São palavras de Jesus Christo. 

A padecente estava porém a morrer degusto: nem se moveu 
dexhoríação da comadre. Entretanto o tempoda passando, e 
a pobre rapariga a soffren já lhe- linha a comadre arranjado 
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de um modo diverso os bentínkos no peito, já tinha inclinado 
mais sobre a cama a palma benta, e ainda nada de novo. O 
Leonardo-Pataca começava a impacientar-se; de vez em quan­
do chegava á porta do quarto, e perguntava eom voz esmo­
recida: 

— Então?..., 
— Compadre, respondia a comadre, já lfee disse que não 

é bom a quem está neste estado estar ouvindo voz de homem-, 
esteja calado e espere lá. 

Continuava o tempo a passar: a comadre sahiu do quarto 
e veiu acender uma nova vela benta a Nossa Senhora, e de­
pois dé uma breve oração voltou ao seu posto. Tirou então 
do bolso da saia uma fita azul comprida e passou-a em roda 
da cintura da Chiquinha; era uma medida de Nossa Senhora 
do Parto. Depois disse eom ar de triurnpho: 

— Ora agora vamos a ver, porque isto já não vai do meu 
agrado.... Mas a culpa também é sua, menina, já lhe disse 
que é preciso ajudar anatuzeza. Passou-se;ainda algum tem­
po. De repente a comadre gritou para fora: 

— O' compadre, dê cá lá uma garrafa.... 

VH O Leonarcte-Pataca obedeceu promptamente. Ouvíu-so 
então dentro do quarto o som que produziria uma boca huma­
na a soprar com toda a força dentro de alguma cousa. Era 
Chiquinha que por ordem da comadre soprava a morrer de 
cansaçodentro da garrafa que esta mandara vir. 

— Com força, menina, com bem força, e Nossa Senhora não 
desampara os fieis. Animo; istoo mais quo succedeóuma 
vez por anno; Desde ;que nr>s.sa mâi Eva comeu aquella mal--
dita fruta ficámos nós. sujeitas a isto.. «Eu multiplicarei os 
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trabalhos de teu "parto. >rSão palavras de Jesus Christo 1 
Já se vê que a comadre éra forte emliistoria sagrada. 
Ao Leonardo-Pataca tremião-lhe cá fora tanto as pernas. 

que não pudera mais continuar no passeio, e achava-se sen-

,̂ ado a um canto com os dedos nos ouvidos. 
— Soprai, menina, continuava sempre dentro a comadre, 

soprai com Nossa Senhora, soprai com S. João Baptista, so­
prai cora os Apóstolos Pedro e Paulo, soprai com os AnjósV 
'Serafins da Côrle Celeste, com todos os Santos do paraíso, so­
prai com o Padre, com o Filho e com o Espirito Santo. 

Houve finalmente um instante de silencio, que foi inter­
rompido pelo choro de uma criança. 

— Ora lavai o máo tempo, exclamou a comadre; bem dizia 
eu queisto não era mais do que um páo por um olho..,. Ah! 
Sr. compadre, chegue, que e agora a sua vez, venha ver a sua 
pecurrucha 

- - E' uma pecurrucha !.,. exclamou o Leonardo-Pataca 
fora de sr, ora isto é de bom agouro, porque com o outro que 
sahiu macho não fui feliz. 

Rescendeu enlâo pela casa um agradável cheiro de alfaze­
ma; a comadre veiu á saia, apagou as velas que estavão aces­
sas a Nossa Senhora; foi depois desatar a fita da cintura da 
Chiquinha e tirar-lhe do pescoço osbentinhos. 

A recém-nascida, enfraldada, cncoeirada, encinteirada, en-
toucada c eom um molho de figas e meias luas, signos dê 
Salomão e outros preservativos de máos-olhados presos ao 
cintei 10, passava das mãos de Chiquinha para as do Leonar­
do-Pataca, que não cabia em si de contentamento; era uma 
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rormosa criancinhaj em tudo o opposto de seu: irmão paterno 
o nosso amigo Leonardo, mansa e risonha. , 

O Leónàrdo-Pataca recorreu ímmediatamenle á folhinha 
para ver que nome.trazia a menina; porém como este lhe 
não agradasse, travou logo com Chiquinha uma questão a 
respeito do nome que se lhe devia dar. 

A eomadre aproveitou-se disso para dar conta dos últimos 
arranjos, e depois envergou a mantilhae sahiu para acudir 
a outras necessitadas. 
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CAPITULO II . 

TRAMA. 

Como ejía scona que acabamos de pintar tinha a eomadre 
muitas outras todos os dias, porque era uma das parteiras 
mais procuradas da cidade; gozava grande reputação de mui­
to entendida,, e ainda nos casos mais graves era sempre a es­
colhida com os seus milagrosos bentinhos, a palma benta, a 
medida de Nossa Senhora, a garrafa soprada, e eom a invo­
cação de todas as legiões de santos, de seraphins e*de anjos 
livrava-se ella dos maiores apertos. E ninguém lhe fosse dar 
regras, que as não ouvia, nem do physico mór, se nisso se 
mettesse; erasójolhar para uma mulher desesperanças, e di­
zia-lhe logo sem-grande trabalho o sexo, o tamanho do filho 
que trazia nas entranhas, e com uma pontualidade miracu­
losa o dia e hora eim que teria de ver-se-desembaraçada; até 
ás vozes, por certos signaes que só ella conhecia, chegava a 
dizer quaUsôria o gênio e as inclinações do enle que ia vera 
luz. Já se vê que esta vida era trabalhosa e demandava séri­
os cuidados; porém a comadre dispunha.de uma grande som-
ma de actividade; • e, apezar de gastar muito tempo nos de­
teres do officio e na igreja, sempre lhe sobrara algum para 

http://dispunha.de
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empregar em outras cousas. Como dissemos, ella havia toma­
do a peito a causa dos amores de Leonardo com Luizinha, e 
jurara pôr José Manoel, o novo candidato, fora da chapa. 

Começou pois a occupar o seu tempo disponível nesse grave 
negocio, e movia uma intriga surdíssima e constante contra o 
rival de seu afilhado. Gozando da inlimidade c do credito de, 
D. Maria, não perdia junto delia occasião de desconceitua,-
José Manoel.o queera-lhô tanto mais fácil quanto elle prcs-
tava-sea isso, e D. Maria, de espirito demandista e chicanei-
ro, dava o cavaco por um mexerico. Eis-aqui uma das que 
ella armou ao adversário, 

Todos sabem nesta cidade onde é o Oratório de Pedra; mas 
o que todos talvez nãosaibáo é para qüe serviu elle em outros 
tempos, Sem duvida naquelle oratório havia a imagem de al­
gum santo, e o povo devoto ia ali rezar? Exaclamente. Mas 
porque é que hoje não continua essa pratica, porque apenas 
se conserva sobre a parede aquella espécie de guarita do pe­
dra, sem imagem alguma, sem luz á noite, e diante da qua-[ 
passâo todos irreverentemente sem tirar o chapéo e curvar o 
Joelho? Primeiro qüe tudo extinguiu-se isso pela razão por­
que se extinguirão muitas cousas boas daquelle bom tempo; 
começarão todos a aborrecer-se de acha-las boas* é acabarão 
com Cilas. Depois houve-a respeito do Oratório de Pedra 
muito boas razões polioiaes para que elle deixasse de ser o que 

era. 
O leitor, que sem duvida sabe muito bem de quanto erão 

nossos pais crentes, devotos e lenientes a Deus.se admirará 
talvez de ler que houve razões polícia es para a extineçãode 
uiu oratório. Entretanto é isso uma-verdade, e s3 fosse ainda 

http://Deus.se
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vivo o nosso amigo Vidigal de quem já tivemos occasião dé 
fallar cm alguns capítulos desta historieta, poderia dizer 
quanta garoto pilhou em flagrante delido, ali mesmo aos pés 
do oratório, ajoelhaÉo, conlriclo ebeato. 

Quando passava a Via-Sacra e que se acendia a lampadado 
oratório, o pai de família que morava ali pelas vizinhanças te. 
mava o capote, chamava toda a gente de casa, filhos, filhas, 
escravos,e crias, e ião fazer oração ajoelhando-se entre opovo 

diante do oratório. Mas se acontecia que o incauto devolo se 
esquecia da filha mais velha que se ajoelha.» um pouco mais 
atrás e embebido em suas orações não estava á lerta, wtecediat 
;lhe ás vezes voltar para casa com a familia dizimada: a meni­
na aproveitava-se do ensejo, e sorrateiramente escapava-se 
cm companhia de um devolo que se ajoelhara ali perto, em­
brulhado no seu capote, e que inda ha dous minutos todos 
jinháo visto entregue fervorosamente as suas supphcas a 

Deus. 
Aquillo era a execução do plano concertado na véspera ao 

-cahirde Ave-Marias, através dos postigos da rotula. Outras 
-vezes-- quando eslavão todos os circumstantes entregues a 
«evoção, e que a ladainha entoada a Compasso enchia aquelle 
circuito 'de eonlricção, ouvia-se um grito agudo e doloroso que 
interrompia o hymno; corrião Iodos para o logar donde par­
tira, c achavão um homem estendido no chão com uma ou du­
as facadas* 

Não levamos ainda cm conta as innocentes caçoadasquea 
todo o instante fazião os gaiatos. Eis-aqui pois porque, além 
de outros molivos, dissemos que tinhão havido razões pohci-
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aes para que se acabasse com as piedosas praticas do. Oratório 
de Pedra. 

No tempo em que se passavão as sccnas que lemos narrado 
ainda o Oratório de Pedra eslava no gala rim. Um ou dous dias 
depois do nascimento do segundo filho de Leonardo-Palaca-
correu pela cidade á noücia do um grande escândalo que se 
passara nesse logar classiéo dos escândalos: uma moca, q.u.e 
viviaem companhia de sua mâi, velha-rrica e devota, indo cem 
ella rezar junto ao Oratório, na occasião da passagem da Via-
Sacra, fugira, lendo levado comsigo um pé de meia pr.ela con­
tendo uma boa porção de peças de ouro. Faltara-se muito no-
caso, não porque fosse naquelle tempo cousíi de estranhar-
se, mas porque havia um mysterio no-suecesso: ninguém, sa­
bia com quem linha fugido a moça. 

D. Maria, como todos, estava anciosa por ver deslindadaa; 
questãe, quando lhe appareceu em casa a comadre que a vin­
ha visilar. 

D. Maria estava sentada na sua banquinha, lendo diante de 
si uma enorme almofada de renda carregada com seis ou sete-
dúzias de bílros, e esmerava-se em.fazer um largo pegamen-
to. A seu lado. sentada em uma esteira, cercada por uma.por. 
cão. de negrinhas, crias de D. Maria, estava Luizinha tam­
bém oecupada em fazer renda. 

Quando a comadre entrou,. D. Maria largou, immcdiata-
raentea almofada do collo, tirou do nariz.epòz na testa um 
par de óculos de aros de prata com. que trabalhava, e come­
çou logo por tocar nocaso que a preoecupava. A comadre 
fez signal que mandasse retirar Luizinha e as mais crianças; 
e a conversa caminhou livremente. 
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•'>-- Então que me.diz, senhora, da desgraça da f obre!velha? 
Criar a gente uma rapariga com todo o carinho, e no fim ter 
aquella recompensa !...HO raeü ,4empo não se vião cousas 
destas... 
J 

— Quo quer,, Senhora ? respondeu a comadre; pois foi abV 
nas barbas de todos. Não havia um instante que ella havfá 
ekegadocora a velha, 0 que se tinhão todas duas ajoelhado'ao 
pé de mim... 

— Ao pé da comadre ? Pois a comadre eslava lá?... 
— EstaTa..."que antes não estivesse... 
— Mas. o diabo, senhora, accreseentou D. Maria.é nin­

guém saber quem foi o maldito que fugiu com ella... 
— A comadre interrompeu, dando uma risadinha sardonica. 
-__ Tenho perguntado a todos, e ninguém sabe dizer-me. 
— E* porque todos estavão cegos... 
— Como ? 
— Mas não o estava eu, por mal de meus peccados, que an­

tes estivesse... 
— Pois viu e sabe com quem foi.... dísseD. Maria, reme-

xendo-se de prazer em cima da banquinha. 
A idéa de poder saber de uma novidade que todos ignora-

vão encheu-a de contentamento. 
— Mas então quem foi, vamos; quero saber quem foi o la­

drão da moça e do dinheiro.... 
— Só lhe direi, respondeu a comadre depois de alguma he­

sitação, se me prometterdes guardar lodo o segredo, que o 
Gasoé muito serio. 

— Ora bem sabe que eu... é o mesmo que cahir a'um poço. 
Apezar de estarem sós, a comadre-indinou-se ao ouvido de 
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D. Maria, e disse-lhe o mais baixinho que pôde: 

//•^Fofn;iiOi^o:gr04»6ã.mâraál!i.P.v â boa peca dó José Ma­

noel...., 
•m Q qíie é qu« diz* comadre T 
—Vi, respondeu esta, arregalando com dous dedos os o-

l l í ^ com, estes.qúe aterra ha de còmer...Se ellesestâváó ao 

D, Maria ficou por algum tempo muda dé estupefacção. 
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ClPÍTUI-O *II . 

DERROTA-. 

Aquolhis ullunas palavras da comadre produzido.sefere.B. 
Maria o effeito de um raio: a velha ramexeu-se narbanxpiHT 
ba, tomada do maior desapontamento. 

— Oi-a comadre, exclamou depois da primeira émoçítaresía 
não lembra ao diabo... por isso eu sigo a regra antiga deme 
não liar em causa que, traz calções...'.Safa... que esta;pôz-me 
sal na moleira. 

A comadre, vendo estas boas disposições, aproveitava-se 
dellas para fazer melhor o seu papel, e respondeu: 

— Pois também o que se havia de esporarde uia sugeiío 
como aquelle?... um homem que não abre a boca, que;não: 
minta... que tem uma língua de Xuçifer,?.,. Quem, ©Datasse 
com aquillo era mesmo para se,perder. 

— E' verdade, senhora; nunca vi, mentiroso, nemiroaldi-
zenle maior 

Nunca D. Maria até então tinha encontrado em José, Mano*, 
ei asqualidadas que agora lhe descobria tanto, era,relego. 
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— Se eu fosse paronle da rapariga íiavía pôr uma demanda-

ao tal diabo que;o havia ensinar.... Por isso ó que elle me não 

apparecia por cá ha tanio tempo andava cuidando nos.seus 
arranjos. 

Ma! tinha D. Maria acabado de pronunciar estas ultimas 
palavras quando se ouviu bater á porta, e a voz de José Ma­
noel pedir licença. 

— Ahi está elle... segredo... não quero que se saiba quo 
fui eu, disse a comadre apressada. 

— Ora, .respondeu D. Maria, eu cá para isso sou boa. 

José Manoel entrou. D. Maria, que não costumava guardar 

o que sentia, recebeu-o friamente; a comadre porém fez-lhe 
um rasgado cumprimento. 

— Seja bem appareòido, disse, bons olhos o vejão. 

,— Tenho andado ahi occupado com alguns arranjos 

.—Arranjos.. . disso D. Maria trocando com a comadre '"'um 
olhar significativo. . , .;*•< 

JoséManoel, innocente em tudo, ficou pasmo, sem enlen-' 

der o qüe queria aquillo dizer; entretanto, segundo o costu­

me., não perdeu occasião de armar uma peta. 4 • ; 

—Sim, uns arranjos, accrescentou; houve um negocio mui­

to serio em quo estive mettido, e quo me ia dando bem que 

fazer;,sinto não lhe poder contar, porque é segredo. 

A; comadre, fez um gesto, como quem queria dizer - - alii 

vem uma peta;]D. Maria, porém, que eslava preoceupada pela 

conversa que ha pouco tivera, entendeu quo José Manoel g© ... 

referia ao roubo da moça; e abanando a cabeça, disse por en< 

tre.or dentes: 

- - Hum...,entendo..r 
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A comadre estremeceu temendo que D. Maria não desse 
com a linguanos- dentes, e que a questão do roubo da moça 
tivesse de ser averiguada em sua presença; porque nesse caso 
seria ella apanhada em flagrante mentira, e estava tudo per­
dido. Começou portanto a provocar a José Manoel a que de­
clarasse qual era o negocio sério ém que estivera mettido• 
contava com algumas das petas continuadas, e assim se des­
viaria a conversa do ponto que ella não queria ver tratado em 
sua presença. 

Deixemo-la nesse empenho lutar com as negaças e fingi­
dos mysterios de José Manoel. 

Desde o dia em que Leonardo fizera a sua declaração amo­
rosa, uma mudança notável se começou a operar em Luizin­
ha, a cada hora se tornava mais sensível á differença tanto do 
seu physico como do seu moral. Seus contornos começavão a 
redondar-se; seus braços, até ali finos e sempre cahidos, en-
grossavão-se e tornavão-se mais ágeis; suas faces magras e 
pallidas, enchião-se e tomavão essa côr que só sabe ter o rosto 
da mulher em certa época da vida; a cabeça, que trazia habi­
tualmente baixa, erguia-se agora graciosamente; os olhos, até 
aqui amortecido; começavão a despedir lampejos brilhantes; 
fallava, movia-se, agilava-se. 

A ordem de suas: idéas alterava-se também; o seu mundo 
interior, alé então acanhado, estreito escuro, despovoado, co 
meçavaa alargar os horizontes, a illuminar-se, a povoar-se dê 
milhões de imagens, ora amenas, ora melancólicas, sempre 
porém bellas. 

Até então indifferente ao que se passava em torno de sei 

parecia agora participar da vida, de tudo que a cercava; gas-
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^tava horas inteiras a contemplar,o céo, como se só agora ti­
vesse reparado quo elle era azul e bello, que o sol o ilíumina-
va de dia, que se recamava de estrellas á noite. 

Tudo isto dava em resultado, pelo que diz respeito ao nosso 
amigo Leonardo, um augmento considerável de amor; lam­
bem elle foi o primeiro que deu fé'daquellas mudanças em Lu­
izinha. Entretanto, apezarde lhecrescer o amornem por isso 
lhenasciâó mais esperanças 

Depois dadeclaração não se linha adiantado nem mais uma 
pollegada,e a única talvezique o alentava, era üm certo ru-
bor que súbito-subia ás faces de Luizinha quando acontecia 
(raras vezes) que se encontrassem os olhos delia com os seus. 
A somma total;deslas addiçõesera uma raiva que lhe crescia 
n'a.lma, augmenlando todos os-dias de intensidade contra José 
Manoel, a quero em seus Cálculos aílribuia iodo o seu atrazo. 

Dadas estas explicações,.'voltemos a dar conta do reslo da 
scena que deixámos suspensa. 

Á[ força de instâncias a comadre, conseguiu-que José Ma­
noel referisse qual o negocio, de alto segreJo em que-se linha 
echado envolvido. 

—. Pois bem, disse elle. finalmente,, se. promeltem toda. a-
discrição, contarei. 

— Qra,. nem íem'quc Jr.ecom meada r. isso. 

Com as negaças emysierios que tinha guardado até eutãõ, 
José Manoel,não fizera mais do que ganhar tempo para ima­
ginar, amenlira qqeha.via. de pregai:: a comadre contava com 
isso. 

Elle começou.: 
— Saibão Vms. que fui um destes dias chamado a oalacio... 

'. , ',-5-" U * 
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— Ui 1 exclamou a comadre. 
— Ahi eslá o resultado, disse D- Maria; mas não se pagão 

na outra vida, é mesmo nesta. 
— Resultado de que? perguntou José Manoelsorprendido. 
— Do nada; continue. 
José Manoel enfiou então tomando por thema aquelías pri­

meiras- palavras que lhe linhão V.ndo á boca, uma mentira 
muito sem sabor, que nós poupamos aos leitores, Não forão 
porém satisfeitas as vistas da comadre, que queria desviar a 
conversa do furto da moça. 

Terminada a historia, José Manoel começou a'instar com 
D. Maria para que lhe desse explicação das palavras duvido­
sas que ha pouco havia dito a seu respeito. A comadre, assim 
que viu o negocio nesle pé, foi tratando de retirar-se, depois 

, de trocar com D. Maria um olhar que queria dizer: — não me 
comprometia. 

D. Maria a principio quiz sustenlar o segredo; afinal não 
se pôde coníer, c soltou contra José Manoel uma grande ali-
canlina, dizendo que toda a cidade estava cheia do horroroso 
escândalo que elle acabava de commeller roubando uma filha 
familia. 

O homem foi ás nuvens, e jurou ê tresjurou que estava in-
nocento em tudo aquillo. Nada porém lhe valeu. 

D. Maria foi inflexível. 
Protestou de novo que se ella fosse parenta da moça o Snr-

José Manoel se havia de ver em calças pardas com o negocio; 
c terminou por dar-lhe a entender que elle era um homem 
muito perigoso para ser admillido em uma casa de familia. 

José Manoel sahiu eemplelamentexorridoe scismando em 
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quem poderia ter sido o autor de semelhante intriga. 
Quanto a D., Maria, ficou muito satisfeita, pois tendo no 

seu caracter um grande fundo de honestidade» julgava ter fei­
to uma boa acçãò rompendocom José Manoel, que ficara com 
effeito, como.o calculara a comadre perdendo muito no seu 
conceito,,, 
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CAPITULO-,w> 

O MESTRE DE REZA. 

Tudo que ultimamente se pássara em casa dé D. Maria ha-
via posto, a andar á roda k cabeça de José Manoel; conheceu 
que tinha ali inimigo, fosse'quem fosse', pois que aquillo não 
passava certamente de "intriga que lhe tinhão armado. Resta­
va-lho'porém oabor quem seria esse ioimiso; e por mais que 
desse voltai ao raio Io não atinava com elle. Pelo gênero dá 
inlriga conheceu que'a causa dò "que lhe fazião era segura­
mente a sua pretenção a respeito de Luizinha,. que sem du­
vida tinha sido percebida; começou a "suspeitar que tinha de 
haver-se cota ?ím rival. Národa que 'freqüentava a casa de 
D. Maria ninguém via que lhe parecesse poder estar nesse ca­
so: passou-lhe muitas vezes pela lembrança o: moço Leonar­
do; porém achava-o incapaz de sé meüer nessas cousas. 

Assim são os velhacós'!l Quantas vezes estão tocando o 
inimigo com as mãos, e não o vêem, e não o sentem I 

Partisse porém donde partisse o golpe que o ferira, o caso 
ú quo fora dado certeiro, e a duas mãos-
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D. Maria, extremosa em suas affeiçôes, como em seus ódi­
os, consentiria com immensa difficuldade na rehabilitaoão de 
José Manoel; entretanto elle não esfriou por isso, e póz mão** 
á obra. Por uma singularidade, assim como Leonardo tínhã 
achado na comadre uma protectora á sua causa, também José 
Manoel achou um procurador para a sua. 

Vamos já dizer áos leitores quem era o procurador de José 

Manoel. 
Havia no tempo em que se passão estas scenas instituições 

muito curiosas no Rio de Janeiro; algumas erão notáveis por 
seu fim, outras por seus.meios. Entre essas umas havia de que 
ainda em nossa infância tivemos occasião de ver alguns des­
troços, era a instituição dos mestres do reza. 
. O mestre de reza era tão acatado e venerado naquelle tem­

po como o próprio mestre de escola; além do respeito ordi­
nariamente tributado aos preceptores, dava-se uma circums­
tanciâ muito notável, e vem a ser que os mestres de reza erão 
sempre velhos e cegos. Não erão em grande numero, por isso 
mesmo vivião portanto em grande activídade, e ganhavão 
soffrivelmente, Andavão. pelas casas a ensinar a rezar aas 
filhos, crias e escravos de ambos os sexos, 

O mestre de reza .não linha traje especial: veslia-se como 
todos, e só o que o distinguia era ver-se-lhe constantemente 
fora de hum dos bolsos o cabo de uma tremenda palmatória, 
de que andava armado, compêndio único por Onsle ensinava a 
seus discípulos. 

Assim que entravão para a lição reunia cm um semi-circulo 
dianle.desi todos os discípulos; puxava do bolso a tremenda 

http://dianle.de
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férula, collocava-a no chão, encostada á cadeira onde se a-
tchava sentado, e começava o trabalha. 

Fazia omeslre em voz alta o pelo-signal, pausada e vagaro. 
samente, no que o acompanhavãó em coro todos os discípulos. 
Quanto a fazerem os signaes ora elle quasi sempre logrado 
como facilmente se concebe, porém pelo que toca á repetição 
das palavras, tão pratico eslava que, por maior que fosse o 
numero dos discípulos, percebia no meio do coro que havia 
faltado esta ou aquella voz, quando alguém se atrevia a dei­
xar-se ficar calado. Suspendia-se então immedialamente o 
trabalho, e o culpado eraòbsequiado com uma remessa debo. 
los, que de modo nenhum dosmentião a reputação do que goza 
a pancada de cego. Feito isto, recomeçava o trabalho, voltan-
do-se sempre ao principio de cada vez que havia um erro ou 
falta, ^Acabado o pelo-signal, que com as diversas interrup" 
çâes que ordinariamente tinha gastava boa meia hora, repetia 
o mestre sozinho sempre e em voz alia e compassada a oração 
-que lhe aprazia; repetião depois o mesmo os discípulos do pri­
meiro ao ultimo, de um modo que nem era fallado nem canta­
do; já se sabe, interrompidos a cada erro pela competente re­
messa.de bolos. Depois de uma oração seguia-se outra, e as­
sim por diante, até terminara lição pela ladainha cantada. 

Ao sahir recebia o mestre uma pequena esportula do dono 
da casa. 

D. Maria, tendo em sua casa um numero não pequeno de 
crias, não se dispensava de ler, como todos que estaváo era 
suas circumstancias, o seu mestre de reza. Era este um cegof 
muilo afamado pelo seu excessivo rigor para com os discípu­
los, e por conseqüência ura dos mais procurados; nesse tempo 
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exigia-se antes de tudo essa qualidade. Tinha também 'outro 
mérito: corria a seu respeito afama.de bom arranjados- de ca-
saiüentos. 

Eis-ahi o procurador de Josó Manoel. 
José Manoel já antes- o tinha posto de mSor e agora que se 

viu em perigo recorreu a elle; expôz-Ihe o caso,-communicou-
-he suas intenções,,, e pediu-lhe'a sua cooperação... Fez-ihe. 
sentir sobreludo.que-ha.via um'rival á corobaieW e muito temí­
vel, pois qué não era conhecido. O velho começou então a to­
mar as.'mais-minuciosas informações, c depois-de-calcular por 
algum tempo disse:; 

— Já sei com quem meteaüo quebaver.... 
— Eníão com quem è?....acudiu José. Manoel apressado. 
— Yá descansado, não se 'importa com bjesio. 
— Mas, homem,, olhe que é preciso muito cuidado; oeraue 

quem quer que ó, é fino co_o os trezentos 
— Ora q?íai....,tHsioriasides-íes arranjos entendo eu domin--

do, e vejo nisso,, sendo cego, melhor do tpo muitos com seus 
olhos perfeitos-. 

— E' uniaco.usa quecie põe a roda o miolo não poder des-
eobrirquemse inlroaoiíe nosineus negócios... olhequea íai-
entrega do furta dâ moça foi de mestra. 

--'_ti também sou mestre, e veremos quem ensina melhor.., 
Ficarão os dous nisto; e o cejo pôz mãos á obra. 
Devemos' prevenir ao leitor que a cassa% em semelhantes 

mãos, se não se podia dizer decididamente ganha, pelo a e -
nVs ficavaamscada; e o que vale é que do outro lado estava a 
comadre. 

Oveiho começou o sou trabalho em regra: logo na primeira; 

http://afama.de
http://sobreludo.que-ha.via
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rioile que foi dar lição á casa de D. Maria começou por fazer 
cahir a conversa a respeito do roubo da moça, e deu a enten­
der que sabia do casoe conhecia perfeitamente quem linha 
sido e autar delle. D. Maria disse .lambem que sabia quem 
era, o que até o conhecia muito. O velho sorriu-se, deixando 
apenas escapar em tom de duvida um significativo — Qual..-
— D. Maria franziu o sobr' olho, levantou os óculos e ex­
clamou: , 

— Pois então pensa que eu ando alrazada nestas cousas ?.-.. 
Ora deixe-se... Sei quem foi, e sei muito e muito bem. K 
um pedaço de mariola com cara de sonso, que só me ha de 
morar em casa se eu algum dia fôr carcereira. 

— E' isso tudo, mas a Sra. D. Maria não conhece o homem 
digo-lhe eu, que também ando ao facto deste negocio todo. 

— Bem sei bem sei... mas olhe que eu também soube de 
parte muito certa... e não ha nada mais fácil do que ver quem 
eslá enganado... Diga là o senhor quem foi. 

— Oh ! não ! isso nunca, exclamou apressadamente o velho 
pondo-se em pé; nada, eu cá não quebro segredo de ninguém. 

D. Maria remexeu-se toda de afflicção; e por mais que 
instasse nada pôde arrancar do velho que, para fazer melhor 
o seu papel, foi-se logo retirando, dando assim a entender oje 
queria cortar a conversa naquelle ponto. 

Quandomaisnão tivesse conseguido, o velho tinha ao me­
nos lançado a duvida no espirito de D. Maria a respeito do 
facta, que era para ella a pedra e escândalo contra José Ma­
noel. 
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43ÀPIT.IJ.-0 IV. 

TRANSTORNO. 

Emquanto todas estas cousas se passavão, um triste succes-

;so, e da mais alta importância, veiu alterar a vida de Leo­
nardo, ou transtôrna-la mesmo: o compadre cahiu gravemen­
te enfermo, A principio a moléstia pareceu cousa de pouca 
monta, e a comadre, que foi a primeira chamada, pretendeu 
que todo o ip.comm.odo áesappareceria dentro de dous dias, 
.tomando o doente alguns banhos de alecrim. Nada porém se 
•conseguiu coma receita; ornai continuou. Recorrerão então 
a um boticário conhecido da comadre, que juntara ao seu mis­
ter, não sabemos se com permissão das leis ou sem ella, o 
mister de medico. 

Era um velho, filho do Porto, que aqui se viera estabele-^ 
,cer ha muitos annos, e que ajuntára no officio boaspatacas. 
Apenas chegou e viu o doente declarou que em poucos dias o 
poria de pé; bastava que elle tomasse umas pilulas que lhe 
ia mandar da sua botica: erão um santo remédio, segundo 
âuiíh mas custavão umbocadinho caro, porém valia a vida d» 

http://ip.comm.odo
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um homem. A comadre quando ouviu fallar em pílulas fran­

ziu a testa. 
— Pirolas, disse comsigo; então o negocio é sério; e eu, 

que tenho má fé com pirolas; ainda não vi uma só pessoa que 
as tomasse que escapasse. 

E avermelhárão-se-lhe tmmediatamente os olhos. 
Oboticario retirou-se levando comsigo o,Leonardo, que 

trouxe as pílulas. A comadre, olhando para ellas, abacou a 
cabeça. ^ 

— Ora, disse, eu pensei que elle mandasse dar alguns ban­
hos; cá por mim com alecrim havia de pol-o bom. 

A comadre tinha razão alé certo ponto, pois que no fim ãa 
três dias, depois de feitos todos os preparos religiosos, o com­
padre deu alma a Deus. 

D. Maria tinha sido chamada nesse mesmo dia, e compare­
ceu com Luizinha e com todo o seu batalhão de crias; linha» 
vindo também algumas outras pessoas da vizinhança. 

Estavão todos sentados em um grande canapé, na varanda, 
econversavão^muito enlrelidos sobre os objectos mais diver­
sos; algumas achavão mesmo na conversação motivo para boas 
risadas; de repente abriu-se a porta do quarto, e a comadre 
sahiu de dentro com o lenço nos olhos, soluçando desabrida-
mentee repetindo em altos gritos: 

—"Bem dizia eu que tinha pouca fé nas pirolas; está para 
§67c* primeiro que eu as veja tomar e que escape... Coitado 
dó compadre... tão boa crealura... nunca me constou que fi­
zesse mal a ninguém... 

Estas palavras da comadre fòrão o signal de rebate dado á 
dor dos que se achavão presentes; desatou tudo a chorar, e 
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cada qual o mais, alto que podia. O Leonardo soffreu um gran 
de choque,, e no meio do seu alordoamento encolheu-se em ci­
ma do eanapé com a cabeça sobre os joelhos, chegando-se, 
naturalmente sem o querer,, porque a dòr o perturbava, o mais 
perto possível de Luizinha. Continuarão as mais no seu coro 
de pranto dirigidos pela comadre; mas não se contentavão só 
com o pranio, solta vão também algumas Vezes exclamações 
em honra do defunto. 

— Sempre foi muito bom vizinho, nunca tive escândalos 
delle, dizia uma.. 

Era a vizinha que atigurava máo fim ao Leonardo, e com 
que,m o compadre brigara, por este motivo umas poucas de 
vezes. 

— Boa alma, dizia D. Maria, boa alma; havia dé ser como 
elle quem quizesse ter boa alma. 

— Eu que lidei com elte, dizia a comadre, é que sei o que 
elle valia; era uma alma de santo, ntam corpo de peccador. 

— Bom amigo.... 
— E muito temente a Deus... 
Prolongada esta scena por algum tempo,, despedirão-se al­

gumas pessoas, outras ficarão ainda*. Foi serenando o pranto, 
edahi a pouco D. Maria, enxugando ainda os olhos, explica­
va detalhadamente a uma outra senhora que s» achava junto 
delia a historia genealogica de cada uma de suas crias que se 
achavão presentes.. 

Finalmente retirárão-se todos, excepto D. Maria, a sua gen­
te e a comadre, que estava desde que o compadre adoecera 
tomando conta da casa.. 

Approximcu-se a noite; acenderão-se velas junto do defin-
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to; fizerão-setodos os mais arranjos do costume. 
D. Maria e a comadre começarão a conversar, porém bai­

xinho. 
Então, senhora, principiou D.. Maria, este homemmão ha­

via morrer assim sem ter feito seu testamento; pois elle não 
havia de querer deixar no mundo o afilhado ao desamparo pa­
ra os ausentes se gozarem do que a elle lhe custou tanto tra­
balho. 

— A mim, respondeu a comadre, nunca me faltou em seme 
Ihantacousa; mas emfim., como isso são Já negócios «de segre­
do... talvez. 

— Seria bom procurar-se; talvez em alguma gaveta por abi 
se ache; é impossível que o defunto não âispuzesse sua vida; 
bem vezes lhe aconse-lhei eu semelhante cousa. 

— Tem razão, D. Maria, eu acho lambem que-deve haver 
alguma cousa. 

E forão as duas tratar de procurar o 'testamento nas gave­
tas de uma grande commoda que havia no quarto do defunto.. 
Em quanto nisso se occupavão, Luizinha e Leonardo conver-
savão, ou antes eòckiehavão, oomo se diz vulgarmenta. O que 
elles se dizião não posso dizel-o ao -leitor, porque & não ser, 
sem duvida a rapariga consolova o rapaz da perda que acaba­
va de sofírer na pessoa do sou amado padrinho.. 

Finalmente as duas acharão com effeito um testamento, c 
licárão com isso muito satisfeitas. 

Voltarão á varanda « sorprenderão os dous no melhor da 
sua conversa, A comadre vendo-os sorriu-se, eD. Maria, fa­
zendo sem duvida a respeito do que estavão elles faltando c» 
mesmo juizo que nós, .disse enternecida; 
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—"Ella tem muito bom coração 1 
— E o delle não é peior, respondeu a comadre. 
E accrescenlou com intenção: 
— Estava um bom casal, 
— Oh! senhora, disse D. Maria com ingenuidade, deixe 

a menina, que ainda é muito cedo... 
— Também não digo já, mas a seu tempo. 
D. Maria sorriu-se ;com um sorriso de qué a comadre não 

desgostou. Mudàrâode conversa. 
Passóu-se-a noite; no outro dia sahiu o enterro cota todas 

as formalidades do eslvio. Depois disso tratou-se de'resolver 
unia importante questão: para a companhia de quem iria o 
Leonardo? A^abertura do testamento feita nesse mesmo dia 
resolveu a questão. Ò compadre havia instituído a Leonardo 
por seu universal herdeiro. A comadre informou de seme­
lhante cousa ao Leonardo-Pataca, e este apresentou-se para 
tomar conta de seu filho. Não pareceu o rapaz muito satisfei­
to com a graça:'não sei como veiu-lhe á idéa «quéíle pontapé 
que o fizera fugir de casa; além disso rarissimas vezes vira de­
pois disso a seu pai, e eslava completamente desacostumado 
delle. Não havia porém outro remédio; foi preciso obedecer 
c acompaohal-o paraeasa, onde encontrou sua pequena irmã» 
cquem apuzeraino mundo. 

O Leonardo-Pataca começou a1 cuidar no testamento como 
homem entendidos máleriá, e em pouco Uempo deu volta a 
tudo aquillo. 

' Cumpre notar que se em vida do compadre corrião boatos 
que parecião exagerados a respeito do que ellepossuia," quan­
do morreu pôde ver-se que,esses boatos tinhão ainda ficado 
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muito áquem da verdade, pois deixara elle um bom par de 
mil cruzados em espécie. Entregues alguns legadosMe pouca 
monta, eta ludoe mais veia a cahir nas mãos do Leonardo-
Pataca como herança de seu filho. 

Nos primeiros dias tudo* forão flores por casa de Leonardo-
Patapa, ainda que, para faltar a verdade, desde a primeira 
visla não sympathisára muito o moço Leonardo com a cara do 
objecto dos no vos emitimos cuidados de seu pai. 

A comadre assentou que devia- substituir ao compadre no 
amor pelo afilhado, e determinou-se a vir morar com. elle em 
casa de Leonardo-Pataca;. assim fieava^lambem reunida á sua 
neta. OLeonardo-Pataca,.quo era condescendente, esteve peta 
caso,, e reuniu-se desse modo á familia toda. 

Tudo forão flores a, principio, como dissemos;, o moço Leo­
nardo e a.comadre continuarão as suas visitas-por casa de D-
Maria; e digamol-o já^o rapaz e a rapariga ião pondo as man­
gas de fora; verdade seja que José Manoel trabalhava ajudado 
do seu cego mestre-de-reza, e não perdia também as espe­
ranças. 

Pouco tempo durou d socegoemcasa.de Leorardo-Palaca; 
Chiquinha (tal era o nome da Ilha da. comadre) começou a 
embirrarcomo seu filho adoptivo; este que, como dissemos» 
não sympatisára muito com ella, começou umahalburdia de 
todos os peccados. Todos os dias travavão-se por qualquer 
ponta,, e lá ia tudo pelos ares. O Leonardo-Pataca e a coma­
dre fazião o papel dé conciliadores, mas os dous erão ambos 
altanadissimos, e muitas vezes o òonciliador sahia mal servi­
do, porque aquelle a quem não dava razão se revoltava con-
itaelTè. Se era por exemplo a comadre,;e dava.razão a Leo-

http://socegoemcasa.de
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nardõ. acodia a filha queixando-se de que sua mai a abando­
nava para tomar o partido do afilhado: se pelo contrario dava 
razão a Chiquinha, acudia o Leonardo queixahdo-se de que 
desgraçado era o filho sem nsãí, pois nunca achava quem lhe 
desse razão. Outro tanto acontecia ao Leonardo-Pataca quan­
do se meltia a apaziguar os dons. 

Os negócios assim ião mal, pois mais dia menos dia have­
ria grande barulho em casa. 



-CÀPITUL» VI. 

EEISR .TRANSTORNO-

Um dia o Leonardo recolhêra-se para casa muito mortifica-
do, pois que tendo ido visitar D. Maria es tivera com ella 
longo tempo sém que Luizinha lhe tivesse apparecido; de 
maneira que lhe foca forçoso no im de algumas horas retirar-
se sem vê-la. Quem já teve um namoro, por menos serio que 
seja, e que levou um logro destes; quem se viu obrigado a 
aturar por muito tempo a conversação de uma velha, tendo 
de eoneordar com ella em tudo e por tudo para não incorrer-
lhe no desagrado, só com ojfim de trocar com alguém «ia olhar 
rápido, «na sorriso disfarçado oii outra cousa assim, e que 
por fim de eontas nem isso mesmo conseguiu, ha de concor­
dar que o Leonardo tinha toda a razão de estar ardendo com 
o que lhe suecedêra, e o desculparia de qualquer arrebala-
mento que na occasião o aeommettesse. Ha espíritos porém 
de tal maneira serrazinas, que se divertem em augmentar a 
irritação alheia, e que quando mais enfiado pilhãa um infeliz, 
tanto mais gostão de atirar-lhe alfinetadas. 
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Chiquinha, a amante dé Leonardo-Pataca, era dê um gênio > 
assim; e depois,que moravão; todos juntos, não perdia uma-. 
só dessas occasiões em virtude da antipathía que tinha ao ra­
paz, para fustigar de língua ao pobre Leonardo.. Este, do umi 
gênio colérico eèpouco acostumado a ;ser contrariado,* ia as. 
nuvens com semelhante cousa; e se em occasiões ordinárias, 
em que estava., de bota humor erão constantes as brigas em 
casa, calcule-se o que não faria nas occasiões como naquella 
a quo nos referimos, que estivesse cheio de razões, e então . 
por que motivo 1 Vendo Chiquinha entrar o Leonnrdó peta; 
porta dentroie cara amarrada e sem dar — Deu»te salve —a 
ninguém, sorriu-se com malignidade -e.concertou a garganta,. 
dizendo entre dentas:.; 

— Melhor cara traga o dia de amanhã.. 
Leonardo, que percebera o que aquillo queria dizer, fez uni i 

gesto arrebatado sentando-se em uma cadeira, porém com; 
anta infelicidada, que atirou ao chão uma almofada de ren­
da que se achava junta delle: com a,quéda rebentárão-se os i 
fios, e uma porção debilros rolou pela casa. Por maior infeli­
cidade ainda a almofada era de Chiquinha, e 'Chiquinha;tinha, 
grandes ciúmes pela sua almofada. Levantou-se ella do seu 
logar já fervendo de raiva; poz as mãos nas cadeiras, e balan­
çando a cabeça á medida que fallava, exclamou: 

— Ora.,dá-se um desaforo de tamanha grandeza?... vir da 
rua com os seus azeites, lodo esfogoeteado, e4de propósito, e 
muito de propósito, faze.r-me o que estão vendo, só para me 
desfeitear, como se fosse aqui um dono de caía que pudesse 
desfeitear a qualquer sem que nem para que !... 

Leonardo, ouviu, tudo sem interromper, pjocurando sopear 
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a raiva,; e emquanto Chiquinha .tamavaíolego,. respondeu com 

voz tremula o inlercortada; <: 
— Não semelta coma minha vida,, porque eu também não 

me império com a sua; se estou com os azeites.... 

— Ah bom covado,e metal atalhou Chiquinha, ah bordo 

da nao !... ah major Vidigal 1... 
— Já lhe disse,... 
— Qual, já lhe disse» nem meio jálha disse»!.», namorad o 

sem ventura.... 
Estas palavras íizerão o effeito do uma faisca em um barril 

de pólvora. Avançou o Leonardo para Chiquinha com os pun­
hos cerrados e espumando d@ cólera. 

— Se me diz mais meia palavra perco-llíe o respeito.... 
eu nunca lhe dei confiança; e apezar de será senhora lá o 
quer que é de meu pai.... perco-lhe o respeito.... 

— Você sempre mostra que tem raça de saloio, disse.Chi 
quinha emperfcigando-se e sem recoar um passo. _ 

O Leonardo-Pataca, que estava nc interior da casa, acudiu 
apressado ao barulho, e veiu achar os dous ainda em altitude 
hostil; vendo o filho quasi não quasi desfeitear o adorado ob­
jecto do seus derradeiros affectos, não trepidou em desbarata r 
com elle. 

— Pedaço de,;marioía...= pensas que isto aqui é corno* casa 
de teu. padrinho donde sahiste.... quero aqui muito respeito, 
a todos ... do contrario.... seja uma vez te dei um pontapé 
que te fiz andar muitos annos por fora,., dourte agora outro 
que te ponha longe daqui para sempre.... 

Nunca pensei, intarrompeuChiquinhadirigindo-se ao Leo­

nardo-Pataca, .querendo afear .mais o caso; nunca pensei qn .̂ 
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na sua companhia se viesse a soffrer semelhante cousa.... 
— Não faças caso, menina, isto é um pedaço de mariolaa 

quem hei do ensinar; por causa de ninguém dou-lhe eu uma 
roda, se não por tua causa... 

— Por causa delia 1... atalhou o rapaz; tinha 'que Ver! ha 
de lhe dar bom pago; tão bom como a cigana.... 

— Mas nunca lhe hei de dar, acudiu Chiquinha enfurecida 
com este insulto; nunca lhe hei de dar o que lhe deu tua 
mãi.... 

Com isto o Leonardo-Pataca desacoroçóou completamente; 
que dilúvio de. amargas recordações não fizerão tão poucas 
palavras cahir sobre sua cabeça I 

— Espera, maltrapilho, espera que te ensino, exclamou 
vermelho de cólera; espera que te ensino.... 

E entrando repentinamente no quarto da sala, sahiu de lá 
armado com o espadim do uniforme, e investiu para o filho. 
Convém dizer que o espadim ia embainhado. 

— Não se ponha a perder por minha causa, exclamou Chi­
quinha agarrando-o pela cámisola de chita com que elle es­
tava vestido. 

Era inútil porém o medo de Chiquiaha, porque o rapaz, 
vendo que o negocio ia-se tornando feio, tendo-lhe ficado um 
terror instinctivo do pai depois daquelle'pontapé que nunca 
lhe sahira da memória, tinha-se posto ao fresco na rua, fe­
chando a rotula sobre si. 

— Ah ! maroto, disse ainda o Leonardo-Pataca, que te ha­
via desancar..., 

O Leonardo que fugia por ura ladoe a comadre que entrava 
por outro, pois estivera ausente durante toda a scena, A poriasH-
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foi largando a mantilha e viu os dous adores que tinhão fi­
cado em scena ainda nas posições do ultimo quadro, tratou de 
indagar qual fora o drama que se acabava de representar. 

—Ora foi uma das costumadas do afilhado dos seus amo­
res, respondeu Chiquinha, ainda não socegada. 

— Porém ia-lhe sahindo cara desta vez, acudiu Leonardo-
Pataca. 

— Pois deveras atalhou a comadre indignada; pois deveras 
o compadre estava armado de espada para dar no rapaz ? 

— Olá! que levava tão duro como osso ! 
Mas então porque? quantas mortes fez elle de uma vez ? 

onde é que pôz fogo na casa? Triste cousa ó um filho sem 
mâi !•.. Aposto que se eu cá estivesse nada havia de suece» 
der?.., 

-»>-Sim1 respondeu Chiquinha, porque logo havia de tomar 
as dores por elle, segundo é seu costume. Ahi está; muitos 
filhos toem mãi, e entretanto ellas servem-ihe para isto: to-
uião as dores por outros, e deixão-nos de banda. 

— Qual! historias I é que tudo leva seu bocado de máo 
caminho. 

— Oh 1 senhora ! atalhou Leonardo-Pataca, se isto vai as­
sim, não ha ura momento de socego nesta casa; acabada uma, 
começa outra; o que não ha de dizer esta vizinhança? Olhem 
que isto aqui é casa de um Official de Justiça. 

— Mas emfim, disse a comadre, onde está o rapaz ? onde é 
q;.ie o enterrarão? 

— Sahiu por ali desencabrestado, c tomara que cá não 
\r,\íQ. 

— Ora es. .berilo ! Oh ! mas isto nf.o podo ser assim; cor-



W MEMÓRIAS, 

rèrem comorapa^de casa para fora I... Elle lãoé nenhum 
desgraçado, pois sempre tem o que lhe deixou seu padrinho. 

— Essas e^utrasé que o puzerão.a perder.; 
— Sim, mettâo-lhe fumaça de riço na cabeça, e háode. ver 

no que dá. , 
— Coitado, disse lamenlandp a comadre, aquelle nasceu 

eom má sina.,,. 
E tomando de novo a mantilha, sabia com as, lagrimas nos 

olhos em procura de Leonardo. 
Ao sahir escoravão-na.á janella fees GÍ| quairp vizinhas. 
— Então o que é que fizerão ao moço? ,..t 
— Que fpi isso,' Sra. comadre ? .,--, 
— Elle passou, por aqui pondo dez léguas por hora. 
— Deixe-me, deixe-me,, respondeu a comadre, que isto não 

acaba bem. 

) iiip-mnr 
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C P - I T U L » VII. 

REMÉDIO AOS MALES. 

O pobre rapaz sah'ira, como dissemos, pela porta fora, t 
caminhando apressadamente olhava de vez em quando para 
trás, pois julgava ver ainda enristado contra si o espadim 
com que o pai o ameaçara, que parecia com elle querer aca­
bar ê obra que com um pontapé começara. Andou a bom an­
dar por largo tempo, e foi dar comsigo lá para as bandas dos 
Cajueiros: cansado, offegante, sentou-se sobre umas pedras, 
c quem o visse com ar trislonho c pensativo julgariatalvez 
que elle scismava na sua posição e no caminho que havia to­
mar. Pois enganava-se redondamente quem tal julgasse: pen­
sava cm cousa muito mais agradável; pensava cm Luizinha. 
Pensando nella não podia, é verdade, abster-se de ver sur­
gir diante dos olhos o terrível José Manoel; c isto explicava 
certos movimentos de impaciência que de vez em quando se 
lhe podião observar. Tinha gasto largo tempo nesta medita­
ção, quanto foi repentinamente acordado por umas poucas de 
gargalhadas partidas detrás de umas moitas vizinhas. Estrt-
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meceu da cabeça aos pés; pareceu-lhe que lhe tinhão lido os 
pensamentos que lhe passavão pela mente e que se rião delle.. 
Voltou-se, nada viu; guiado por um rumor que ouvia, co­
meçou a procurar, e sem grande trabalho viu, atrás de umas 
moitas um pouco altas, uns poucos de rapazes e raparigas; 
que, assentados em uma esteira entre os restos de um jantar, 
debruçavão-se curiosos sobre doús parceiros que, com um 
baralho de cartas amarrotado e sujo, desencabeçavão uma 

Intrincada partida de biseal As gargalhadas que ouvira ha 
pouco tinhão sido a conseqüência de um capota que um deí-
les acabava de levar. A'vista daquelles restos de um jantar, 
que.se não parecia ter sido abundante, fez-lhe lembrar qim 
sahiradecasa na occasião de pôr-se a mesa, deu-lhe ehlão o 
estômago umas formidáveis badaladas. Tenlou entretanto 
voltar, porque não se queria metter em "festa alheia, quando, 
levantando um dos jogadores a cabeça, conheceu nelle u(m 
seu antigo camarada, o menino que fôra sacristão da Sé. Ain­
da que apezar disso se quizesse retirar, já era tarde, porque 
como movimento que fizera, o jogador, dando com elle, o 
havia lambem.conhecido. 

— Olá Leonardo I porque carga d'agua viesle parar a estas 
alturas? Pensei que te tinha já o diabo lambido os ossos, pois 
depois, daquelle maldito dia em que nos vimos em panças por 
causa de mestre de ceremonias, nunca maistepuza vista em 
cima. > 

Leonardo chegou-se|ao rancho, e trocados os comprimen­
tos com o seu antigo camarada, foi convidado a servir-se de 
alguma cousa^do que ain.da]havia. fQuiz fazer ceremonia, mas 
não estava em circumsíancias disso: uma das mocalserviu-o 

http://que.se
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e emquanto continuava a bisca, comeu elle a barrete fora. 
— Escorropicha essa garrafa que ahi resta, disse-lhe o 

amigo, e vê se o vinho tem o mesmo gosto daquelle que em 
oulro tempo escorropichavamos juntos das galhetas da Sé 
com desespero de meu pai e furor do mestre-de-ceremonias. 

Quando Leonardo acabou de comer, acabarão também os 
-dous parceiros de jogar; clamou então o amigo á parte, 
perguntou-lhe: 

—Então que gente é esta com que te achas aqui de súcia? 
— E' minha gente. 
— Tua gente? 
— Sim, pois não vês aquella moça morena que ali está? 
— Sim, e então ? 
— Ora!... 
— Pois tu casasle? 
— Não...mas que tem isso? 
•—Ab 1... eslás de moça! 
— E tu? 
— Eu... ora nem te digo... morreu meu padrinho. 
— Sim, ouvi dizer. 
— Fui para a casa de meu pai...e de repente, hoje mesmo, 

brigo lá com a eiija delle; elle corre de espada atrás do mim, 
o eu safo-me. Parei ali adiante, e as gargalhadas que vocês 
aquidavão 1 „,_, 

— Sei do resto... E agora tu não tens para onde ir? 
— Homem, eu ia -ver... 
— Vero que? 
-- Ver por ahi... 
— Por ahi, por onde? 
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— Nem mesmo ou sei.... 
E desatarão os dous a rir. Quando temos apenas 1"S a-20» 

annos sobre os hombros-, o quo ó ura peso ainda muito leve-
desprezamos o passado, rimo-nos. do presente, e-entregamo-
nos descuidados a essa confiança! eega,no dia de amanhãa, 
quo é o melhor apanágio da mocidade.. 

— Sabes quo mais?' eonlinuou o amigo do Leonardo, vem, 
comnosco, e não te tias de arrepender.. 

— Mas com vocês, para onde?' 
— Para onde ?• Som duvida algum- partido melhor tens ai 

escolher ? queres fazer ceremonias t 
Começava a cahiraooite.. 

— Vamos levantar a súcia,, minha gente disse um dos con­
vivas. 

— Sim,, vamos.. 

— Nada, inda não: Vidinha vai cantar Uma modinha.. 
— Sim, sim uma modinha primeiro; aquella: 
«Se os meus suspiros pudessem..» 

— Não, essa não, cante antes aquella: Quando as glorias; 
que eu gozei.» 

— Vamos lá, decidão,. respondeu uma voz de moça aflaula-
da e languida.. 

Vidinha era uma mulatinha de 18a 20 annos, de altura 
regular, hombros largos,, peito alieado, cintura finae pés pe­
queninos; tinha os olhos muitos prelos e muito ^ivos, os lá­
bios grossos ebumidos, os dentes alvissimos, a falia era ura 
puco descansada,, doce e afinada. 

Cada phrase quo proferia era interrompida com uma risa­
da prolongada o sonora,, e cora um certo cabido de cabeça 
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para trás, talvez gracioso se-não tivesse muito de affectado: 
Assentou-se finalmente que ella cantaria a modinha: « Se 

os meus suspiros pudessem. » 
Tomou Vidinha uma viola, e cantou acompanhando-se cm 

uma toada insipida hoje, porém de grande aceitação naquelle 
tempo, o seguinte: 

Se os meus suspiros pudessem 
Aos teus ouvidos chegar, 
Verias que uma paixão 
Tem poder de assassinar. 

Não são de zelos 
Os meus queixumes, 
Nem de ciúme 
Abrazador; 

São das saudades 
Que me atormenlão ( 

Na dura ausência 
Demeuamcr. 

O Leonardo, que talvez neredilariamente tinha queda para 
aquellas consas, ouvio boquiaberta a modinha, e tal impressão 
lhe causou, que depois disso.nunca mais tirou os olhos de 
cima da cantora. A modinha foi applaudida como cumpria. 
Levantárâo-se enlão, arrumarão tudo o que tinhão levado em 
cestos, e puzerão-se a caminho, acompanhando o Leonardo o 
far rancho. 





CAPITULO VIU. 

NOVOS AMORES. 

Chegarão Iodos depois de long#caminhar, e quando já bri­
lhava nos céos um desses luares magníficos que só fazem no 
Rio de Janeiro, a uma casa da rua da Valia. Naquelles tem­
pos uma noite de luar era muito aproveitada, ningem ficava 
em casa; os que não sahião a posseio sentavão-se em esteiras 
ás portas, e ali passavão longas horas em descantes, em cêas, 
em conversas, muitos dormião a noite inteira aojelento. 

Como os nossos conhecidos já tinhão dado um grande pas­
seio, adoptárão o expediente das esteiras á porta, e continua­
rão assim pela noite em diante a súcia em que havião gasto o 
dia, pois aquillo que Leonardo vira nos Cajueiros, e em que 
também tomara parte, era o final de uma patuscada que ha­
via começado ao amanhecer, de uma dessas romarias consa­
gradas ao prazer, que erão então tão: cómmuns e tão esti­
madas. .•;:•!•. 

Agora devemos darão leitor conhecimento da nova gente, 
nomeio da qüa. sé acha ò nosso Leonardo. Se nos pudesse-
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mos soecorrer aqui do amigo José Manoel, sem duvida nos--
desfolharia elle toda a arvore genealogica dessa familia a quem 
o amigo do.Leonardo chamava a sua gente; poréín contentera-
se os leitores cot» o presente sem indagar o passado. Saiba»), 
pois que a familia era composta de duas irntas, ambas viuvas, 
oií que pelo menos dizião sel-o, uma com Ires filhos e outra 
com três filhas; passando qualquer das duas dos seus quaren­
ta e tantos; ambas gordas e excessivamente parecidas. Os 
ires filhos da primeira erão Ires formidáveis rapsgões de 10 
annos para cima; empregados Iodos no Trem; as Ires filhas da 
segunda erão ires raparig-u dasempenadas, orçando pela 
mesma idade ém primos, e-Atiilas cada uma no seu gênero. 
Uma deüas já 05 ieitures conhecem; é Vidinha, a cantora de 
modinhas; era seleira com 1 uma de soas irmãs; a 'ultima feCS 
lambèni solteira* porem vão cémo estas duas. O amigo-do 
Leonardo que -nxp.iqjrco !;ae io?o quer dizer, e explicando 
dará lambem a conhecer o q;;e ora ciio próprio na familia. 
Os mais qus se achavão preserves erão piela maior parte vi­
zinhos (KQ se reunião pare aquoiias súcias, que-erão Iradi-
cionaes na fan.il ta- -ílr-t 

Quando èbegárão á casa ó amigo do Leonardo tomou as 
duas velhas do parte, é começou â conversar com ellas, sem 
dúvida a respeito do Leonardo, pois que o Oihavãò Iodos ires 
durante a converso; c «.esmo quem tivesse o ouvido atilado 
teria escutado ás velhas estas palavras: 

— Coitado do moço 1... 
'— Ora vej-ão que pai de más entranhas !... 
Outro qualquer que tivesse mais idade, ou antes, faltando 

claro, mais juizo e outra educação, envergonhar-se-hia talv«z 

http://fan.il
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muito de achar-se na posição era que se achava o Leonardo, 
porém ello nem nisso pensava, e o que é mais, nem mais 
pensava naquillo que alé enlão lhe nâo sabia da cabeça, isto 

sjfe em Luizinha de um lado e José Manoel do oulro: agora não 
via senão os olhos negros e brilhantes, e os alvos denles do 
Vidinha: não ouvia senão o éco da modinha que ella cantara. 
Eslava pois embebido n'um extasi contemplativo. 

No mais pensaria quando lhe restasse tempo. 
Mas se havião todos sentado em uma larga esteira junto á 

soleira da poria sobre a calçada, o Leonardo propoz logo quo 
se cantasse uma nova modinha. 

— Qual... respondeu Vidinha acompanhando este guaí da 
sua[coslumada risada; estou já tão cansada... que nem posso 1 

- - Ora... ora... disserão umas poucas de vezes. Além do 
costume das risadas tinha Vidinha um outro, e era o de co­
meçar sempre tudo que tinha a dizer por um qual muito ac-
centuado; respondeu ainda portanto: 

— Qual...pois se eu também já cantei tudo que sabia. Qual 
meu Deus I Dem eu posso mais I 

— Ainda não eantou a minha favorita, disse um dos pre­
sentes. 

—|Nem a minha, disse outro. 
— Eu também, acerescentou outro, ainda não lhe pedi 

aquella cá do peito. 
— Qual, meu Deos! onde é que islo vai parar! 
— Ora, mana, não se faça de boa. 
—Ai, creatura, disse uma das velhas, quereis que vos reze 

um responso para cantardes uma modinha? 
Leonardo, vendo a sua causa advogada, por tantas vozes, 
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conservou-se calado. Tentados mais alguns meios, e feitas 

mais algumas negaças, Vidinha decidiu-se, e tomando a vio­
la cantou, segundo a indicação de umas das velhas, o se­
guinte: 

Duros ferros me prenderão 
No momento te ver; . 
Agora quero quebral-.os, 
E' tarde não podo ser. 

Este ultimo passo acabou de desorientar completamente o 
Leonardo: ainda bem nâo tinhão expirado as ultimas notas do , 
canto, e já, passando-lhe rápido pela mente um turbilhão de 
idéas, admirava-se elle de como é que havia podido inclinar-
se por um só instante de Luizinha, menina serasaborona o 
esquisita, quando havião no mundo mulheres Gomo Vidinha. 

Decididamente eslava apaixonado por esta ultima. 
O leitor não se deve admirar dislo, pois não temos cessado.." 

de repetir-lhe que o Leonardo herdara de seu pai- aquella . 
grande copia de fluido amoroso que era a sua principal cara­
cterística. Com esta herança parece, porém que tinha elle. 
tido também uma outra, e era a de, lhe, sobrevír. sempre uma 
contrariedade em casos semelhantes. José Manoel fora o pri­
meiro; vejamos agora qual era, ou antes quem era a segunda. 

Se o leitor, pensou no que ha pouco dissemos, isto é, quo 
naqueilla familia havião três primos e três primas, e se agora 
accresceQ.snp.ps que moravão todos juntos, deve térscismado 
alguma cousa a respeito. Três primo&e três primas, moran­
do,, aa mesma casa, todos moços... não ha nada mais natural; 
um primo para cada prima, e^eslá tudo arranjado. Cumpre ., 
porém ainda observar que o amigo do Leonardo tomara copia 

http://accresceQ.snp.ps
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de uma das primas, e que deste modo vinha a haver três pri­
mos para duas primas, isto é, o excesso de um primo. A vista 
disto o negocio já se torna mais complicado. Pois para en­
curtar razão, saiba-se que havião dous primos pretendentes 
a uma só prima, e essa era Vidinha, a mais bonita de todas; 
saiba-se mais que um era atlendido e outro desprezado: logo 
o amigo Leonardo terá desta vez de lutar com duas contrarie-
dades em vez de uma. 

Mas por ora de nada sabia elle, e entregava-se tranquillo 
ás suas emoções sem se lembrar do que qualquer se lembraria, 
que entre primos e primas ha assim um certo direito mutuo* 
em negocio de amor, que muito prejudica a qualquer preten­
dente externo. 

Gastarão grande parte da noite ali sentados, e tratarão de 
recolher-se já muito tarde. 

O amigo do Leonardo, a quem daqui em diante trataremos 
polo seu próprio nome de Thomaz com o appellido— da Sé — 
ambos herdados de seu pai. declarou que o seu amigo ficava 
ali por aquella noite, por já ser muito tarde; quiz assim pou­
par-lhe um vexame, e mostrou nisto ser bom amigo. 

Agora que o nosso Leonardo está inslallado em quartel se­
guro, vamos occupar-nos do alguma cousa de importante que 
havíamos deixado suspensa. 





CAPITULO X. 

JOSÉ' MABOEL * Í U M Í H A . 

A comadre correra toda a cidade, e em parte alguma encon­
trara o Leonardo; emquanto cançava-se assim a procural-o» 
eslava elle tranquillo e descansado mirando-se nos olhos de 
Vidinha, regalando>-se a ouvir modinhas, como sabem os lei­
tores, sem se lembrar do que ia pelo mundo. 

A pobre mulher, depois de muito cançada, foi ter ácasa de 
D. Maria. Era já noite fechada. 

Quando ella entrava sahia o mestre-de-reza que acabava 
d« dar a sua lição ás crias de casa. A comadre ha algum tem­
po que andava desconfiada do mestre-de-reza; combinando o 
que por ahi se dizia do seu credito com certas cousas que ti­
vera occasião de presenciar, estava quasi a concluir que era 
elle emissário de José Manoel junto á corte de D. Maria. Não 
gostou portanto do encontro, e doeu-lhe o cabello vê-lo sahir 
aquella hora, pois que de ordinário as lições não se demor-a-
vão alé tão tarde; e para mettêl-o á bulha disso-lhe: 
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— A lição hoje foi comprida,devoto...as raparigas parece q' 
gostão mais da cambelice do que da reza. 

— Não, respondeu o velho com sua voz fanhosa, ellas não 
vão mal, empacão en? alguns logares, mas sempre vão indo; 
bem sabe também que sempre trago comigo o santo remédio 

E afagou o cabo da palmatória com que sempre andava ar­
mado. 

— Ah! então esteve o devoto de conversa; gosta também 
de dará língua.., 

— Não desgosto; ma# tampem não digo senão aquillo que 
sei, isto é aquillo que ouço; os outros gastão o tempo a vere 
a ouvir; eu, como não posso senão ouvir, emprego a fallar o 
que os mais empregãoa ver; fallo, efallo muilo; masque 
quer se me sobra tempo para isso; e damais, bem sabe que 
não é trabalho que cance. Meus pais erão Algarves, e eu não 
quero desmentir a minha paternidade. 

— Então já sei que hoje deseníerrárão-se mortos e enter-
rárão-se vivos; pois eu não posso fazer outro tanto, porque 
vou aqui muito e muito zangada de minha vida. Se o devolo, 
como é homem que muito gyra por toda esta cidade, souber 
por ahi notícias de meu afilhado Leonardo, queira vir dar me 
parte, pois sahiu-nos elle hoje do casa lá por causa de umas 

historias, e não sei por onde andará dando com os ossos. 
I Ora, isto fica por minha conta; não ha nada mais fácil do 

que dar com elle. 

E aqui terminou esta conversa que linha logar na porta da 
rua, e com a qual nâo ficara a comadre muito contente. D. Ma­
ria, que ouvira tudo, veiu ao encontro da comadre, e foi-lhe 
logo dizendo antes de de lhe dar terapo.de tirar a mantilha-

http://terapo.de
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— Então já o rapaz não está em casa ? Senhora, aquillo é 
gênio, nasceu com elle, e com elle ha de ir á sepultura. Bem 
me diziâo o que elle era, e apezar do seu ar sonso nunca lhe 
ia fé. 

— Adeus que me está a senhora a pôr culpas em quem não 
as lem; o rapaz desta vez tem toda a razão 

— Ora, historias da vida; isso diz você porque o eslima co­
mo se fosse sua mãi; mas vá com esta que eu lhe digo: os 
rapazes de agora andão de cabeça levantada... Mas o defunto 
padrinho —- Deus lhe fálle n'alma, — foi o próprio que teve 
culpa de tudo isto com aquellas fumaças de Coimbra que lhe 
metto;; na cabeça... 

— Mas, senhora de Deus, seo bruto do pai alé chegou a 

corrê-lo de espada na mão... 

— Que tal não faria elle I mas que'tinha isso ? o pai não a 

havia esquartejar... por certo, que eu bem lhe conheço o gê­

nio; aquillo era raiva, e havia de passar; devia elle sujeitar-

se... sempre é seu pai. 
— Com a Virgem Santa 1 pois se tudo isso foi por uma cou­

sa de nada, por causa de uma almofada de renda... Isto é 
cousa em que se creia?!... E agora para onde éque ha de ir 

aquelle coitado?... t 

— Ha de eslar por ahi mettido em algum fado de ciganos; 

nfy) se lembra do que elle fez quando o padrinho era vivo ? 

— Ora, criançadas... para que faltar nisso? 

Este dialogo ia continuando interminável sobre o mesmo 

assumpto, quando D. Maria, mudando repentinamente de 

conversa, disse á comadre: 
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•-'Ora é verdade, sente-se para cá que temos contas que 
ajustar... 

— Contas!.,. 

— E muito compridas, começo por dizer, acCrescentou D. 
Maria,- que não parecia estar nesta occasião á-e muito bom 
humor; Começo por dizer-lhe mesmo na bochecha que quando 
fora confissão este anno trate de desobrigar-se-deum grande 
peccado que commetteu.-

— E eu que já não tenho poucos: mas então o que ó ? 
— E' um aleive, senhora, um aleive muito grande que le­

vantou a pessoa que tal não merecia. 
A comadre não precisou de mais nada para conhecer onde 

é que tudo aquillo ia parar; o aleive mais moderno de que a 
accusava a sua consciência bem sabia ella qual era. Come­
çou a ver tudo claro como o dia; viu José Manoctjusüílcado 
Completamente aos olhos de D. Maria a respeito da historia-
do roubo da moça no Oratório de Pedra, e via também como 
métlianôiro dessa justificação o cego mestre-de-reza. Ficou 
pois visivelmente incommodada; volvia-se.de um para outro 
lado, como se estivesse cheia. der espinhos a baaqninaa em 
que estava sentada, o teve um forte accesso'de-tosse quando 
D. Maria acabou de pronunciar aquellas ultimas palavras. 

— Tudo quanta me disse a respeito de José Manoel na­
quella historia do roubo da moça, continuou D. Maria fazen­
do-se vermelha, o que era neila máo signal, é falso, c muito 
falso. Sei isto de parle muito certa... 

Novo accesso de tosse ãcommmetteu a comadre. 

— Pois olhe, proseguiu D. Maria, linha eu dado lodo o 
credito, tanto que havia rompido por um excesso com o po-

http://volvia-se.de
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bro do homem, mas não caio n' oulra; esla mo serviu de 
emenda. 

A comadre viu que o vento se lhe ia tornando absolutamente 
contrario; comprehendeu que D. Maria eslava muilo bem in­
formada, eque inútil seria qualquer sustentação que preten­
desse fazer de tudo quanto havia avançado; isso só serviria 
para aggravar-lhe a posição. 

Forjou pois, repentinamente um novo plano e disse: 
— Não me dá nada de novo,senhora; sei muito bem de tudo: 

o homem eslá nesse negocio como Pilalos no Credo. 
— Mas lembre-se que me havia dito que tinha visto com 

seus próprios olhos. 
— Ah I senhora, era o diabo por elle; nunca vi cousa as­

sim tão parecida. Oulro dia porem soube de tudo, e agora es­
tou arrependida. 

— Mandei por isso chamar o pobre homem, continuou D. 
Maria, que de offendido que eslava cem o modo per que eu o 
tratava custou muilo a vir, e abri-me aqui com elle. 

E uma cousa lhe digo, è que a comadre não eslá bem no 
negocio; elle expoz-me certas cousas... a que eucmfimnão 
quiz dar credito. 

— Pois eDtão a senhora disse-lhe que eu éque... 
— Nâo fui eu quem lhe disse; elle já o sabia, cnão era pos­

sível negai-lh'o. Foi então que elle me quiz abrir os olhos 
sobre oulros pontos... 

A couadie, que via I< do o caldo entornado naquelles cu-
tros pomos, iralava de desviar a conversação, fazendo que nâo 
dera alUi.t ;-o a eesas i Ilin as palauas. 

— Èí.is í-iilío, jergüiilou, por quem foi que soube coa*© 
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tinha sido o negocio? quero ver se combina cá com o que sei. 
— Ainda ha pouco acabou de sahir daqui quern me pôz o 

negocio todo em pratos limpos. 

— Ali! disse a comadre. 
E mordeu os beiços, fazendo um gesto que queria dizer: 

«nunca me enganei I » 
D. Maria proseguiu contando á comadre que lendo faltado 

em semelhante negocio ao meslre-de-reza; elle 1 lie havia ne­
gado tudo quanlo esta lhe dissera a respeito de José Manoel; 
que muilo tempo lutara com o velho para que lhe dissesse o 
que sabia a respeito e em que fundava a denegação que fazia; 
que finalmente, depois de grande resistência, tinha-lhe elle 
trazido á casa, mesmo no dia antecedente, o pai ds moça, que 
tudo confessara, declarando até o nome da pessoa com quem 
se achava sua filha, que elle já conhecia, e com quem linha 
feito as pazes. 

— E' exactamente o que eu sabia, disse a comadre no fim 
da narração; foi tudo assim mesmo. Veja, senhora, a que eslá 
sujeita a gente nesta vida: a levantar falsos aos mais. 

Agora informemos ao leitor que tudo que se acabava de 
passar linha sido com effeilo obra do meslre-de-reza. Pouco 
a pouco se linha instruído do que se passava em casa de D. 
Maria a respeito do seu cliente José Manoel; linha conseguido 
saber quem havia armado a intriga; indagou lambem o que 
se passava em casa de Leonardo-Pataca; e como lá se faltava 
um pouco alto a respeita das pretenções de Leonardo, combi­
nando umas cousas com outras, chegarão á conclusão certís­
sima daquillo que com effeito se passara, 

D. Maria pareceu dar credito ao arrependimento da:coma-
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<3re, e eomeçou-lhe a aplacar o humor um pouco desabriâo 

em que se achava. 
Voltárão,á questão da sabida do Leonardo de casa, e desta 

vez já D. Maria não se mostrou tão inflexível para com'o ra­
paz. Entretanto á comadre não lhesahirão da cabeça aquellas 
palavras de D. Maria: « abriu-me os olhos sobre outros •pon­
tos;» e depois que Viu D. Maria mais apaziguada, lentou 
chamar de novo a conversa para esse ponto, e como que pe­
dir explicações. Ella previa a significação daquellas palavras 
sem duvida-nenhuma que se referião ás suas pretenções ou ás 
de seu afilhado sobre Luizinha, porém queria saber as cores 
com que esse negocio linha sido pintado a D. Maria por José 

Manoel. 
isso foi-lhe porém fatal, porque soube (o que lhe não foi 

nada agradável) que o negocio estava• muito mal parado a 
respeito do seu afilhado, e pelo contrario muito adiantado a 
favor do seu adversário. D. Maria, depois de declarar que 
José Manoel se linha queixado da comadre, altribuindo-lhs 
tudo que se havia passado, que não era mais do que uma in­
triga urdida como, fim de o apartar de sua casa, porque tin­
hão sobre elle cabido suspeitas, que confessava justas, aceres-
ceníou finalmente que José Manoel, completamente justifica­
do, graças á intervenção do mestro-de-reza, acabara por lhe 
dará entender alguma cousa a respeito de Luizinha, o que 
D. Maria confessou não lhe ter sido totalmente desagradável, 
porque emfim, segundo allegava, José Manoel era um homem 
cisado c de juizo, tinha corrido mundo, e não era nenhuma 
criançola (esla palavra doeu á comadre) que não fosse capaz 
de tratar bem de uma moca A comadre descoroçoou comple-
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tamenle com estas ullimas declarações; porém o que fazer na 
occasião? Ella mesmo tinha ha pouco confessado o risco que 
se está a cada momento de ser injusto com o próximo, o não 
podia sem risco aventurar, pelo menos naquella occasião, 
alguma cousa contra José Manoel, tanto mais que tão mal se 
bavia sabido da primeira intriga quo armara. Contentou-se 
pois com repetir uma observação que D. Maria mesma lhe 
havia feito ha pouco tampo, e disse, referindo-se a Luizinha: 

— Gente, pois aquella criança já eslá para essas 1... 
— Sim, respondeu D. Maria, eslá ainda vcrdezinha, mas 

também isso não é sangria desatada. 
A comadre respirou, pois viu que ainda havia tampo a 

ganhar. 



DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS. 

CAPITEM) X, 

O AGGREGADO. 

Passarão se assim algumas semanas: Leonardo, depois de 
acabadas todas as cerimonias, foi declarado aggregado á casa 
de Thomaz da Sé, e ahi continuou convenientemente arranja­
do. Ninguém se admire da facilidade cem que se fazião se­
melhantes cousas; no tempo em que se passavão os factos que 
vamos narrando nada havia mais ccmmum do quo ter cada 
casa um dous, e ás vezes mais aggregados. 

Em certas casas os aggregados erão muito úteis, porque 
a familia lirava grande proveito de seus serviços, e já tivemos 
occasião de dar exemplo disso quando contámos a historia do 
finado padrinho de Leonardo; outras vezes porém, e estas 
erão em maior numero, o aggregado, refinado vadio, era um 

verdadeiro parasita que se prendia á'arvore familiar, que lhe 
participava da seiva sem ajudal-a a dar os fruetos. eo que é 
mais aiuda, chegava mesmo a dar cabo delia. E o caso é qmf, 
apezar de tudo, se r.a primeira hypolhese o esmagavâo com 
o pesç de mil exigências, se lhe talião a cada passo com os 
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favores na cara, se o filho mais velho da casa, por exemplo,^ 
o tomava por seu divertimento, eá menor e mais justa queixa 
saltavão-lhe os país em cima tomando o partido de seu filho, 
no segundo aturavão quanto desconcerto havia com paciência 
de martyr, o aggregado lornava-se quasi rei em casa, punha, 
dispunha, castigava os escravos, ralhava com os filhos, intcr-
vinha crnfim. nos mais particulares negócios. 

Em auai dos dous casos estava ou viria estar em breve o 
nosso amigo Leonardo ? O leitor que o decida pelo que se, 
vai passar. 

Principiemos por declarar que as duas velhas irmãs tinhão 
concebido desde o primeiro momento uma decidida sym-pa-
th ia por elle, e era esse o único ponto por. onde o podemos 
julgar um pouco feliz: se a cada passo encontrava conlrarie-
dades o anlipathias, lambem lhe não fallavão por contraba­
lanço sy.mpalhias e favores. Isto já erà--raeio caminho andado 
para qualquer projecto,que elle formasse, qualquer intenção 
que tivesse ou desejo que se lhe despertasse. Mas note-se 
que pari não falhar a lei. das compensações, que pesava coas-
tantanvíiite sobre elle, logo o projecto, a iníenç-ão.e desejo quo 
teve suc-rodou será respeito do-uma cowsa,que já th-ba des­
pertado igual projecto, intenção e desejo em duas outyas^pos-
soas-, ocae eqüivale a dizer-se, como já o fizemos, que tinha 
elle df. Issíar conxduas difíiculdadés.. 

Vidi.iba era uma- rapariga que tinha tanto de bonita como 
de mev,)diçae leve: um, soprozinho, por brando que fosse, 
afazia voar, outro de igual natureza a fazia revoarão voava o 
revoava., ha direcção de quantos sopros por ella passassem; 
i«rtaqucr dizer, em-jlinguageu chã e despida:dos lr-ejoilo3-_cp.pl 
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rbctorica, que ella era uma formidável namoradeira, como 
boje se diz, para não dizer lambela, como se dizia naquelle 
tempo. Portanto não forão de modo algum mal recebidas as 
primeiras finezas do Leonardo, que desta vez sé tornou mui* 
Io mais desembaraçado, quer porque já o negocio com Lui­
zinha o tivesse desasnado, quer porque agora fosse a paixão 
mais forte, embora esta ultima hypothese vá de ehconlro á 
opinião dos ulíra-romanticos, qué põem todos os bofes pela 
boca pelo tal — primeiro amor: — rio exemplo que nos dá o 
Leonardo apreadão o quanto elle tem de duradouro. Se um 
dos primos de Vidinha, que dissemos ser o acendido naquel­
la occasião, leve motivo para lévantar-se contra o Leonardo 
como seu rival, o outro primd, que dissemos ser o desatten-
dido, leve dobrada razão para isso, porque além do irmão 
apresentava-se o Leonardo como segundo concorrente, eo 
furor de quem se defende contra dòus é, ou deve ser sem 
duvida, mito maior do que o de quèrh se defende contra um. 
Declarou-se portanto, desde1 que começarão a apparecer os 
symptomas do quer que fosse entre Vidinha é o nosso hospe­
de, guerra de dous contra um, oú de um contra dous. Á prin­
cipio foi eita.surda e muda; erâ guerra de olhares, de gestos, 
de desfeitas, dé más caras, de máos modos de uns para com 
•os outros; depois, seguindo o adiantamento do Leonardo, pas­
sou a diclerios, a chasques, a reboques. Um dia finalmente 
desandou cm descora postura cerrada, em ameaças do taman­
ho dá torre de Babel, e foi causa diste ler um dos primos-pi­
lhado o feliz Leonardo em flagrante gozo'de uma primicTa 
amorosa, um abraço que no quintal trocava elle CDm Vidinha. 

- -Ahi está, minha lia, dissera enfurecido o rapaz diri-
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gindo-se á mãi de Vidinha ; ahi eslá o lucro que se lira de. 
metter-se para dentro de casa um par de pernas que nâo per­
tence á familia... 

— Onde é, onde ó que está pegando fogo? disse a velha 
em tom de escarneo, suppondo ser alguma asneira do rapaiz, 
que era em tudo muito exagerado. 

— Fogo, replicou este; se ali pegar fogo não haverá agita 
que o apague... e olhe o que lhe digo, se não está pegando 
fogo... está-seajuntando lenha para isso. 

Vidinha, que vinha chegando nessp occasião, tomou a pa­
lavra e fallou durante meia hora sem interrupção, soltando 
contra os dous, primos (pois que o outro já tinha também in--
tervindo) uma tremenda catilinariaem que a palavra — qual 
— foi repetida enorme numero de,vezes. Leonardo teve tam­
bém de defender-se, e fatiou pelos cotovellos. As duas velhas 
acompanharão aos quatro seguidas dás outras duas moças, 
que mettião lambem de vez em quando a sua colherada. 

Seria inútil a tentativa de querermos repetir as palavras 
textuaes de cada um dos falládores; isso seria cousá pouco 
mais ou menos semelhante a querer contar-se n'uma tempes­
tade os pingos de chuva que cahem. Só quem já teve occasião 
de assistir pôde bem avaliar o que era e talvez ainda é uma 
dessas brigas no interior de uma familia. Todos fallão a um 
tempo, esforçando-se eada um por faltar mais alto do quo 
lodosos outros; ninguém parece attender ás desculpas que 
se apresentão, nem ás recriminações que se fazem, e entre­
tanto de minuto em minuto cada qual, tomando mais calor, 
se julga dobradamente offendido; as juras se cruzão, as ame­
aças se chocão; não fica no diccionario termozinho de escolha 
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que não saia á frente; umas questões, trazem outras, eslas ain 
da outras; recorre-se ás qffensas passadas, presentes e fulul" 
ras para fazer-se carga aos adversários.^ Tudo emfim se diz, 
c nada se consegue; a briga dura muitas horas, ao termo das 
quaes os contendores, fatigalís sed,t,non íaciaíw, abandonão o 
campo, ficando mais encarniçados uns contra os outros do 
que o estavão a principio. E se por acaso, tocando já em reti­
rada, algum ousa ainda soltar uma derradeira imprecação, 
pega de novo a cousa, e dura ainda bom pedaço. As mais das 
vezes fica tudo em palavras.'.. 

Desla vez porém não suecedeu assim: um des primos 
que era esquenladete, avançou para o Leonardo depois de lhe, 
ter mandado, «como batedor, uma grande injuria, e deu-lhe 
dous safanões agarrando-o pela golla da camisa. Leonardo, 
que neste mundo só tinha medo do pai, reagiu contra oaggres. 
sor; as duas velhas e Vidinha, tentando aparta-los, não fazião 
mais do que romper-lhes a roupa e augmentar-lhesaraiva-
as demais pessoas oecupavão-se em bater nas paredes e cha­
mar os vizinhos. Lutarão os dous por algum tempo sem que 
disso resultasse accidente grave para nenhum delles, e afinai 
apartárão-se. Leonardo, apenas se viu livre do seu adversá­
rio, foi querendo pôr-se no andar da rua: pesava sobre o in­
feliz desde criança uma espécie de sina de Judeu Errante. 
As velhas, que em todo o barulho tinhão tomado o partido 
delle, não consentirão porém nisso; aliegáráo que estavão em 
sua easa, e podião mandar como quizessem. Leonardo insis-
tiu apezar disso e apezar dos rogos de Vidinha; porém no mo­
mento em que tentava abrir a porta da rua, entrou por ella a 
comalre. 
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—Ora graças que o encontro, senhor dóudo de pedras.... 
O Leonardo recuou dous passos; naquelle momento, assim 

como lhe aconteceu desde que sahiu de casa de seu pai, nem 
lhe passava pela idéa que tivesse no mundo uma madrinha, 
um pai, ou qualquer parente que fosse. Houve em todos um 
movimento de admiração e curiosidade, pois ninguém na 
casa conhecia a comadre. 

Tantas cousas havia feito a boa mulher, que afinal soubera 
do ninho a que se acolhera o afilhado, e immediatamente para 
lá se dirigira. Tendo entrado e dito aquellas primeiras pala­
vras, queria logo depois seguir com uma grande exhortaçáo 
ao sobrinho, quando, lendo visto as duas velhas, assentou que 
era melhor dirigir-se a ellas em primeiro lugat, Com effeito 
dirigiu-se,- e entrarão as três em conferência. 



CAPITULO XI. 

MALSINAÇÃO. 

As três velhas conversarão por largo tempo, não porqu« 
muitas cousas se tivessem a dizer a respeito do que so acabava 
de passar, porém porque a .comadre, remontando ao mais 
remoto passado, entendera que para dizer que muito se in­
teressava pela volta do afilhado para casa era mister contar 
desde sua origem a vida inteira deste, de sua mãi, de seu pai, 
ca sua própria, que fora mais comprida de todas, e porque 
as duas velhas entenderão que para dizerem que o Leonardo 
estava ali muito bem, e que não consentirião que elle sakis-
se, entenderão ser preciso fazer o que havia feito a comadre— 
contar a sua vida e de toda a familia desde as eras primiti-
vas. —Ora, como todas essas historias contadas de parte a 
parte erão cheias de episódios, já sentimentaes, já tocantes, 
já alegres, aconteceu quo entre muita gargalhada correrão 
também algumas lagrimas durante a conversação, Não ha 
nada que mais sirva para fazer nascer e firmar a amizade, e 
mesmo a intimidade, do que seja o riso e as lagrimas: aque^ 



67 MEMÓRIAS 

les que se rirão, e principalmente áquelles que uma vez cho­
rarão juntos, teem muita facilidade em fazerem-se amigos. 
Com effeito, no fim da eonversa, as três velhas estimaváo-se 
mutuamente de uma maneira incrível. 

Se esta facilidade de expansão não fosse acompanhada da 
grande difficuldade de rompimentos e dé intrigas, seria uma 
das grandes virtudes daquelle lémpo. Porém as sympalihas 
que se creavãó em uma hora de conversa trahsformavão-se 
em ódio n'um minuto de desavença. 

Emquanto as velhas conversavão, os cohtendores acalmá-
rão-se, passou a tormenta, e se tudo não ficou logo acabado, 
ficou pelo menos esquecido por algum tempo. Leonardo a-
chava-se já disposto a attender ás supplicas do Vidinha e.das 
outras moças que o hâoquerião por modo algum fora de casa: 
os dous rívaes derrotados parecíão resignar-se. 

Quando terminou a conferência das ires, a comadre enten­
deu que era chegado o momento de começar a pregação ao 
Leonardo, e começou nestes termos: 

— Rapaz dos trezentos demos, valhão-te os serafins... tu 
tens nessa cabeça pedras era vez.de miolos; o sol nã« cobre 
cròátura mais renegada do que tu. E's um vira-mundo; andas 
feito um valdevinos, sem eira nem beira nem ramo de figuei­
ra, sem officio nem beneficio, sendo pesado a todos nosla 
vida... 

— Se écacomnoseo que falia, acudiu uma das velhas, dei­
xe-o estar aonde está que está muito bem. 

— Quall senhora, pois se vem levantar poeira na casa 
alheia! é um gallo de brigas. 

— Ora isso é lá cousa entre rapazes e raparigas; deixa-los 
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que ollcs se arranjarão, redarguio' a velha. 
Ingenuidade infantil das velhas daquelle tempo ! 
A comadre ia próseguir; porém sendo a cada passo inter­

rompida, tomou para seu barato dar a cousa por finda. Reti­
rou-se, ficando convencionado que Leonardo permaneceri a 
onde estava.._, 

Vidinha ficou contentissima com semelhante resultado; os 
primos porém fizerão má cara, porque tal nâó esperavão: 
desde que virão que tudo ia continuar no mesmo pé, renas­
ceu-lhes o despeito. Atirarão algumas indirectas, cora as 
quaes ia tudo pegando fogo novamente; porém contiverão-se 
ainda; um delles chamou o outro em particular, e começarão 
por seu turno a conferenciar, porém em segredo. Não havia 
nada mais natural: o inimigo era comn-um, juntavão-se para 
ataca-lo; depois que elle fosse derrotado, a questão se deci­
dira então entre os dous. 

Depois desta ultima conferência serenou tudo definitiva-
monte; cada qual recolheu-se a seu posto, e pa.ssárâo«se mui­
tos dias em santa paz. Durante esses dias mais se estreitarão 
os laços entre o Leonardo e Vidinha. E' sempre assim que 
succede: quereis que nos liguemos estreitamente a uma cou­
sa? Fazei-nos soffrer por ella. Os dous tinhão soffrido um 
pelo outro, e era isto uma forte razão para se amarem cada 
vez mais. 
»A comadre vinha regularmente ver o afilhado e visitar su­

as novas amigas. 
Tudo parecia emfim nos seus eixos naturaes; porém os 

doqs primos tramavão, e tramavão largamente. Ninguém en­
tretanto atinava com o -jue seriai 
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Lejnardo passava vida completa de vadio, mettjdo em casa 
todo o santo dia, sem lhe dar q menor abalo o que.se passava 
lá fora pelo mundo. O seu mundo consistia unicamente nos 
olhos, nos sorrisos en° s requebros de Vidinha. 

Ura dia forjarão uma patuscada semelhante á que dera ori­
gem ao conhecimento do Leonardo com a familia. Dévião sa­
hir de madrugada da cidade e passarem fora o diaJ Preparou-
se tudo: cestos de comida, esteiras e mais arranjos. Vidinha 
mandou encordoar de novo sua viola; avisárão-se os convivas 
dó costume. 

A'hora aprazada partirão. 

Quem estivesse menos distraindo pelo prazer da patuscada 
dio que estava qualquer dos suciantes, notaria que os dous 
primos {leixavão-se de vez em quando ficar atrás, e cochícha-
vão como se tramassem uma conspiração. Ninguém porém 
dera attenção a semelhante cousa. 

Chegarão ao lugar determinado ao romper do dià. Apenas 
começavão a préparar-se para o almoço, virão surdir, nin. 
guém soube bem de onde, a figura alta, magra, severa e sar­
cástica do nosso celebro major Vidigal. Correu por todos um 
signal de pouco contentamenío, excepto pelos primos, que 
trocarão entre si um olhar de intelligencia e triumpho. 

Os olhos de Vidinha dirigirão-se instinctivãmente para 
Leonardo. 

Õhiajor Vidigal deixou pássaro primeiro momento desor-
preza, e depoisMsorrindo-se, disse..,, como. costumava, com 
sua voz descansada: 

— Nãotenhão medo de mira, que não. sou nenhum, papa-' 
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crianças, nem eu venho desmanchar prazeres de ninguém. 
Quero só saber quem é aqui o amigo Leonardo. 

Vidinha fez logo cara de choro. Leonardo levantou«se sem 
saber como, e disse lodo tremulo: 

— Sou eu.... 
— Ora vejão, respondeu o Vidigal em tom de mofa, eu não 

sabia £.. Pois, meus amigos, não se assustem que o caso 
não foi para tanto: um sucio de menos n'uma patuscada não 
faz falta nenhuma. Este amigo vai comnosco. Se elle puder, 
voltará em breve.... mas creio que já não chegará a tempo 
para acabar a patuscada. 

— Qual, meu Deus 1 mas porque é então isto ? que mal é 
que elle faz? 

— Elle não fez nem faz nada; mas é mesmo por não fazer 
nada que isto lhe succede. Leva, granadeiro. 

E umdos granadeiros com que viera o major acompanhado 
foi tratando de conduzir o Leonardo. 

O Vidigal seguiu-os tranquillamente, sem allerar o passo, 

e dizendo polidamente: 
— Adeus, minha gente. 
Vidinha desatou a chorar, exclamando: 
— Foimalsinação! 
— Foi malsinaçãol repelirão todos, menos os dous primos. 
A súcia levantou-se. 





CAPITULO XI. 

TR1UMPH COMPLETO DE JOSÉ MANOEL. 

Era um sabbado de tarde; em casa do D. Maria havia um 
iufalufa immenso; andavão as crias e mais escravos de den­
tro pára fora; espanava-sea sala; arrumavão-se, as cadeiras; 
corria-se, faltava-se, gritava-se,, 

A dona da casa trajava» fora do ordinário, um rieo vestido 
de cassa bordado de prata, de corpinho muito curto e mangas 
de um volume enorme. Seja dito de passagem que a prata 
do bordado estava já mareada, e o mais do vestido um pouco 
encardido. Trazia ainda D. Maria um penteado de desmedi­
da altura, um formidável par de rodellas de Grysolitas nas 
orelhas, e dez ou doze anneis de diversos tamanhos e feitios 
nos dedos. 

Luizinha trajava também ura vestido que qualquer menos 
entendido na matéria desconfiaria que era filho legitimo do 
de sua tia; trazia um toucado»de plumas brancas na cabeça 6 
um rosário de ouro de contas mui grossas na cintura. 

Acabaváo de sahir as duas assim preparadas do quarto do 
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vestir, quando sentiu-se rodar uma carruagem e parar na 
porta da casa. Luizinha estremeceu; D. Maria levou o lenço 
aos olhos, e tirou-o em pouco tempo molhado de lagrimas. 

—Está ahi a carruagem, gritou umas das crias quo estava 
desenlinella á janella. 

A carruagem era um formidável, um monstruoso machinis-
mo de couro , balançando-se pesadamente sobre quatro des-
mesuradas rodas. Não parecia cousa muito nova; e com mais 
dez annos de vida poderia muito bem entrar no numero dos 
restos infelizes do terremoto, de que falia o poeta. 

Mal tinha este trem parado aporta, sentiu-se o rodar de 
outro que veiu parar junto delie. O que dissemos a respeito 
dos vestidos de D. Maria e sua sobrinha pôde perfeitamente 
applicar-se aos dous trens; o següüdo parecia filho legitimo 
do primeiro. 

Do ultimo que chegara apeou-se José Manoel, e entrou 
em casa de D. Maria, que o veiu receberá porta. 

E'inuti! observar que a vizinhança estava toda á janella, 
e via todo aquelle movimento com olhos regalados pela mais 
desabrida curiosidade. ,' . 

José,Manoel trajava casaca de seda preta, calções da mes­
ma fazenda e côr; trazia meias também pretas e sapatos de 
entrada baixa, ornados com enormes fiveilas de prata, espa­
dim e chapéo de pasta. 

ÁcorapanhavãOpO dous amigos vestidos pelo mesmo lheor. 
José Manoel estava com um ar ejitre compungido e Irium-

.phante, e desfazia-se em misuras á D. Maria. 
Depois de ludo isto quer aimia eleitor que lhe declaremos 

que a sobrinha de D. Maria casava-se naquella tarde cora^ 
José Manoel ? 
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Chegou o momento da partida. Luizinha, conduzida por 
D. Maria, que lhe ia servir de madrinha, embarcou n'umdos 
destroços da arca de Noé, e qüe chamamos carruagem; José 
Manoel, acompanhado por qüèm lhe ia servir de pèdrinbo, 
fez outro tanta, e partirão depressa para a igreja. Fizerão 
bém cm partir depressa, porque se se demorassem alguns 
minutos, corrião ò risco de serem devorados pelos olhos dos 
vizinhos. 

Apenas éessou a bulba das carruagens, começarão estes 
últimos em conversa renhida, de que damos aqui uma pe­
quena amostra. 

— Senhora, dizia uma sugeíta que morava junto de D. 
Maria para outra que morava defronte, o tal'noivo poderá 
ser cousa boa, mas não dou nada peta cara deíle. 

—-Ea noiva?... respondia a outra; arreoega também de 
lambisgõia.... 

— E o filho do Leonardo ficou.vendo estreitas?... 
;—Por força: venceu este porque é um finório de conta. 
— Se a velha deixar tudo á sobrinha, não é mâO arranjo.... 
— Decerto. Pois não sabe que o seu defunto marido era 

um homem que viajava para a índia? 
Neste tom continuarão até a voltadas carruagens. 
Agora demos ao leitor algumas explicações a respeitado 

triumpho de José Manoel. 
Depois das boas obras do mestre-de-reza, de que os leitores 

jatarão informados, José Manoel rehabililára-se completa­
mente untoa D. Maria; tornara a freqüentar a casa, e foi 
pouco a pouco pondo barro á sua parede. Um suecesso ines­
perado veiu ajudal-o coma maiorefficacia. O testamenteiro 
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do finado irmão de D. Maria, do pai de Luizinha, que já ttn> 
ha lido com D, Soaria, como talvez não eslejãq esquecidos os 
leitores, uma demanda por causa desta ultima, surdiu dere-
pente com uma nova prebenda relativa a uma pontinha de 
testamento, e Df. Maria teve de entrar de novo com elle em 
uma luta judiciaria, Lsto coincidi u com a morte inesperada 
do procurador de D. Morta, José Manoel offéreceu-se para 
cuidar da causa; ecOm tanto gôita arranjou tudo, q' em muito 
pouco tempo, cousa que procurador nenhum teria feito, ven­
ceu a demanda em favor de D. Maria. 

Ora os leitores hão de estar lembrados da mania que tinha 
D- Maria por uma demandazinha; atirava-se a ella com vòi. 

• - ' . - ( . . : . • • . - . - " , - : : ' : • » • : , " . - . • - - : . i ; - • . : , - - " , " . - , . v • - , , ' . 

tade, e tal era o empenho que empregava na mais insignifi­
cante questão judiciaria, que em taes casos parecia ter em 
jogo sua vida. Daqui se poderá concluir a satisfação que te­
ria ella no dia em que se achava vencedora, e.como' se não 
julgaria obrigada a quem lhe proporcionasse a vietoria. 

José Manoel aproveítóü-se disto; e no dia em que veiu ler 
a D, Maria a sentença final que resolvia a pendência ena seu 
favor, pediu-lhe a mão da'sobrinha, a qual lhe foi promettida 
sem grandes escrúpulos. 1 \ 

Luizinha estava nesta occãsíão em uni daquelles períodos 
de abatimento que se çostunî o produzir nosmoços, e princi­
palmente nas moças que ainjçia marchão por aquella estrada 
florida qué levados 13 .aos'25 aunos» quánbtaàsónpriraeo 

, isolamento. ,,... t 

Òrá çoroo saltara todos os,que me;leemy o Leonardo tinha» 
abandonado Luizinha; ella aceitou portanto indifierentementa 
a proposta de sua tia. 



CAPITULO XII. 

ESCAPULA. 

Deixemos aos noivos o gozo tranquillo da sua lua de mel; 
deixemos D. Maria desfazer-se em carinhos e conselhos á 
sua sobrinha, que os recebia indifferenleniente, e em atlen-
ções para com José Manoel, cuja cabeça se linha tornado re­
pentinamente uma arilhmetica completa, Ioda algarismos, 
*oda cálculos, toda multiplicações; e voltemos a saber o que 
foi feito do Leonardo, a quem deixámos na occasião em que 
fora arrancado pelo Vidigal dos braços d o amor e da folia. 

O Vidigal tinha-o posto diante de si, ao lado de um grana­
deiro. e marchava poucos passos atrás. Emquanto caminha-
váo o granadeiro pretendeu dar-lhe conversa; mas elle a nada 
respondia, parecendo absorto em grave cogitação. 

Quem estivesse muito altento havia de notar que algumas 
vezes o Leonardo parecia, ainda que muito ligeiramente, 
apressar o passo, que outros vezesp retardava, que seu olhar 
e sua cabeça voltaváo-se de vez em quando, quasi imperce-
ptivelmente, para a esquerda ou para a direita. O Vidigal 
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pulos achava-se em casa de Vidinha, que o recebeu cora um 

abraço, exclamando: 
— Quall ahi eslá elle! 
Um raio de alegria illuminou todos os semblantes, menos 

o dos dous irmãos rivaes, que ficarão horrivelmente desapon­
tados. As duas velhas tirarão da cabeça as mantilhas que já 
havião tomado para dar providencias sobre o easo, A presen­
ça do Leonardo foi uma aura bemfazeja que espalhou as nu­
vens de uma grossa tormentà, que tendo começado a roncar 

quando Leonardo foi p.ieso|com aquellas palavras— foi malsi-
nação — viera desabar de todo era casa, e promettia durar 
muito tempo. 

Vidinha, tendo a princípio trocado com os primos algumas 
indirectas a respeito da prisão de Leonardo, julgara conve­
niente deixar-se de pannos quentes, e fora direito a elles, co­
mo se diz, com quatro pedras na mão, attribuindo-lhes o que 
acabava de suecéder. 

Elles denegárão, e travárão-se com ella de razões. A prin-
cípio as duas velhas estavão ambas da parte de Vidinha, po­
rém tendo esta atirado três ou quatro ditos fortes de mais aos 
primos, a tia offendeu-se, e tomou o partido dos dous filhos: 

a outra velha, mãi de Vidinha, protesta contra a parcialidade 
de sua irmã, e reforça ainda mais, acompanhada dos que res-
tavão, o partido de Vidinha, Divididos e extremados assim os 
dous campos, Cora terríveis campeões de lado a lado, fácil e 
prever-se o que lerio suceedido se o Leonardo não viesse lãO 
a tempo para acalmar tudo. 

Tomado pelo prazer de vér-se livre, nem teve elle tempo de 
Jazer recriminações aos seus inimigos: já sabia com certeza 
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a quem nada disto escapava, achava em Iodas estas occasiões 
pretextos para dar signaes de si; tossia, pisava mais forte, 
arrastava no chão o chapéo de sol que sempre Irazio na mão» 
como quem queria dizer ao Leonardo, respondendo aos seus 
pensamentos íntimos: —Cuidado I eu aqui estou.— E o Leo­
nardo entendia tudo aquillo ás mil maravilhas; contrairia os 
lábios de raiva e de impaciência. Entretanto: nem por isso 
abandonava a sua idéa: queria fugir. Desconfiava que ia para 
a Casa da Guarda, e pedia interiormente aos seus deuses que 
alongassem de muitas léguas as ruas que tinha de percorrer-
Quando via de longe uma esquina dizia comsigo:—-E' agora; 
ffdebro por ali fora, e balo pernas.— Porém ao chegar perto 
da esquina, o Vidigal achava alguma cousa que dizer ao gra­
nadeiro, e passava-se a esquina. Se-lhe appareciaá direita ou 
á esquerda ura corredor aberto, pensava comsigo; — Embara-
fustapor ali a dentro, e sumo-me. — Mas no momento em que 
ia tomara ultima deeisão, parecia-lhe sentira mão do Vidi­
gal que o agarrava pela gollada jaqueta, e esfriava. Não erão 
os granadeiros que lhe mettião medo; nunca em todos os pia, 
nos de fugir que lhe passavão naquella occasião pela cabeça 
contou uma só vez com elles; mas o Vidigal, o cruel major 
era a quantidade constante de seus cálculos. 

O pobre rapaz, durante áquelles combates íntimos, suava 
mais do que no dia em que fez a primeira declaração de amor 
a Luizinha. Só havia na sua vida um transe a que assemelha­
va, aquelle em que então se achava, era o que se havia pas­
sado, quando criança, naquelle meio segundo que levara a 
percorrer o espaço nas azas do tremendo pontapé que lhe dera 
seu pai. 
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Bepenlinamente uma circumstanciâ veiu favorecê-lQ. Mo 
sabemos por que causa ouviu-se um grande alarido na rua:; 
gritos, assovios e carreiras. O Leonardo leve uma espeei» 
de vertigem: zunirão^lhe os ouvidos, escurecêrão-se^.bè o 
olhos, c... dando um] enconlrão no granadeiro que estava pe-
to delle, desatou a correr. O Vidigal deu ura salto, e este4d# 
o braço para o agarrar; mas apenas roçou-lhe com a pontít áo# 
dedos* pelas costas. O rapaz linha calculado bem: 0 Vidigí* 
distrahiu-se como ruido que se fizera na rua, eaprovôitotí a 
occasião. O Vidigal e os granadeiros sòllárão-sé immediaitt-
mente era seu alcance: o Leonardo embarasfustou pelo pri­
meiro corredor que achou aberto; os seus perseguidores eifc 
trarão incontinente atrás delle, e subirão em trepei o primei­
ro lance da escada. Apenas o havião dobrado, e subião o se­
gundo, abrirão-se as cortinas de uma cadeirinha que se acha­
va na entrada, e pela qual linhãoelles passado, sahe delta 
Leonardo, e de Um pulo ganha a rua. Ao entrar, lendo dado 
cora aquelle refugio, mettêra-se dentro; os granadeiros e o Vi­
digal não havião reparado em tal com a precipitação eom que 

entrarão, e isso lhe valeu. 

E' imposivel descrever o que sentiu o Leonardo quando por 
entre as cortinas da cadeirinha viu-os passar e subir a escada. 
Foi uma rápida alternativa de frio e de calor, de tremor e de 
immobilidade, de medo e de coragem; vèiu-lhe outra vez â 
lembrança o pontapé paterno: éra o termo constante de com­
paração para todos os seus soffrimentos. 

Emquanto o Vidigal e os granadeiros varejavão a casa em 

que havião entrado, Leonardo puhha-se longe, e em quatro 
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percebido pela conversa que com elle tentara travar o grana­
deiro. 

O major Vidigal fora ás nuvens com o caso: nunca um só 
garoto, a quem uma vez tivesse posto a mão, lhe havia podi­
do escapar: e entretanto aquello lhe viera pôr sal namoleira; 
offendê-lo cm sua vaidade de bom commandante de policia, 
e degrada-lo diante dos granadeiros. Quem pregava ao ma­
jor Vidigal um logro, fosse qual fosso a sua natureza, ficava-
lhe sob aprotecção, e Unha-o comsigo em todas as occasiões. 
Se o Leonardo não tivesse fugido, e arranjasse depois a soltura 
por qualquer meio, o Vidigal era até capaz, por fim de con­
tas, de ser seu amigo; mas tendo-o deixado mal, tinha-o por 
seu inimigo irreconciliavel emquanto não lhe desse desfor­
ra completa. 

Já se vê pois que as fortunas do Leonardo redundavão-lhe 
sempre em mal; era realmente um mal naquelle tempo ler 
por inimigo o major Vidigal, principalmente quando se Un­
ha, como o Leonardo, uma vida tão regular o tão licita. 

Veremos agora o que se passou na casa em que entrara o 
Vidigal com os granadeiros em procurado Leonardo. 





CAPITULO XIII. 

0 VIDIGAL DESAPONTADO. 

O major Vidigal, vendo-se logrado, deu urros; e, como já 
fizemos sentir aos leitores, promelteu a si mesmo tomar seria 
vingança do Leonardo. 

— Ora, dizia elle comsigo, gastar meu tempo nesta vida, 
gastar os meus miolos a pensar nos meios de dar caça a quan­
to vagabundo gyra por esta cidade, conseguir, á custa de 
muitos dias de fadiga, de muitas noites passadas sem pregar 
olho, de muita carreira, de muito trabalho, fazer-me timido, 
respeitado por áquelles que a ninguém temem e respeilâo, 
os vadios e perallas; e agora no fim de contas vir um melque-
trefezinho pôr--me sal na moleira, envergonhar-me diante 
destes soldados e de toda esta gente 1 Agora, não ha garoto 
por ahi que, sabendo disto, não se esteja a rir de mim, e não 
conte já com a possibilidade de me pregar um segundo mono 
como este!... 

O major tinha razão: rião-se com effeito delle; e os primei­
ros que o fazião erão os granadeiros. Apezar de que, escra-



83 DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS. 

vos da disciplina, empregavão os mais sinceros esforços para 
coadjuva-lo; e apezar também de que revertia para elles al­
guma gloria das façanhas do major, não puderão entretanto 
deixar de achar graça no que acabava de succeder, pois con-
heciãoa presumpção do Vidigal, e repararão na cara desa­
pontado com que elle havia ficado,. Depois, apenas o major 
poz pé fora da soleira da casa onde lhe linha escapado Leo­
nardo, uma multidão immensa que tudo havia presenciado 
desatou a rir estrondosamente. 

— Então, Sr. major, dizia-lhe um dos da turba desta vez 
Passarinho foi-se embora, 
Deixou-me as pennas na mão. 

— Sr, major, dizia outro, procuro nos bolsos. 
— Dentro da barretina, emendava outro. 
— Alrás da porta, replicava aquelle-
E um coro de risadas acompanhava cadauro destas conselhos 
— Lá está o bicho dentro da cadeirinha;! gritou:um repen­

tinamente. 
O Vidigal, como que mstinclivamente, correu á cadeirinha 

e abriu-lhe as cortinas. 
Nessa occasião as risadas forão homericâs: o> major corâ -

prehendeu então qual faraó meio por̂  que lhe escaparão 
Leonardo, e soltou um —ah!— prolongadlssimo. Emfim: re­
tirou-se acabrunhado, e ruminandó projeetos para suã reha*-
bilitação. 

— Seaquellés rapazes da Conceição, dizia eomsigO» o: Vidi­
gal, que me forão levar a nota do tal malandro, me tivessem, 
avisado que elle era desta laia, eu não teria-passado poresta 
immensa vergonha. 
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Por estas palavras vêem os leitores que as imputaeües de 
Vidinha contra os primos tinhão mais que muito fundamento. 
Com effeito,. o que se acabava de passar não era senão o re­
sultado do ajuste que no dia da grande briga, por aquelle mo­
tivo que o reitor bem sabe, havião feito os dous rivaes: Un­
ião elles malsinado ao Leonardo. Forão ter com- o Vidigal.,. 
e sem-precisar mentir armarão ao Leonardo uma cama muito 
bem feita: eraum homem sem officio nem benefício, vivendo 
á custa alheia, enchendo d'e pernas a casa de duas mulheres, 
velhas, a quem não tinha aproveitado a experiência, e,, o que 
é mais,, uoubando aos primos o amor de sua prima». 

O Vidigal". regalara os olhos ouvindo a narração, e ficara 
muito agradecido aos dous rapazes peta nova que lhe levarão: 
era mais um< pendão que ia juntar aos louros de suas façanhas 
poltaiaes.. A- primeira tentativa custou-lhe porém bem caro. 

Eis-aqui pouco mais ou menos as reflexões em que o ma­
jor ia engolfado:— Nada lhe seria mais agradável do que dia 
mais dia menos, quando ninguém pensasse em tal, acompan­
hado -de uma-escolta de granadeiros, dirigir-se á casa das 
duas velhas, cerca-la, e pilhar o Leonardo sem que lhe pu­
desse escapar. Isto porém repugnava ao seu orgulho offen-
dido. Muitas vezes se tmha, é verdade, servido desse meio,, 
porém fora isso para poder pilhar a capadocios de longa da­
ta tidos e havidos como taes, o velhos no officio, Nâo queria 
po'is servii-se do mesmo meio para agarrar um recruta no-
officio, que ainda agora começava. Nada, talnão fazia; não-
havia fazer cerco, e o que é mais, não queria de modo èlgurm 
o adj.ut.orio dos granadeiros;.iurava a si m w o que elle so-

http://adj.ut.orio
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zinho, sem o apoio de ninguém, havia depor â  mão no Leo­

nardo. 
Ia o Vidigal entrando na Casa da Guarda, para onde s® di­

rigia, depois da derrota, quando senliu-se repentinamente 
agarrado pelas pernas, e viu a seus pés uma mulher de man-
tilha.que chorava, soluçando muito, com o lenço no rosto. 

--Que é, isto, senhora? Deixe-me. Ora isto hoje é dia 
de má sina. 

Continuarão os soluços por única resposta. 
-— Senhora, deixa-me ou não as pernas ? Eu não gosto de 

carpideiras.... entende ? 
Soluços ainda. 
— Ora não está má esta.... Se lhe morreu alguém, yácho-

rar na cama, que é logar quente 
Redobrou o pranto. 
Valhão-mo trezentos diabos!.... Quando é que isto terá 

fim?.... Esta mulher acaba por atirar-me no chão..,. 
Estava já muita gente junta na poria. 
Passado finalmente um pouco de tampo em silencio, quan­

do já o major estava disposto a empregar alguma medida de 
rigor para ver-se livre da carpideira, esta ergueu a cabeça, 
e tirando o lenço da cara exclamou entre lagrimas: 

— Sr. major, solte, solte por quem é meu afilhado, solte, 
selie o pobre rapaz; elle é um doudo, é verdade, mas.... 

E os soluços lhe embargarão muito a propósito a voz. 
Era a comadre que, tendo sabido da prisão do afilhado, 

viera fazer em seu favor aquella choradeira, ignorando que 
elle se tivesse evadido. A scena produziu o effeito esperado. 
Os granadeiros, de cada vez que a comadre dizia—solte, sa)-
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te-desatavãoa-rir; tendo por boca pequena explicado tudo 
aos demais circumstantes; estes os acompanhavão. 

O major tomou tudo aquillo como um escarneo que o gê­
nio da vadlação e do garolismo lhe fazia: era mister que elle, 
para ver-se livre da comadre, que não lhe 'largava os joelhos, 
declarasse por sua própria boca*-diante de toda aquella gen­
te, que o Leonardo havia fugido 1 Declarou-o, e fugiu de to­
dos áquelles olhares, em cada um dos quaes via um insulto. 

A, comadre, apenas ouviu a declaração, tratou de retirar-
se, enão pôde também deixar de achar graça no caso. 





CAPITULO XV. 

CALDO ENTORNADO-

.A comadre, tendo deixado o major entregue á sua vergon?-
ha, dirigira-se immedialamente para a casa onde se achava 
Leonardo, para felicita-lo e, contar-lhe o desespero em que a 
sua fuga tinba posto o .Vidigal.. O Leonaido contava com 
isso, enão se admirou; Vidinha porém e as dua$ velhas, por 
entre muita praga e esconjurio, derão grandes risadas á custa 
do major. A eomadrer segundo seu costume, aproveitou o 
ensejo, e depois que se aborreceu de faltar no major desen­
rolou um siirmao ao Leonardo, no qual, algumas exagera-
ções de parter havia grande fundo de justiça;,e tanta que até 
apropria Vidiuda chegou a dar-lhe inteira razão quanto a 
alguns trechos.. O thema-do sermãt foi a necessidade do 
buscar o Leonardo uma occupaeão, de abandonar a vida que 
levava, gostosa; sim, porém sujeita a emergências taes como 
a que acabava de dar-se. A sancção de todas as leis que a 
prégadora impunha ao seu ouvinte erão as garras doYidigaL. 

— Haveis de afinal cahü>lhe nas unhas, dizia ella no fira 
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de cada peitado; e então o covado e meto te cahirá também 

nas costas. 
Esta idéa do covado e meio fez brecha no espirita do Leo­

nardo: ser soldado era naquelle tempo, e ainda hoje talvez, 
a peior cousa que podia suceeder a um homem. Prometteu 
pois sinceramente emendar.se e tratar de ver um arranjo em 
que estivesse ao abrigo de qualquer caprieho policial do ter­
rível major. Achar porém oecupação para quem nunca eui-
dou nella até certa idade, e assim de pé para mão, não era 
das cousas mais fáceis. 

Entretanto o zelo da comadre poz-se era aclividade, e pou­
cos dias depois entrou ella muito contente, e veiu partieipar 
ao Leonardo que lhe tinha achado um exellenta arranjo que 
o habilitava, segundo pensava, a ura grande futuro* e o punha 
perfeitamente coberto das iras do Vidigal; era o arranjo dé 
servidor na ucharia real. Deixando de parte o substantivo 
ucharia, e atteadendo só ao ádjéetivo real, todos os interes­
sados e o próprio Leonardo regalarão os olhos com o achado 
Üa comadre. Empregado da casa realtl ohl isso não era 
cousa que se recusasse; e então empregado na ucharia! essa 
mina inexgotavel, tão faria é tão rica I... A proposta da co­
madre foi aceita sem uma só reflexão contra, da parte de quem 
quer que fosse. 

Como a comadre pudera arranjar semelhante cousa para 
o afilhado,, é isso que pouco nos deve importar. 

Dentro de poucos dias achou-se o Leonardo inslallado no 
seu posto, muito cheio e contente.de si. 

O major, que o não perdia de vista, soube-lhe dos passos, 
o mordeu os beiços de raiva quando o viu tão bem aquaríel-

http://emendar.se
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lado; só deixando a vida que levava podia o Leonardo cortar 
ao major pretextos para pôr-lhe a unha mais dia menos dia. 

—-Se elle. se emenda?! dizia pezaroso o major; sèelle se 
«menJa perooeua minha vingança..,. Mas... (e esla espe­
rança o alentava) elle não tem cara de quem nasceu para 

emendas. 
O major tinha razão: o Leonardo não parecia ter nascido 

para emendas. Durante oa primeiros tempos de serviço tu­
do correu ás mil maravilhas; só algum mal intencionado po­
deria notar em casa de Vidinha uma certa fartura desusada 
na despensa; mas isso não era cousa qüe alguém fizesse 
conta. 

O Leonardo porém parede que recebera de seu pai a fatali­
dade de lhe provirem sempre os infortúnios dos devaneios 
<lo coração. 

Dentro do páteo da ucharia morava um .oma^largura em 
companhia de uma moça que lhe cuidava nâ casa; a moça 
era bonita, eo toma-larqura um machacaz talhado pelo mol-v 
de mais grotesco; a moça fazia pena a quem a via nas mãos 
de tal possuidor. 

O Leonardo, èujo coração era compadecido, teve como to­
dos, pena da moça; e apressemo-nos a dizer, era tão sincero 
«esse sentimento que não pôde deitar de despertar também a 
raais sincera gratidão ao objecto delle- Quem pagou o re­
sultado da pena de um e da gratidão dá outra foi o toma-
largura. 

Vidinha lá por casa começou a estranhar a assiduidade do 
novo, empregado na sua repartição, e a notar o .quer .que 
fosse de esraorecimènto de süa parte pára com ella. 
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Ura dia o toma-largura tinha sahido era serviço; ninguera 
esperava por elle tão cedo; erão l i horas da manhã. O 
Leonardo, por um daquelles milhares dê escatrinhos que, 
existem na ucharia, linha ido terá casa do toma-largura. 
Ninguém porém pense que era para máos fins* Pelo con^ 
trario era para o fira muito louvável de levar á pobre moça 
uma tijélta de caldo do- que ha pouco fora mandado a el-rei.".. -

Obséquio de empregado da ucharia. Não ha aqui nada 
de censurável'.. í Seria entretanto muito digno de- censura 
que quem recebia tal obséquio não o procurasse pagar cora 
um extremo de civilidade: a moça convidou pois ao-Leonar-
do para ajuda-la a tomar o caldo.. E que grosseiro seria elle, 
se não aceitasse tão, bello õffereeimenío ? Aceitou-.. 

De repente sente-se abrir uma poria:, a moea,_,que tinha na 
mão a tijella,. estremece,, e o caldo entorna-se.. 

O toma-largura, que acabava de chegar inesperadamente, 
fora a causa d& tudo isto.. O Leonardo correu precipitadas 
mente pelo caminho mais curto que, encontrou; sem duvida 
em busca de outro, caldo, uma vez que o, primeiro se linha 
entornado,., O toma-largura corre-lhe também, ao alcanje,. 
sem-, duvida, para pedir-lhe- que trouxesse desta vez. quanti­
dade que chegasse para um terceiro., 

O caso foi que dahi a pouco.ouviu-se por dentro barulho, 
de pratos, quebrados,, de moveis, atilados ao chão, gritos,, ala­
rido;, viu-se depois oXeonardo.atravessar o. páteo-da uohaiia 
á carreira, e o toma-largura volta com os galões da.fardaii--. 
Bancados,; o esta 6ora, uma. aba de menos., ,-. ', 

" ' - • - ' • • - * • ' • - • - - • . . -

N.a dia seguinte o Leonardo, foi despedido da. acharia. .-., 



CAPITULO XVBP 

CIÚMES* 

No dia seguinte já o Vidigal sabia de cói: e saíteado tudo 
quanto havia succodido ao Leonardo, e pôz-se alerta, pois que 
a occasião era oppoctuna. 

O Leonardo entrara para a uehária com o pé esquerdo: a 
tormenta por que havia passado nada foi em comparação da 
que lhe cahiu. nas costas, quando em casa se soube da causa 
verdadeira de sua sabida. 

E'uma grande desgraça não corresponder a mulher a 
quem amamos aos nossos affectos; porém não é lambem pe­
quena desventura o ca-hirmos nas mãos de-uma mulher a quem 
deu na cabeça querer-nos bem deveras. O Leonardo podia 
dar a prova desta ultima verdade. Vidinha era ciumenta até 
Mo poder mais: ora, as mulheres teem uma infinidade de 
maneiras de manifestar este sentimento. A umas dá-lhe 
para chorar em um canto, e chorão ahi em ar de graça dilú­
vios de lagrimas: isto é muito commodo para quem as tem de 
sofíreiv Outras recorrera ás represálias,, e nesse caso des-
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bancáo incontinente a quem quer que seja: esta maneira é 
seguramente muito agradável para ellas próprias. Outras 
não usãoda mais leve represália, não espremem uma lagri­
ma, mas assim por um espaço de oito ou quinze dias, desde 
que desponta a aurora, até que' cabe a noite, resmungão ura 
calendário de lamentações, em que entrão sou pai, sua raãi, 
seus parentes e amigos, seu compadre, sua comadre, seu 
dote, seus filhos e filhas, e ludo por ahi além; isso sem cessar 
um só instante, sem um segundo de descanso: de maneira a 
deixar na cabeça do misero que a escuta uma asuada eterna, 
capaz de fazer amollecér um cérebro de pedra. Outras en­
tendem que devem affeetar desprezo e pouco caso: essas tor-
náo-se divertidas, e faz gosto vê-las. Outras em fraldeis ão-
se tomar de um furor desabrido e irreprimível; praguejáo, 
btasphemão, quebráo os trastes, rompem a roupa, espancão 
os escravos e filhos, descompoem os vizinhos: esta é a peior 
de todas as manifestações, a mais desesperadora, a menos 
e&onomica, e lambem a mais infruclifera. Vidinha era do 
numero destas ultimas. 

Apenas pois, como ha pouco dizíamos, se verificou a ver­
dadeira causa da sabida do Leonardo, desabou um temporal 
que só terá semelhante no que ha de preceder a3 aniquila-
mento do globo. Depois de gritar, chorar, maldizer, btas-
pheraar, ameaçar rasgar, quebrar, destruir. Vidinha parou 
um instante, concentrou-se, meditou, e depois, como toman­
do uma grand® resolução: 

— Minha mãi, disse dirigindo-se a uma das velhas, quero 

a sua mantilha... 
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— Pilha de Deus, acudiu a velha que desatino é esse? onde 
é que ides agora de mantilha?... 

— Eu cá sei onde veu... quero a sua mantilha... tenho 
dito... quero a sua mantilha... 

Forão todos reunindo-se em roda de Vidinha, sorprendi-
dos por aquella resolução. 

O Leonardo estava sentado, ou antes encolhido a seu canto, 
quedo e silencioso. 

— Quero a sua manlilha, minha mãi; quero, e quero 
— Mas para onde ides, rapariga?... Ora, meu Deus!... 

isso foi cousa que vos fizerão... 
— Quero ir á ucharia... 
— Jesus,!... 
— Quero ir... que me importa que seja casa do rei ?... 

Hei de ir... hei de procurar o tal toma-largura... quero fazer-
llie cá duas perguntas... e, ou o Menino-Jesus não e filho da 
Virgem, ou natal ucharia não fica hoje cousa sobre cousa. 

— Que loucura, rapariga... que desatino!... 
Os dous primos riâo-se interiormente do que se estava 

passando. 
Não ha cousa mais eminentemente prosaica do que uma 

mulher quando se enfurece. Tudo quando era Vidinha ha­
via de requebro, delanguidez, de.voluptuosidade tinha desa­
parecido; estava feia, e até repugnante. 

Ninguém houve que a pudesse desviar do seu propósito: 
ella foi tomando a mantilha e dispondo-se a sahir; rogos, 
ohoros, nada a pôde conter. 

O Leonardo viu que o caso estava mal parado, e tendo es­
tado até então calado, decidiu-se também a pedir a Vidinha 
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que não sabias». Foi. como se costuma dizer., peior a emen­
da que o soneto. 

— Qual!... responde Vidinha.... essa agora é que havias 
de ser bonita. .. Qual! poisou não frei de sahir?... Tinha 
que ver.... então por pedido-do senhor?- Ora qual:..--. 

E foi sahindo. 
Começava a anoitecer. 
A gente de casa ficou toda na maior afflicçâo; ninguém sa­

bia o que se havia de fazer. O Leonardo tomou a resolução, 
de acompanhar Vidinha a ver se a detinha en* caminho-. 

Vidinha caminhava tão depressa que a principio- o Leo­
nardo quasi quea perdia de vista; finalmente conseguiu al­
cança-la, e começou a pedir-lhe que voltasse, fazendo as 
maiores promessas de comedir-se dali em diante, e de lhe 
não dar mais motivos de desgosto. Vidinha porem a nada 
attendia-, e caminhava sempre-. O Leonardo recorreu a ame­
aças; Vidinha redobrou a passos: voltou de novo arogativas;. 
Vidinha caminhava sempre. 

Já estavão, no-largo do. Paço: Vidinha, quasi acorrer,, dei­
xou o Leonardo umas poucas de braças atrás de si, entrou 
muito adiante delle pelo portão da ucharia a dentro, e desa­
pareceu. O Leonardo parou ura instante a resolver-se se 
entraria lambera ou não. Finalmente decidiu-se a entrar 
No momento em que ia transpondo a soleira do- portão, vol­
tou repentinamente, e ia disparando uma earreira: uma 
mão magra, mas vigorosa, o deteve agarrando-opelagolk 
da jaqueta: era a mão do major Vidigal,. com quem elle 
havia esbarrado ao querer entrar, e de quem pretendia fu­
gir. Vendo que lhe seria inútil qualquer tentativa,, porque; 
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ali perto havia guarda, o Leonardo resignou-.se. O major 
olhou para elle soltando umarisadinha maligna, edisso-lhe 
apenas muito pausada e descansadamentc: 

— Orávamos 
O Leonardo entendeu- bem a significação dâquellas duas 

palavras, e caminhou, ao lado do major, na direcção que 
e&te lhe indicava. 

http://resignou-.se




CAPITULO XVI, 

P0GO DE PALHA, 

'Deixemos o Leonardo seguindo seu destino acompanhado 
«domajor Vidigal, e vamos vero que se passou na ucharia 
depois de sua prisão. Vidinha indagou aqui, indagou ali, 
e lá entrou como um raio pela casa do toma-largura. A moça 
io caldo, achando-se nessa occasião descuidada, soffreu um 
grande susto com a chegada de Vidinha, que, conhecendo 
porànstincto ser aquella a causade seus males, foi largando 
a: mantilha sobre uma cadeira e investindo para ella. 

— Venho aqui, disse, para lhe dizer mesmo nacaraque 
'Vin. é uma oreaturasera sentimentos.... 

A moça não podendo atinar com a significação daquillo, 
: ficou pasma e sem saber o que havia de responder. 

Vidinha. proseguiu: 
— Não tem sentimento, ^dígo-lhta, e ninguém _ie ha de 

desdizer. 
— Vamos ver que diabo de historia é esta-bradou uma voz 

s-de-estentor. 
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Era o tomá-rlargum^que} achando-se eracasa naquella oc~-
Gasião, e tendo ouvido as duas primeiras apostrophes de Vi-
dinhâ  chegava;para.dar fé-do que se passava.. 

Por mais arrogante que fosse a voz do toma-largura; e por 
mais ameaçadora, que fosse a ŝua-figura quasi hercúlea, Vi­­
dinha não recuou um, passo, não- desfez uma ruga^dâ lesta 
antes pareceu, mostrar que a sua.presénça ali favorecia suas 
intenções; tanto que dirigindo a elle o foi logo apostrophan-
do também pela seguinteí-maneira: 

— E' Vm. um homem;,,que-eu,nãoísei!para,que trás barbas 
nessa cara..... 

A sorpreza, e mesmo tambem-a- figura.de Vidinha, decora-, 
posta,peta raiva, desarmárão^nj) um, pouco;., e respondeu, 
mais mansamente:* 

— Então, menina,, veiu aqui só'para. dizer cousas assim­
ilo bonitas ?! Quem a trouxe cá ? 

— Ora, quem me havia de trazer ? respondeu Vidinha em. 
tom de mofa,, lançando para a terceira-personagem desta 
scena um olhar significativo; ora, quem me havia de trazer?.: 
Qual l:.. eu vim só ver se podia tomar um caldo !... 

A moça do toma-largura, empallideceü, este regalou os 
olhos, e abanou com a cabeça como quem dizia-entendo, 
- e q u i z ficar immediatamente muito zangado oom a recor­
dação daquelle facto, que a numildade de sua companheira: 
a talvez mesmo o seu humor, linha feita esquecer.,,.Vidinha-
porém para dizer aquellas .ultimas palavras, tinha serenado 
um pouco o seu semblante, e ganhara muito era seus encan­
tas desfigurados até então pela, raiva; além disso, aopFonun-
ciar.o - qual-- do .costume,, descerráca ura .ligeiro sorriso. 

http://figura.de
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deixando vér seus magníficos dentes. 
O toma-largura parecia pertencer talvez a família dos Leo* 

nardos; enternecesse iramediatamcnte, e não teve anftiwséK 
não de- sorrir-se e responder em tom dcseofioôrtadte? 

— Orai... 
— Ora, replicou Vidinha? e então, effe não diz1—ora?— 

Qual!' ê preciso não-ter' pinga de*vergonha: estas duaserea1-
turas nascerão uma para-a outra: Deus os fefc e o Diabo-os 
ajuntou; uma toma ealda e o outrodíz4—ora..... 

E foi tomando a mantilha e tpatando de sabir. 
Dera tudo em fogo de palha. Ella tinha esperado achar 

respostas enérgicas ás suas inv©clivas, o neste presupposto 
concertara mil planos de ataques, do defesa, de gritaria, do 
pancadas, do prisões, etc. Nada disto porém tinha succedta 
do, e sem saber- porque, ella mesma se senlia ura pouco al-
liviada, quasi até mesmo safiàfeite. Deu mais rajadas aos 
dous; explicou quem era, mas não disso o quo queria. Afi­
nal, sem nada ler feita sahiu dizendo: 

— Ah! pensavão que a cousa havia de ficar assim ? Disse» 
lhes poucas, porém boas.... 

O coração da mulher é assim; parece feito de palha; in-
cendêa-se com facilidade, produz muita fumaça, mas em 
cinoo minutos é tudo cinza que o mais leve sopro espalha e 
desvanece. 

O toma-largura, apenas a viu sahir, em vez de prororaper 
n*uma raatinada contra sua companheira, como ella o espe­
rava, pallidae tremula, mostrou-se até tranquillo, pretextou 
um afazer, e sahiu também imraediataraente. Andava«lhe 
na cabeça um plano cuja realização faria, como se cosluma 
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dizer, cahira sopa no mel. Vidinha tinha-o, encantado; o 
Leonardo o havia offendido; conquistar ainda que fosse uma 
diminuta parcella do amor da Vidinha, seria ao mesmo tem­
po vingar-se do Leonardo e alcançar o triumpho de um de­
sejo. Por mais impossível que lhe parecesse o negocio, 
nem por isso esmoreceu •; era tenaz e paciente-

Chegando ao portão da ucharia indagou da sentinella a 
direcção que Vidinha linha tomado, seguiu por cila, ê em 
breve alcançou«a: acompanhou-a de longe para sabeHhe da 
morada, e viu-a entrar em casap 



CAPITULO XVIII. 

REPRESÁLIAS. 

Quando Vidinha chegou á casa achou ainda toda a familia 
no maior suste e confusão pelo desatino que ella acabava do 
praticar: as duas velhas, ao vê-la entrar, lauçárão-se-lbe ao 
pescoço, e cobrirão-Ha de abraços, de beijos e de lagrimas. 
Ella estava ainda porém sob a influencia das emoções vio­
lentas por que acabava de passar, e não pôde corresponder 
áquellas provas de amizade; atirou-se sobre uma banquinha, 
e Levou algum tempo calada, sem dar a menor resposta ás 
mil perguntas que lhe erão dirigidas. Esse silencio mais 
augmentava a anciedade da familia: finalmente resolveu-se 
ella & rompê|-o, exclamando-: 

— Pensavão que o caso havia de ficar assim? enganárão-
se... Qual !...eii quero que fiquem sabendo para quanto 
presto... 

— Então, rapariga, foste fazer alguma asneira... 
— Asneira... qual... fiz o quo faz qualquer mulher que 

íem sangue na guelra... E agora venha elle para cá, que 
lemos ainda contas a ajustar... 
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— E" verdade, o elle que ainda não veiu... já, tinha tempo, 
e chegar, pois partiu logo no vosso alcance... 
— E* verdade.:, aecrescentou Vidinha com certo susto;. 

»a tal cova da uohapa, não çn.r^elte;a quando de lá sahi 
não o vi mais... 

— Não lhe vá ter suceedido alguma cousa r... O major o. 
jurou!.p. 

— O major f... repetirão* tadas. eom os signaes do mais, 
visível suste. 

E levantou»se de novo era ca9a a confusão» porque, comiv 
os leitores terão viste, apezar dos dissabores que o Leonardo 
causava âquelílafamilia, todos, ali,e&eepteos dous. primos 
rimes, qumãto-hhç, rauite e rauito bera. FaMar a qualquer 
dos dous primos para.que o fossem, procurar, era co usa de 
que níuguera sa lembrava-, tão certos-estavão, que elles se 
haviião recusar. Tiverao, pois de esperar que chegasse; da 
ruão antigo; sacrislãa. da Sé para darem as pirovàdjencias. 
precisas. 

Os leitores terão talvez estranhado, que* era tudo quanto se­
lem passado em casa da familia. de Vidinha não tenhamos. 
alladí0,nesta ultima-perscvaagem, têmo-ie feito de-propósito, 

para dar assim a entender que era nada disso tem e|te tomado, 
parte.alguma. ; 

Causa remota© primordial do- todos estes acontecimentos,, 
pois foi em conseqüência de sua amizade que o Leonardo se 
juntou á fa.miliíH, por m*itafeliã. se-tardado, era que-uão 
tenhã^eáhido sob^e o|te incttlpae^©side.quecora,diff!iculdade 
se poderia defender? homemde tacto, conservara ima,; posição-
absolutamente neutral em toda*.aquella* lutas. Eàs^aqui 
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pois qual a causa do nosso silencio sobre elle. 
Infelizmente naquella noite rccolheu-se mais tarde quedo 

costume^e quando chegou já não era tempo de fazer cousa 
alguma. Toda a familia, passou a noite na maior anciedade, 
desvanecidos de cerla hora em diante as esperanças de ver 
chegar o Leonardo a cada momento. Ninguém duvidava ma­
is que alguma cousa tivesse succedido ao Leonardo, o nos 
quadros medonhos que cada qual imaginava, a figura do ma­
jor Vidigal apparccia sempre em primeiro plano; ninguém 
também duvidava que no quer que fosse que houvesse suc­
cedido ao Leonardo, o major teria por força parte activa e 
importante, senão principal. 
.Assim ao amanhecer do dia seguinte o primeiro logar 
onde mandarão saber delle foi na casa da guarda. Mas, 
eom sorpreza geral, elle não se achava ne.la, nem sabião no­
ticias suas; procurou-se em diversos outros pontos, e nada 
de novo, nem novas nem mandados. Por lembrança de Vi­
dinha forão procurar a comadre, e informárão-se de todo o 
oceorrido: a pobre mulher, que tudo ignorava, poz as mãos 

na cabeça; 
— Aquelle rapai nasceu em mâo dia> disse ella, ou então 

aquillo é cousa que lhe fizerão; do contrario não pôde ser... 
E pôz-se logo a caminho a procurar o afilhado. 
Na comadre estavão fundadas todas as-esperanças; nin­

guém duvidava que apenas ella se puzesse na rua prompta-
mente.se saberia o destino do Leonardo. Enganarão-se to-
4os, porque nem a própria comadre foi capaz de dar eom ell© 
por tão bom caminho o tinha levado o major.. Passarão mui­
tos dias na mate completa ignorância a respeito do seu fim; 

http://mente.se
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e começarão desde então a apparecer suspeitas de que elle 
próprio teria talvez interesse em occullar-se e de que era 
essa a causa por que ainda o não havião descoberto. Estas 
suspeitas tomarão vulto, e uma certa indignação começou 
a apparecer em toda a familia contra semelhante proceder, 
A indignação cresceu e tomou repentinamente proporções de 
ódio intenso, até da parte das próprias duas velhas. 

Realmente, a ser verdade o que pensavão, não haveria in­
gratidão mais negra do que a do Leonardo para com aquella 
que tão benignamente o acolhera. Nas inventivas a cada 
momento dirigidas contra elle, Vidinha tomava sempre o pri­
meiro logar, e tinha razão para isso; além de ter contra elle 
as razões que tinhão todos os outros, tinha ainda o despeito 
do amor offendido. Em certas corações o amor é assim, tu­
do quanta tem de terno, de dedtoado, de fiel, desapparece 
depois de certas provas, e transforma-se n um incurável ódio* 

Uma cousa singular notara a Vidinha desde que fora á 
ucharia, eé que não se passava depois disto um só dia em 
que ella não vísse pelo menos duas vozes o toma-largura. 
Tinha-o ella mostrado á familia, e já todos o conhecião. A 
principio isso incoramodou-a, e tanto mais que elle não 
passava uma só vez que lhe não tirasse o chapéo com ar ri-
sonho: parecia-lhe semelhante cousa uma prova dedesabri-
da falta de vergonha. Mais tarde começou a suspeitar que 
aquella passagem constante e áquelles comprimentos devia» 
por força ler alguma explicação.. 

Aconteceu que uma das velhas, a mãi de Vidinha, confes­
sasse não ler achado o toma-largura mal apessoado? e esta 
idéa passou a toda a familia. Ura dia uma das velhas achan-
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do-se na janella com Vidinha, na occasião em que passava 
oloma4argura, disse entre dentes, o como que indifferea-
tcmenle. 

— Se fosse comigo, bem sabia eu -cá o que havia de 
fazer..-

Vidinha, se bem que não pedisse explicação daquelle dito, 
nâo deixou csmtudo de dar-lhe -aítençâo e de scismar nelle 
por algum tempo. 

No dia seguinte a mesma velha chamou-a para a janella á 
hora do dia antecedente; e o toma-largura passou como sem­
pre, é fez o seu cumprimento. A velha disse nessa occasião 
como completando o seu pensamento da véspera: 

— Ora, eu pregava um mono ao tal Leonardo.... centão 
este que era bem pregado,, por ser ao mesmo tempo aos dous, 
a elle e a eUa. 

Lendo na intimidade do pensamento -da velha,, com a nos­
sa liberdade de contador de historias, diremos ao leitor, 
que o não tiver adivinhado, que-aquélte — ella — referia-se 
á moca do ealdo. 

Dada esta explicação., os menos perspicazes entenderão 
sem duvida era que consistiao mono que a velha pregaria 
ao Leonardo. 
ví Vidinha, que nada tinha de pouco intelligente, compre-
hendeu tudo ás mil maravilhas, ecora tanlo mais facilidade, 
digamo-lo aos leitores, quando talvez que o pensamento da 
velha correspondesse a seus próprios pensamentos. Repe-
lirão-sô depois disto mais algumas indireotas da parte da ve­
lha, c Vitlinha chegou finalmente a explicações. 

Pouparemos aos leitores certos detalhes, e diremos que o 
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resultado de tudo aquillo foi ver-se, poucos dias depois, o 
tomã-largum era casa de Vidinha fazenda uma visita áfa~ 
milia.!!... 

As visitas continuarão, e pela visinbança começou a ou­
vir-se um rumor que tinha tanto de malévolo oorao de ver­
dadeiro. 

Estavão as cousas neste pé, A paz tinha sido restituida á 
familia. Não sei quem propoz que se solemnisasse o resta­
belecimento do soeego e as travas venturas, com uma súcia 
para fora da cidade. Effeetuou-se semelhante pensamento. 
Por uma singularidade escolherão para logar da patuscada 
os--Cajueiros. — onde a familia linha feito conhecimento 
com o Leonardo. 

O1 toma-largura fora convidado,, nem- podia deixar de sê-lo 
porque era elle um dos motivos da festa. Infelizmente p o 
rém linha elle Um deleito: no-esiado Ordinário costumava be-
bor soffrivelmente; quando tinte algum motivo de alegria 
costumava dobrar a dós*, e quando isto suecedia dava-lhe 
para valentão e desordeiro. Disto resultou que no meio da 
sueia, na occasião de jantar, deu-se por offendidov não**sabe-
Hios pesque, e começou por agarrar nas pontas da esteira 
que servia de mesa,, e fazer voar sobre a cabeça dos convivas, 
pratos, garrafas,, copos e tudo o mais. Os'dous primos q&l-
zerão contê-lo, mas nãao conseguirão: Vidinha chorava» as 
velhas se raaldázião', uns tenlavão restabelecer a paz., e ou­
tros âugmentavão a desordem. Reinava por conseqüência 
uma algazarra infernal. 

Quando menos o esperavão,. viu-se surdir d'enlre» as moi-
tssi o major Vidigal fechando um circulo de granadeiros ques 
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partiáo da sua esquerda e de sua direita, e que encerravão 
toda a súcia.. 

— Segura aquelle homem, granadeiro, disse o major a um 
dos seus soldados, apontando para o toma-largura que se 
achava em pé cambaleando* tendo n*umamão um balaio em 
que viera a farinha, e na outra, uma garrafa com que amea­
çava os eircumstantes.. 

A' ordem do major o granadeiro hesitou: toda a familia, 
reunindo-se era um grupo,, soltou, um grito de espanto apon­
tando- para o soldadò.r -

— Então 1 replicou o major vendo aquella hesitação; 
O granadeiro deu um passo para 0 toma-largura. 
— Devagar com a louça, camarada, bradou este; lembre-

se que ainda não ajustámos contas a respeito daquelle cald& 
O toma-lavguxa acabava de reconhecer no granadeiro o 

nosso amigo Leonardo, como toda, a familia o tinha recon­
hecido apenas elle appareceu, 

Eracom. effeito elle.. 





CAPITULO XBX. 

O GRANADEIRO, 

Estavão pois as contas ajustadas completamente entre o 
Leonardo é o toma-largura; haviãp-se vingado um do outro: 
o ultimo*golpe na luta competira ao Leonardo: elle abençoou 
o acaso, e mesmo o major Vidigal, por lheler fornecido oc­
casião de ir arrancar dos lábios de seu rival a taça da ventu­
ra. Até quasi que estimou que lhe tivessem sentado praça '̂ 
e.bem dissemos nós que para elle não havia fortuna que não 
se transformasse em desdita, e desdita de que lhe não resul­
tasse ior tuna, 

O toma-largura, como dissemos, fora levado pelo Leonar­
do; e os leitores, farailiarisados '-com o destino que tinhão 
Iodos os prisioneiros do major Vidigal. adivinhão já que 
lhe indicarão o caminho da casa da guarda no largo da Sé. 
O estado cm quo elle se achava nao permittiu porém que o 
levassem até lá. Os vapores que do estômago lhe tinhão 
subido á cabeça forão-se pouco a pouco condensando, e em 
-meio do caminho pesavão-lfae sobre o cabeça vinte arroba*; 



1 1 0 DE ÜM SARGENTO DE MÍLICIAS. 

r • 

a cabeça, não se podendo manter, abandonou-se ao tronco,, 
que achando o peso excessivo, (quiz appeltar para as pernas 
estas porém não erão mais fortes,, e-,. eurvando-se tremulas 
o bambas, derão eom o valentão de ainda ha pouco estíra-
do na calçada., Os, soldados não opuderão levantar, porque 
era, como dissemos a principio,, de uma corpulenciã colossal. 
Foi mister pois abandonara presa: o major não teve grande 
difficuldade nisso,, primeiro,,, pelo trabalho que daria qual­
quer outra resolução, segundo, porque se bem que da ultima 
classe, sempre era o toma-largura gente da casa real, e nes­
se tempo tal qualidade trazia comsigo não. pequenas itamu--
nidades.,, , 

O Leonardo tentou, ainda alguns meios para que lhe não. 
escapasse assim sem resultado mais estrondoso a primeira, 
prosa que fazia, pois, era isto de máoagouro para o seu fu­
turo militar;; mas, também sua mais bella vingança estava, 
tomada.. '° 

Ficou pois o toma-lar.gura, abandonado na calçado. 
Satisfaçamos agora em poucas palavras a curiosidade que 

teem sem duvida os leitores de saber o como chegara o Leo­
nardo á posição em, que se achava.. Agarrado pelo major 
na porta:da, ucharia,. como se sabe,, fora por elle em. pessoa, 
conduzido a logar seguro,., donde só sahira parasentar praça 
no Regimento Novo.. Todos os batalhões que havia.na cidade-
linhão uma. companhia de granadeiros,.e havendo umavâgUi 
na companhia do Rogiraento Novo, fora o. Leonardo escolhi­
do para, preenchê-la.. Sabendo, disto o major,,reclamou-o. 
para seu serviço ( porque era dessas companhias de granar-
deiros que se tirarão soldados para o serviço policial,,) pois* 
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como homem experimentado naquellas cousas, presen-
tira que elle lhe seria um valioso auxiliar. Até um certo 
ponto o major não se enganou. Com effeito o Leonardo, 
sendo naturalmente astuto,.e tendo até ali vivido ntama rica 
escola de vadiação e peraitismo, deveria conhecer todas as 
manhas do officio- Havia porém uma circumstanciâ que o 
empedia de pa.esiar bons serviços, e era que com elle pró» 
prio, com suas. próprias façanhas> tinha muitas Yezes o ma­
jor de gastar o tempo , que lhe era preciso, para o demais. O 
poder dos. hábitos adquiridos era rielle tal„quenem mesmo 
o rigor da disciplina lhe servia de barreira. 

, Contemos a primeira diabrura que lhe lembrou praticar 
depois que vesüu. farda* e quo foi tanto mais sensível quan­
to a principio se mostrara um soldado-por tal maneira sisudo 
que ia quasi adquirindo reputação de rígido, 

Os gaiatos e sucianles da cidade, a quem o major Vidigal 
dava constantemente caça-» lembrárão-se de immortalisar as 
suas façanhas por qualquer racione invcntárão-um fado com 
o. seguinte estribilho nas cantigas. 

Papai lêlé, seculorum.. 
Nesse fado a personagem principal representava o major 

que, figurado morto,, vinha estender-se amortalhadb no meio 
da sala; as demais personagens, cantavão-lhe em roda canti-

.gas allusivas, que termmaváa todas pela estribilho que aGi-
raa indicámos. 

O major, que, disto soubera, andava em busca de uma oc-
easião opportuna para tirar desforra de semelhante gracejo,, 
que.dava a entender quaí era,, a seu respeita, o desejo dos 
que ostínhão inventado. Teve um diadenunciaquen'uma 
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casa do morro da Conceição se preparava para essa noite um 
rigoroso — Papailêlé,— e dispoz as Pousas para pilhar cs 
da roda em flagrante. 

A' hora opporluna raandou dous ou Ires granadeiros adi­
ante, cada um por sua vez, para examinar o que havia, ten­
do combinado primeiramente *um «ignal positivo e outío 
negativo para indicarem uns aos outros sê havia ou nao oc­
casião e motivo de dar o assalto: estes signaes o granadeiro 
que devia approximar^se mais da-casa >eommunièaria ao que 
lhe ficasse immediata,; este passaria adiante, o outro faria o 
mesmo até chegar âo logar em que estava o major; era um 
verdadeiro sistema de sentineltas avançadas, como se se 
tratasse, áe uma grande campanha. No caso de ser dado o 
signal positivo, marcharia© todos vagarosamente, e seréu-
nirião paraO assalto, dado o signal negativo, disper&ar-se-
bião em silencio, porque um dos maiores caprichos do major 
era nuüca mostrar que havia sido logrado. Ao Leonardo 
coube a incumbência de ser a vedeta mais próxima ao inimi­
go, e de dar o primeiro signal. Marchou pois adiante, e os 
companheiros postàrão-sê á espera. Esperarão por longo 
tempo, e canearão de esperar; finalmente., quando já se ião 
dispondo acontravir ás ordens e abandonar o posto para pro­
curar o Leonardo., ouvirão três vezes seguidas- um longo as­
so vio, que era o sigual negativo convencionado. Em virtude 
disto dispersãrão-se exasperados, e forão depois peunir-se ao 
major etabéiXo-da ladeífa„nOáogar que dá para a entrada do 
Aljube. Ahi reunidos, esperarão muito tempo pelo Leonardo 
em que elle appareceásé. O major principiou a seis mar 

com o caso; de novo e.repentinamente deu ordem de subir 
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«o morro. Subirão com effeito, e marchando desta vé2 o ma­
jor adiante, forão ter á casa indicada. Com sorpreza êe to­
ldos, apenas se forão approximando virão luzes e ouvieão o 
:zum*zum das violas e a loada das cantigas. Fervia dentro o 
fado rigoroso. Sem necessitar grandes precauções, porque 
•iodos paredão entregues á maior seguransea* cercou o major 
>a casa, e apanhou tudo, como se costuma dizer, -coma boca 
na botija. Estava-se exactataenta no ponílo sotemne da se-
fremonia. 

Acha:v&*se;& personagem que representava o Papai amor-
íálhado em ura lençol, cora a cabeça coberta, deitado no 
'chão, e a chusma em roda a cantar e a lansair. 

Quando o major batei, e M «trando, aeonípfliíhado da 
<sua gente, icoutudo gétaê®! de medo: o sugeilo que se acha-
Ta amovtalhMo teve ura grande èâtremieção, e ficou depois 
imraoveL como se fosse de pedra, representando cem «ais 
propriedade do que talvez desejasse o papel de morto. Segun­
do seu costume» o major fez continuar por uni pouco a brin­
cadeira em sua presença. Depois começou a indagação das 
-occupações de cada um, e, cWormé o que colhia, os fô  
mandando embora, ou pondo de parle, para lhes dar melhor 
destino. Durante toda esta scena, que levou seu tempo, o 
amorlalhado deixou-se ficar imraoveU na mesma posição, 
com a cabeça coberta. Corrida toda a roda, disse-lhe o 
major: 

— Olá,, camarada da mortalha, então deveras você quer 

-que o levem dahi para a cova ? 
.Nem um movimento em resposta-. 
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— Ah ! está morto; perdeu a falia; é natarai, Sileieio 

profundo. 
O major fez signal aura dos granadeiros, que. tocou no-

sugcito com a ponta do camarão: nemassim porém elle se­
quer moveu-se. A um novo signal do- major o granadeiro 
desandou-lhe uma'tremenda lambada. Resuscitou oom isso 
o morto, e pôz-se de um salto em pé.. Procurou porém eva-
dir-se por uma janella» conservando sempre-a cabeça cober­
ta: os granadeiros segurárão-no, e o major disse-lhe: 

— Homem, voeêv por estar morto não tenha tanta pressa, 
de ir para o inferno: falta primeiro coma gente. 

E tirando-dhe o panno da cara accrescentau:. 
— Ôra vamos ver a cara do defunto.,... 
Um grito de espanto, acompanhado do uma gargalhada 

estrondosa dos granadeiros, interrompeu o major. Desco­
berta a cara do morto*, reconheceu-se ser elle o nosso amigo 
Leonardo!v.. 



®APIT_-LO XIX. 

NOVAS DIABRURAS. 

Não sabemos se valeu ao Leonardo ser aquella a primeira * 
occasião em. que incorria em castigo, tendo a.lé então guar-? 
dado a mais rigorosa observância de lodosos seus devores,;, 
ou se a mesma audácia do facto lhe grangeára mais as symu-
pathias do major; o caso foi que além das risadas, dosrerao-
ques dos camaradas e dos traosesda raeiahora que estivera, 
aaiortalhado, nada mais. lhe succedeu, com espanto de todos» 
e principalmente delle mesmo: o major dera daquelle modo 
uma grande prova de desusada benevolência. Andou pois 
o Leonardo por alguns dias cabisbaixo e pensativo, como 
esmagado ao peso de grandes remorsos; os camaradas tira-
vão daquíltoum partido immenso parameltcrem-noábulha, 
e não'o deixavão parar uni só instante socegado na companhia 

— Elle ainda não está bem resuscitado, dizia um passanf 
do-lhe por perto. 

— Qual! dizia outro, elle já não é deste mundo. 
— Paçai UU seculonm entoavão outros encero. -



H 6 DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS. 

A nenhuma destas cousas dava elle a menor resposta,'e 
tinha nisso bom aviso, porque desse modo poupava aos de-
sapiedados camaradas thema para novos remoques. Passa­
dos áquelles transes tudo foi esquecido, e as cousas entrá-í 
Tão-de-novo-em seus eixos ordinários. 

Um dia o major annunciou que tinha uma grande e im­
portante diligencia a fazer. 

Havia um endiabrado palusco ;que era o lypo perfeito dos 
capadociosdaquelle lenpo, sobre quem ha muitos mezes an-. 
dava o major da olhos, abertos, sem que entretanto tivesse 
achado occasião de pilha-lo: sugeilinho cuja occupacão era 
uma indecifrável adivinhação para muila gente, sempre an­
dava entretanto mais ou menos apatacado: tudo quanto elle 
possuía dé maior valor era um capote em que andava cons­

tantemente embuçado, e uma viola que jamais deixava. Go-
èava reputação de homem muito divertido, e não havia te's« 
lado qualquer-gonero para a qual não fosse convidado. Em 
satisfazer a esses convites gastava-todo o seu tempo. Ordi­
nariamente amanhecia numa súcia que começara na ves-
pera, uns annos, por exemplo; ao sahir dabi ia para um jan­
tar de baptisado; á noite linha uma ceia de casamento. A 
fama que tinha de homem divertido, o que lhe proporcio­
nava tão beilós meios de passar o tempo, devia-a a certas 
habilidades,-e principalmente a uma na qual não linha rival. 
Tocafaviola e cantava muito be,m modinhas, dansavã o fado 
com grande perfeição, -faltava Ungua de negro, enella can­
tava adtairavelmehle, fingia-se aleijado de qualquer parte do 
ícorpo com muita naturalidade, arremedava perfeitamente a 
falta dos meninos da roça, sabia milhares de.adivinhações, o 
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finalmente,™eis-aqui o seu mais raro talento,-sabia com 
rara peifeição fazer uma variedade infinita de caretas que 
ninguém era capaz de imitar. Era por conseqüência as de­
jetas das espiriluosas sociedades era que se achava. Quem 
dava uma súcia em sua casa, e queria ler grande roda é boa 
companhia, bastava somente annunoiar aos convidados quo 
ô Theotonio (era/esto o seu nome),se acharia presente. 

Agora quanlo á sua oecupação ou meio devida, que para 
muitos era, como dissemos, impenetrável segredo, a major 
Vidigal tanto fez que o descobriu: em dias designados da se­
mana reunia-se no sotão onde elle morava certo numero da 
pessoas que lev-avão alé alta noile abi mettidas: Theotonio 

•era 0 banqueiro de uma roda do jogo.. 
Nesta conformidade andava o major a querer pilha-lo em 

flagrante; c como tentava isso desde muito sem que o;pudes­
se Conseguir, por ser sempre -.Iludida a sua vigilância pela 
troca constante, que: fazião os da roda dos seus dias de reuni­
ão, resolveu pôr a mão no Theotonio na primeira occasião, 
e servir se depois delle para a captura dos -outros conipan-

... íj 
heiros. 

Gomo es leitores estarão lembrados,'o Leonardo, isto e, o 
Leonardo-Pataca, vivia com a filha cta comadre; delta tinha 
um descendente, a cujo nascimento nós os fizemos assistir. 
Pois apezar do haver já passado algum tempo, a-criança ira­
da não estava baplisada. O Leonardo-Pataca, a instâncias 
da comadre, que muito se aíTUgia cota aquella demora, de­
terminou- finalmente o dia quo ella se .devia, fazer ch islã. 
Se-uadoos hábitos, immutaveis, havia-súcia por essa o.ccasi-
-ão;°e, segundo a moda, foi o Theotonio convidado. O major 
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soubera de tudo, e era exactamente ahi que o esperava, e-
tinha determinado pilha-lo. Para isso dera aos/seus solda-
dos o aviso de que acima faltamos. 

Era má sina do major ter sempre de andar desmanchando , 
prazeres alheios; e infelicidade para nós que escrevemos es-
taslinhas estar cabindo na monoloria de repetir quasi sem­
pre as mesmas scenas- com ligeiras variantes: a fidelidade 
porém com que acompanhamos a.época, da qual.pretende­
mos esboçar uma parte dos costumes, a isso nos obriga. 

A'hora ajustada chegou o major á casado Leonardo Pata-, 
ca; como não havia o menor motivo-para violências, porque 
tudo corria na mais perfeita paz, o major entrou sozinho, 
com previa permissão do Leonardo-Palaca, e assistiu ao 
divertimento. Quando elle chegou estava exactamente Theo­
tonio em scena cora as suas habilidades. Tendo esgotado 
já todas ellas, ia recorrer á'ultima; que eiaa das caretas. 
E' preciso notar que elle não sabia só fazer caretas a capri­
cho, sabia-as também fazer imitando, pouco mais ou menos, 
esta ou aquella cara conhecida: era isso o que fazia morrer 
de riso aos circumstanles. 

Estavão todos sentados, e o Theotonio em pé no meio da 
sala olhava para um, e apresentava uma-cara develho; vira­
va-se repentinamente para outro, e apresentava- uma cara-
de tolo a rir-se asnalicamente; e assim por muito tempo-
mostrando de cada vez um typo novo. Finalmente, tendoc 

?á esgotado toda a sua arte, correu a um canto, collocou-se 
n'uma posição que padesse ser visto por todos ao mesmo 
empo, e apresentou a sua ultima careta. Todos desatarão 
rir, estrondosamente apontándo; para o major. 
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Acabva de imitar cora muita semelhança a cara comprida 
e chupada do Vidigal, 

O major mordeu os beiços percebendo, a caçoada do Theo­
tonio; e se já tinha boas, tenções a seu respeito,, ainda as 
formou melhor naquellaoccasião. 

As risadas continuarão por muito tempo;-e elle, não po­
dendo affronla-las impassivel, e não havendo, como já fize­
mos sentir, motivo, justo para ura rompimento, achou mais 
conveniente retirasse, e pondorse em posição couveniente,. 
esperar que a súcia se debandasse, para então convidar o 
Theotonio a ir fazer algumas caretas aos granadeiros na. Ca­
sa, da Guarda. 

Sahio pois completamente-corrido. 
Encontrando os seus. granadeiros que tinhão ficado a pou­

ca distancia, dirigiu-se ao Leonardo, e fez-lhe sentir que 
querendo a todo o custo naquella noite segurar o Theotonio, 
temia que os de casa desconfiassem disso e lhe dessem es­
capula por qualquer meio; era-lhe pois mister uma pessoa 
^queofosse úgiar de perto sem que-despertassesuspeitas:, 
essa pessoa devia ser o Leonardo. 

— Sou mal visto em casa de meu pai,, replicoueste á pro­

posta do major. 
— E' hoje um bom dia do conciliação.... 
— Talvez, não queirão receber-me.. .. 
— E sua madrinha que lá se^acha?... 

Mas a filha que é uma vibora contra mim?... 
—Vibora ou não, ha de ir; que quando manda a discipli-

M.. .P Não quero que aquelle valdevinos ande tomando im­
punemente a minha cara para original de caretas. 
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Os granadeiros, que conhecião o Theotonio e lhe sabilo 
da habilidade, comprehendêrão logo o que linha succedido 
por aquelle dito do major, e desatarão por seu turno a rir. 
O Leonardo, por aquelle appello á disciplina, cora a qual 
não se achava em muito bom pé de relações desde a noite do 
Papai UU, venceu todas as difficuldades e repugnância que 
manifestara no desempenho da missão de que o encarregara 
o major, e poz-se a caminho para a casa de seu pai, 

Chegou e bateu: assim que de dentro lhe perceberão as 
cores da farda e barrelina houve um grito de medo, e por 
um movimento que parecia combinado {o major tinha razão) 
forão repentinamente apagadas todas as velas da sala, e co­
meçou a reinar uma confusão tal, que parecia haver-sc tra­
vado uma lula entre todos. 

.0 Leonardo viu nisso uma primeira contrariedade, porém 
não de^ou de achar graça no susto qué causara. Resolveu 
então faltar da parte de fora para tranquillisar aos medro-
ÍSOG. 

— Bom modo de ser recebido um filho èmcasa de seu 
pai! Para quarta-feira de trevas só lhe faltâoas matracas..., 

Acomadre, que ouvira e reconhecera a voz do afilhado, 
desatou a rir, exclamando: 

— Vejão que logro ! é o Leonardo; taagão as vetas, gente.: 
não ka novidade, que o cabo da guarda é nosso compadre. 

— AqtfeUe brejeiro, resmoneoü o Leonardo-ve-lho, sem­
pre ha de andara fazer das suas: vejão que susto causou a 
toda essa gerito .... O'amigo Thectonio, desça* que nãoliá 
novidade.... 

A'luz da primeira vela que trazião viu-se descer por uma 



MEMÓRIAS l â l 

porta o Theotonio do forro do quarto da sala onde se havia 

escondido. 
Apenas pôzo pé em terra fez 'logo uma careta de medo, 

por tal forma expressiva, que houve em todos uma tremenda 
explosão de hilaridade. Começou a surdir gente de diver* 
sos cantos da casa, e em presença do Leonardo recomeçou a 
folia. 

Algumas pessoas não deixarão de estranhar e receiar a 
presença do Leonardo naquella occasião e naquelles trajes 
logo depois da sabida do major; porém a comadre a todos 
tranqnilisou, dizendo que tendo elle obtido licença no quar­
tel,'por não estar de serviço na quelle dia-, viera assistir ao 
baptisado de sua irmã. 
'— Ejleémeio doudo, repetia ei.a a todos, mas é muito 

amoroso, e nunca se esquece da familia. 
Leonardo confirmava esses protestos da comadre, e ia en­

tretanto tomando parte na brincadeira, uma vez que contra 
as suas esperanças todos o havião recebido bem em casa. 
A proporção que se ia esquentando no prazer do fado e das 
cantigas 'começou o Leonardo a sentir remorsos pelo papel 
de judas que ali eslava representando: quar,do olhava para o 
Theotonio, que desde que entrara lhe havia feito dar lão boas 
risadas, pungia-l|ie o coração lémbrando-se que elle próprio 
o havia de entregar ao major. Não poucas vezes lhe passou 
pela cabeça dar-lhe escapula avisando-o, porém a disciplina, 
o Papai UU, vinhão.lheá idéa, e hesitava. 

Etaquanlo era assaltado por estes pensamentos olhava re­
petidas vezespara o Theotonio. 

Este que nada linha de tolo, desconfiou da cousa: não sâ  
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bemos por'que insüncto leu o que pensava o Leonardo, e pó> 

se em guarda. 
O Leonardo tpmou repentinamente sua resolução. 
— Ora, adeus disciplina, disse comsigo; heL de dar esca­

pula ao homem, seja lá como fôr.. 
E do logar em que estava acrescentou alto: 
— Ahi Sr. Theotonio, quer saber uma cousa? Pois se ' 

puzer o pé daquellá porta para fora,, o major põe-lhe a unha,, 
que para isso está eüe © sua espera, e para aqui me man­
dou.... 

— O' diabo í exclamarão todos. 
— Mas nada de sustos; todo se ha de arrantar, que lenho-

eu boa vontade disto., 
--Mas não te comproraellas, rapaz, acerescentau a coma., 

dre ao ouvido do Leonardo; olha que o major não é de gra-. 
ças, e dahi te pode vir mal. 

— Ora, tenho pena deite só por aqucllas caretas. 
Junlárão-se então os dous, Leonardo e Theotonio, e juntos 

concertarão o'seu plano de modo que este escapasse ao, ma­
jor, e que aquelle não tosse comprometlido. 

Estava já a noite muito adiantada, ordenarão os dous que 
sahissem ao mesmo tempo muitos convidados, e o Leonardo* 
partindo adiante deites, foi correndo ter com o major. 

— Ahi vem o bicho, Sr. major. 
— Cerca, céaca I disse o major. 
E cadaum sedividiu para seu lado. 
O major colou-se á poiia de um corredor, e pêz-se d' olho. 

aberta. 
Veiu-se approximando ao major um vulto assobiando» 
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titanqriillámenté O estribilho de': iiína- modiríhâ. Quando se 
achou era pequena distatícia.ó major deu timsáltó donde es­
tava e segurou-o. 

Um ai fiâníino sé fez Ouvir,: acompanhado de um: :: 
— Me largue 1 Que é isto ? * 
O major prestou altôhçâo; hão lendo' reconhecido a voz do 

Theotonio, eviu que linha segurado num pob-ie corcuhda, 
aleijado, ainda Cm cima^ da,perna direita e do braço es­
querdo** -

— Ora vá-se para o inferno- disse o'major; suma-se da­
qui. Também não sei o que andão fazendo a estas.horas 
pejas ruas estas figuras. •-

O aleijado * safou-se apressadamente ? livre 4o susto, e lá 
foi continuando a assobiar o seu estribilho. 

Fez-se depois diste o mais profundo silencio, e o major 
não viu mais passar -senão os convidados da patuscada, não 
vendo entre elles o Theotonio. 

Enião ardeu como caso; e reunindo^os ..granadeiros disse 
para Leonardo: 

— Elle não sahiu,... -
— Sahiu, replicou este; até de jaqueta branca e chapéo 

de* palha:, eu o vi4omur ali para a porta onde eslava o Sr. 
major. * 

— De jaqueta brancas chapéo- de palha? perguntou o 

major. 
— Sim., senhor, e de calça preta: não o peguei porque 

jogo vi que não havia do escapar ao Sr. major. 
— Ah'-patife, patife, resmungou: destas nunca levei.. í 

EãQ corcunda, o aleijado. 
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Elle Sabe .lazer muito-bem de Gorcunda e de aleijado, 
3isse um dos granadeiros; já o vi uma vez fazer isso, que 
era mesmo tal e qual 

Era cora effeito.o .Theotonioo aleijado que,o mojor tinha 
segurado. 

O Leonardo, ria-se ás furtadelas do logro que levara o 

major. 
Não tardou porém muito tempo, que lhe não amargasse 

aquelle prazer, vindo o major a saber que tudo aquillo se 
fizera de combinação comelle. 



"CAPITULO- XXL 

DESCOBERTA. 

E* muito auligo dizer-se que ha uma cousa ainda peior do 
<\ne um inimigo, e é um máo amigo. Um dos convidados do 
Leonardo-Pataca dizia-se muito amigo do Theotonio, e pelo 
empenho que o Leonardo mostrara em livra-lo das garras 
do major, protestara desde logo repartir com elle parte des­
sa amizade, sem que nenhum dos dous ficasse prejudicado. 
Poucos instantes depois desse proleslo^deu logo a primeira 
prova de quetestava disposto a cumpri-lo. 

Emquanto se,passavão as scenas que acabamos de descre­
ver tinha amanhecido: o major e sua genle punhão-se em 
retirada: ainda se achavão» porém nas immedtações lio logar 
onde se havia feito a, tentativa para prender o Theotonio, 
quando o tal amigo a que nos referimos, que fora um dos 
últimos a retirar-se-, encontrando a patrulha, e vendo que o 
Theotonio não ia no-meio delia, concluiu que os planos ha­
vião sorlido. bem, e que o major ficara desta vez logrado. 
Teve por isso;,um accesso de alegria; e esquecendo a pre-
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sençado "-major, correu ao Leonardo, abraçou-o, exclamando 
com arrebatado impeto: : 

— Bravo ! como esta não fazes duas- em toda a tua vida; 
foi limpa; e./e ha de ficar-te obrigado para sempre, eeu com 
elle, porque sou seu amigo e leu lambem ! * 

O Leonardo ficou estático diante deisemelhanto impru­
dência. «O major,, qué ia cabisbaixoi pensando no logro que 
acabara de levar, voltou-se repentinamente: a palavra elle, 
proferida pelo terrível amigo,- abriu luz a seus olhos. O Leo­
nardo foi. tirado»do torpor em que se achava pela.voz do 
major a dizer-lhe compassadamente: 

— Recolha-̂ se preso ao quartel". . 
A esta sentença o Leonardo ergueu do fundo d' alma todo 

quanto havia, ahi de despeito, deraaeor, e lançou um olhar 
sobre o. imprudente que a havia provocado, e que ainda mui. 
to senhor de si ápertava-lbe desapiedadamente a mão, que 
parecia não eslar-disposta a largar lâo cedo. 

Deixemos agora o Leonardo,*,victima . de sua dedicação, 
caminhar preso par* o quartel, e passemos a outras éousas! 
Ha muito tempo que não falíamos em D. Maria e na sua gen­
te. Saibão os leitoresf-que, passada a lua de mel, em que 
tudo forão rosas, o. nosso José Manoel puzeray como se cos­
tuma dizer, as;-mangas de fora, e taes-cousas fez1, que era 
poucos mezes estava tudo em guerra aberta: tinha se elle 
com sua mulher Luizinha mudado de casa de D. Maria e por 
cansa do. dote vai, dote vem, herança daqui, herança dali, 
bavia-lhe D>Maria proposta, uma acção por tal sorte compli-
cada, queera de desconfiar que não bastassem para ver-lhe o 
íimios diaique restavão de vida á.pobre velha. ,. 
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Tinha-se José Manoel tornado para Luizinha um verda­
deiro marido-dragão. desses que só aquelle tempo os con­
ta tão perfeitos, que erão um suppticio constante para as 
mulheres. Depois que se havia mudado de casa de D. Ma­
ria, nunca mais Luizinha virão ar da rua senão ás furtadel-
las, pelas frestas da roluia: então chorava ella aquella liberdap 
de de que gozavaoulrnra; áquelles passeios eaquellas palés* 
Iras á porta em noite do luar; áquelles domingos dé missa na' 
Sé, ao lado de suatia com o seu rancho de criou!inhasatrásr 
as visitas que recebião, eo Leonardo* dèquemlinha saúda* 
des, e tudo aquilloemfim. a que não dava nesse tempo mui' 
to apreço, mas quo* agora lhe parecia t̂ão bello e tão agra­
dável. Tendo-se casado com José Manoel; para seguir r 
vontade de D. Maria, votava a «eu marido uma enormeiu-
differença, que é talvez o peior de todos os ódios-. 

' Pois a vida de Luizinha,.depois de casada, representava 
©om fidelidade a vida do maior numero das moças que en­
tão se casavão: era por isso que as Vidinhas não erãoraras,-
e que poucas familias havião que não tivessem a lamentar 
um desgostozinho no gênero do que soffreu aquella pobre-
familia, pue indo ao Oratório de Pedra viera-dizimada para. 
casa, e cuja historia< serviu de thema ás intrigas da- comadre; 
quando quiz pôr a-José Manoel fora do lance. 

Ora* é claro que tendo D; Maria ficado ura pouco séria*, 
eom a comadre- por causa dé-toda aquella intriga que pre~ 
oedara ao casamento de José Manoel cora sua sobrinha-, ago-
EÔ  que estava com este de candêas ás avessas, se reatasse" 
©laço da.amizade que por um pouco afrouxara: sueced^ 
assim com,effeito.---
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Um dia as duas cncontrárão-se na missa, tornárão-sea 
faltar; as desgraças do Leonardo, que fizerão lhema a essa 
conversação, enternecerão a D. Maria, que por seu turno 
também referiu á comadre tudo quanto succedia agora á 
pobre Luizinha. 

— Ai, senhora ! dizia a comadre referindo-se a José Ma­
noel, parece que me roncava cá o quer que seja quando via 
aquelle maldito; arrenego do homem que é um valdevinos 
ás direitas. Aquillo ha de levara pobre menina á sepultura. 
Coitada ! bem criada e mal fadada ! 

— Nunca pensei, creatura, nunca pensei que suecedesse 
tal... Mas aquillo como era finório I que palavrinhas doces ! 
que santidade aquella ! Agora, senhora, sou eu capaz de 

'acreditar na historia da moça furtada no Oratório de Pedra: 

elle tem bofes para tal... Mas hei demover vingada, oh ! se 
hei de ! tão certo como estar eu aqui: os desembargadores 
lá eslão, que me hão de dar esse gosto espero isso cm 
Deus. 

Desta conversa, e do mais que se seguiu, nasceu a conci­
liação das duas. 

Quando certas amizades são uma Yez interrompidas, tendo 
mesmo sofrido um leve estremecimento, è difficil que vol­
tem depois ao estado primitivo; com outras amizades acon­
tece porém o inverso; os estremecimentos aproveilão, por-» 
que é fácil a volta da paz, o parece que depois disto se tor-
uão mais estreitas. A amizade que existia entre D. Maria 
e a comadre era deste ultimo gênero. Portanto depois da­
quellá conversa na missa, -não só voltarão as relações entre 
as duas ao seu primitivo estado, como se tornarão mais que 
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nunca sólidas. Dahi em diante não houve um só segredo 
entre as duas que não fosse 'mutuamente communicado, e 
ellas fizerão pacto de se ajudarem reciprocamente para dar 
remédio, uma aos males da sobrinha, outra ás diabruras do 

afilhado. 
O Leonardo, como dissemos, achava-se preso; fizera dis­

so sciente á madrinha, que se pôz logo em alvoroto, não só 
peto facto em si, como pelo generoso motivo que o havia oc-
cosionado. O primeiro passo pois que tiverão a dar as duas, 
D. Maria e a comadre, em virtude do seu pacto, foi tratar 
de alcançara soltura do Leonardo, e livra-Io do mais que 
(sabe Deus) lhe estaria preparado. 

Vamos ver como se houverão em semelhante empenho. 





CAPITULO XXII. 

EMPENH09. 

0 primeiro passo que deu a comadre foi dirigir-se á casa 
do major a enlerceder pelo Leonardo; o major porém mos­
trou-se inflexível: o caso era grave, já não era o primeiro; a 
disciplina não podia ser impunemente offendida mais de umá 
vez; o castigo devia ser infallivel e grande. A comadre, que 
fora cheia de boas esperanças, soube pelo major o que igno­
rava, 0 quo nem mesmo suppunha: o Leonardo não só fica­
ria por mais tempo preso, como teria de ser chibatado... A 
pobre mulher, apenas lhe declarou isto o major, cahiu de 
joelhos, chorou, lamentou-se; tudo porém debalde. Sahiu 
desesperada, e coma mantilha cahida, toda em desalinho, 
correu, voou á casa do D. Maria. Ao vê-la entrar naquello 
estado, D. Maria ergueu-se da sua banquinha, e largou a 
almofada da renda. 

— Que*lendes, creatura? que tendes? exclamou. Santo 
Christo ! o queé? Faltai !... 

— Ai, Sra. D. Maria do meu coração 1 que desgraçai res-
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pondeu a comadre: que má sina de rapaz... Ora veja o que 
me succede por ter feito uma boa acção!... E eu que.soffro 
e que sinto como se fosse meu filho....;, 

E os soluços a suffocárão. 
— Falle, senhora» replicou D. Maria; falte, que me põe 

n'uma afflicção... 

— Vai apanhar, D. Maria.... vai apanhar de chibata... el-

lo... o Leonardo... 
— Meu Deus, pobre rapaz: ora vejão tudo em que deu; é 

sina, coitado ! aquelle rapaz não nasceu em bom dia; não co« 
madre;' isso sou eu capaz de jurar pela salvação da minha 
alma... Mas não fallou com o major. Que lhe disse elle? 

— Duro como uma pedra, senhora; a nada se moveu:-
pedi-lhe pelas Cinco Chagas, pela Senhora Santíssima... 
tudo embalde, tudo em vão. 

Está bom não se afflija, comadre; ainda ha um meio que 
eu penso que não ha de falhar: vamos á casa dela, que por 
lá é caminho certo; ella dà-se muito comigo, ha de pedir pe­
lo moço. 

r-j» Já me linha lembrado disso; mas na tributação em que 
vinha tornpu?m-e a esquecer; se com ella não se arranjar al­
guma cousa eslá ludo perdido. 

Os leitores estão já curiosos por saber, quem é ella, e lecm 
Tazão; vamos já salisfazê-los. O major era peccador antigo, e 
no seu tempo tora daquelles de quem se diz que não derão o 
seu quinhão ao Vigário: restava-lhe ainda hoje alguma cou* 
sa que ás vezes lhe recordava o passado: essa alguma cousa 
era a Maria-Regalada que morava na Prainha. Maria-Rega­
lada fora no seu tempo uma mocetona de Iruz, como vulgar-



MEMÓRIAS 139 

mente se diz: era de um gênio sobremaneira folgazão, vivia 
em continua alegria, ria-se de tudo, e de cada vez que se ria 
fazia-o por muito tempo e com muito gosto: dahi é quo vin. 
lia oappellido—regalada—que havião iunlado ao seu nome. 

Isto de appellidos, era no tempo desta historia uma cousa 
muito eommum; não estranhem pois os leitores que muitas 
das personagens que aqui figurão lenhão esse appendice ao 
seu nome. 

Dizem todos e os poetas juráo e trcsjurão, que o verdadei­
ro amor é o primeiro; temos estudado a matéria, e. acredita­
mos hoje que não ha que fiarem poetas: chegámos por nos» 
.sas investigações á conclusão de que o verdadeiro amor, ou 
sãó todos ou é um só, e neste caso não é o primeiro, é o ul­
timo. O ultimo é queé o verdadeiro, porque é o único que 
não muda. As leitoras que não concordarem com esta dou­
trina convenção-me do contrario, se são disso capazes. 

Isto tudo vem para dizermos que Maria-Regalada tinha 
um verdadeiro amor ao major Vidigal; o major pagava-lhe 
na mesma moeda. Ora, D. Maria era uma das camaradas 
mais do coração de Maria-Regalada. Eis.*Ahi porque fal-
lan do dea D. Maria e a comadre se mostrarão tão esperanças 
das a respeito da sorte do Leonardo. : -

Já naquelle tempo, (e dizem queé defeito do nosso) o 
empenho, o compadresco, erão uma mola real de todo o mo­
vimenta social. 

— Vai mandar apramplar a cadeirinha, disse D. Maria a 
uma de suas escravas. 

—Vamos, senhora, vamos, que isto são os meus peccadc 
vqlhos. 
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D. Maria apromptou-sc, metteu-se na sua cadeirinha; a 
comadre tomou a mantilha, e partirão para a Prainha. 

Maria-Regalada recebeu-as com uma boa risada. 
— Que milagre.de Santa Engracia 1 que fortuna . que ale-

grão ! O que a traz por aqui? Isto é grande novidade ! 
— E' novidade, sim, respondeu D. Marta, porém triste no-

- - i , 

vid de. 
Com as honns do eslyio, que não erão muitas naquelle 

tempo, foi a comadre apresentada, porque não era conhecida 
de Maria-Regalada. Primeiro D. Maria, depois a comadre, 
contarão, cada uma por sua parte, a-historia do Leonardo 
com todos os detalhes, e depois de innumeros rodeios, qué 
puzerão a arder a paciência da ouvinte, e quasi a fizerão 
morrer de curiosidade, e-hegárão finalmente ao ponto impor­
tante, ao motivo que ali as levara; querião nada menos do 
que a soltura e perdão do Leonardo, e contavão para alcançar 
semelhante cousa com a influencia da Maria-Regalada sobre 
o major. 

— Ora, disso esta tomando um ar de modéstia, eu já não 
prestopara nada... isso era bom n'outro tempo... agora... o 
maior... as cousas estão mudadas, D.Maria... depois que 
elíe se metteu na policia...nem mais nem hontem... quemsa-
beo que por lavai!... Mas emfim, D. Maria, eu não sei dizer 
que não, tenho o coração assim, o sempre o tive... no meu 
tempo muita gente se aproveitou disto... Eu farei o que 
puder; vou faltar-lho... talvez que ello rae queira allender... 

— Ha de attender, ha de, respondeu a comadre; elle já não 
estátáo velho qué se tenha esquecido de lodo do lempode 
dantes. 

http://milagre.de


MEMÓRIAS 135 

— Veremos, veremos. A' Sra. comadre sabe lá o que são 
homens?!... 

-f Diga-me a mim... se soit... acudiu esta proraptamcnle. 
—• Mas então, atalhou D. Maria, o negocio requer toda a 

pressa, porque de um instante para onlro podem chegar a 
farda ao corpo do pobre rapaz, e depois nem S. Antônio a 
tira. 

— Não ha de haver novidade; ainda havemos chegar a tem­
po, com a graça de Deus. Para maior segurança vamos to­
das três daquiã á casa do maijor, c cada uma por nosso lado 
faremos tudo para livrar o moço. 

Maria-Regalada vestiu-se á pressa, tomou a sua mantilha, 
e ao lado da cadeirinha em que ia D. Maria partirão para a 
casa do major. 





CAPITULO XXII. 

AS TRÊS EM COMMISSÃO. 

Parlirãopois as Ires para a casa do major, que morava 
então na rua da Misericórdia, uma das mais antigas da ci­
dade. O major recebeu-as de rodaque de chita e tamancos, 
não tendo a principio supposto o quilato da visita; apenas 
porém reconheceu as três, correu apressado á camarinha 
vizinha,, eenvergou o mais depressa que pôde a farda; como 
o tempo urgia, e era uma incivilidade deixar sós as senho­
ras, não completou o uniforme, e voltou de novo á sala dé 
farda, calças de enfiar, tamancos, e um lenço de Alcobaça 
sobre o hombro, segundo seu uso. A comadre, ao ve-Io as­
sim, apezar da afflicção em que se achava, mal pôde conter 
uma risada que lhe veiu aos lábios. Os cumprimentos da 
recepção passarão sem novidade. Na atropellação em que 
entrara o major a comadre enxergou logo um bom agou.ro 
para o resultado do seu negocio. Accrescia ainda em seu 
favor que o major guardava na sua velhice doces recordaçõ­
es da mocidadé, e apenas se via cercado por mulheres, se 

http://agou.ro
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não era em togar publico e em circumstancias em que a 
disciplina pudesse ficar lesada, tornava-se um babão, como 
só se poderia encontrar segundo no velho Leonardo. Se es­
tas lhe davão então no fraco, se ibe fazião, um elogio, se lhe 
fazião uma caiicia por mais estupidamenle fingida que fosse, 
arrancavão delle tudo quanto querião; elle próprio espon­
taneamente se offerecia para o que podião desejar, e ainda 
em cima ficava muito obrigado. Comtudo, posto que a co­
madre soubesse já desta circumstanciâ com antecipação, ou 
o presentisse pelas apparencias, a gravidade do negocio de 
que se tratava era tal, que nem isso bastou para tranquil-
lisa-la. Dispôz-se para o ataque, ajudada por suas compa­
nheiras, que, apezar de mais estranhas à sorte do Leonardo, 
nem por isso se ligavão menos â sua causa. Houve ura mo­
mento de perplexidade para decidir-se quem seria o orador 
da commissão. O major percebem isto,, e teve um lampejo 
de orgulho por ver assim três mulheres confundidas e atra­
palhadas diatíto de sua alta pessoa; fez um movimento como 
para anima-las, arrastando sem querer os tamancos. 

— Oh ! delamancos e farda nâo está má Senhoras 
donas, cousas de velho; no meu tempo» não fazia en destas.... 

— D. Maria que o diga, acudiu logo a comadre referindo-
se a Maria-Regalada, e querendo fazer brecha fosse por on­
de fosse: mas não importa; o negocio éoutro..... 

— Ê' verdade, Sr. major, o bom tempo já látoi. 
— E Deds perdoe a quem delle tom «audaJes, retorquiu 

o major ríndo-se com ura riso rugoso de velha sensuali­
dade 

— Sim, sim, tornou a Maria-Regalada; mas deixe essas 
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eousas todas para logo 
— Ai creatura, acudiu D. Maria, que até então estivera 

catada, cançada talvez do numero prodigioso de misuras que 
fizera ao entrar; deixar cada um lembrar-se do seu tempo, 
isto consola; eu eã gosto bem quando acho 

— E'como eu, responde o major; em se me tocando cá 
nas feridas antigas 

— Pois é mesmo por me lembrar destas feridas antigas, 
atalhou a Maria-Regalada que venho aqui coro estas senho­
ras donas, que o Sr. major bem conhece; e se não forão el-
ias cá- nâo viera, pois o. negocio é sério 

A comadre achou occasião bem apanhada, e fez com a 
cabeça um signal de approvação. 

— Vamos lá ver o que é o tal negocio sério, respondeu o 
major alinondo, pela presença da comadre, pouco mais ou 
menos com o que era. o pelo que fez um signal duvidoso 
com a cabeça, ou para fazer-se de bom, ou porqUe realmen­
te não quizesse abrir largas esperanças. 

A inlerlocutora proseguiu: 
— O seu granadeiro Leonardoé um bom rapaz. 
O major arqueou franzindo as sobrancelhas,, e repuxou os 

beiços, como quem não concordava inlotum com aquillo-. 
— Não me comece já com cousas, Sr. major. Pois é, sim, 

senhor, muito bom rapaz, e não ha razão para ser castigado, 
por causa de uma cousa nenhuma que fez... Isso hão é ra­
zão, não, senhor, para se mandar tocar de chibata, um mo­
ço que não é nenhum valdoviaos; pois o Sr. major bem sa­
be que o padrinho quando morreu deixou-lhe alguma cou« 
sa.. que bem lhe podia estar já nas mãos, e elle por isso 1» 
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vre da maldita farda, a quem sompre tive zanga ( menos d-
uma que bem-se sabe ) se o pai que lera... mas deixemos o 
pri que não vera nada ao caso... 

— Já sei de tudo, já sei de tudo, atalhou o major. 
— Ainda não, Sr, major, observou a comadre, ainda não 

sabe do melhor, e é que o que elle praticou naquella seca--
siâo' quasi que não estava nas suas mãos. Bem sabe que 
um filho na casa de seu pai... 

— Mas um filho quando é soldado, retorquiu o major com 
Ioda a gravidade disciplinar..-

— Nem por isso deixa de ser filho, tornou D. Maria. 

— Bem sei,; mas a lei? 
— Ora a lei... o que o a lei, se o Sr. major quízer ?... 
O major sorriu-se com cândida modéstia. A discussão 

foi-se assim animando; porém o major nada de ceder, até 
pelo contrario parecia mais inflexível do que nunca; chegou 
mesmo a pôr-seem pe o a faltar muito exaltadamento contra o 
attentado do Leonardo, ea necessidade de tim severo castigo. 
Era engraçado vê-lo no bonito uniforme quo indicámos, de 
pé, fazendo um sermão sobre a disciplina, diante daquellas 
três ouvintes tão incrédulas que resistião aos mais fortes 
argumentos. 

Ainda porém não tinhão as três esgotado contra elleo-uiLi, 
«mo recurso; puzerão-no pois ern acção. 

Quando mais influído estava o major, as três, a uma só 
tempo, e como de combinação, desatarão a chorar... O ma­
jor parou... cncarou-as um inslante: seu semblante foi-se 
visivelmente enternecendo,, enrugando, e por fim desatou 
também a chorar de enternecido. Apenas as três se aporso-
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bcrão deste liiumpho carregarão sobre o inimigo. 
Foi então uma algazarra, uma choradeira sem nome, capaz 

de mover as pedras. 

O major de enternecido foi passando a atordoado, e como 
que ficou envergonhado, das lagrimas que lhe corrião pelas 
faces: enxugou-as, c prooorou reassumir toda a sua antiga 
gravidade. 

—Nada disse desembaraçando-sedaz três, e passeiandoa 
passos largos pela sala; nada: que havião dizer do.rai.nso 
me vissem aqui nestas choramingas Je crianças? £u, o ma­
jor o Vidigal, a chorar no meio de três mulheres!... Senho­
ras donas, o caso é grave, e não lhe vejo remédio; o exem­
plo, a disciplina, as leis militares.... nada, não pode ser.... 

E deu as costas ás três, coulinuando a passetar e a fazor 
resoar com força os tamances no assoalho. 

Maria-Regalada disse baixo ás duas. em cujos semblantes 
já nem Irapsluzia o mais pequeno vislumbre de esperança: 

—Ainda nao está tudo perdido 
E dirigíndo-sô ao major acerescentou: 
—Bem, Sr. major; águas passadas não moem moinho...... 

Qual passadas, senhora dona! mas bem vê que 0 caso é 
grave 

— Seja lá o que fôr, sinto ter perdido meus passos, e não 
servir a quem desejava; verdade seja que eujacoutava.com 
isso, e também não prometti.... Mas em ultimo logar quero 
sempre dizer-lhe uma cousa, mas ha de ser em particular..... 

—Vamos lá, estou prompto. g j ; 

Quem tivesse alguma perspicácia conheceria, não'com 

graado facilidade,quo o major estava ha muito tempo Ms-

http://do.rai.nso
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posto a ceder, porém que queria fazer-se rogado. 

Maria-Regalada levou então o nsajor para um canto da 
sala, e disse-lho ao ouvido algumas palavras. O major, 
desanuviou o rosto, remexesse todo, cocou a eabeoa, ba-
lançou com as pernas, mordeu os beiços. 

— Ora esta f disse em voz baixa á^ua inteiiocutora; pois 
era preciso faltar nisto ? Ernfim 

— Ora, graças que se lhe acabarão os sestros, respondeu 
Maria-Regalada em voz alta: 

— Sim?!... exclamarão as duas sorrindo deesperanca. 
— Eu bem dizia que o Sr. major linha bom coração 
— Eu nunca duvidei, apezar de tudo mas agora, o 

passado, passado; o caso era grave, como elle dizia, e foi 
um favor! 

—•Então, D.Maria? Quem foi rei sempre teve mages­
tade..,.. 

— Magestade qual ! isso já nãoé para mira 
O major atalhou esta expiosão de gratidão que levava 

visos de ir longe. 
— Hão de ficar ainda mais contentos comigo não lhes 

: digo porque, mas verão..,.. 
— Esta agora é que é grande; veremos o que será... 
<— Já sei; é..... 
— Ha de ser por força..... 
— Estou quasi adivinhando. 
— Sabem que mais ? atalhou o major; são horas de uma 

diligenciaa que não posso faltar.;... O rapaz está livre de 
tudo; com tanto que, acerescentou dirigindo-se a Maria-
Regalada, a dito» dito..... 



MEMÓRIAS 143 

— Eü nunca faltei á minha palavra, replicou esta. 
Retirarão-se as Ires cheias do maior contentamento, e «̂  

major sahiu depois também pira cumprir a sua promessa., 





CAPITULO XXIíl . 

A MORTE E' JUIZ. 

D.Maria diiigiu-se imraediatamente para casa na sua 
cadeirinha. Ao chegar notou grande rumor e alvoroço, e 
tratou logo de indagar a causa. Um escravo de sua sobrin­
ha a esperava com uma carta. Apenas a leu, D. Maria, 
não diremos que se entristeceu, porém mostrou-se muito 
atrapalhada. 

- Não entrem cora a cadeirinha; esperem lá, que torno a 
sahir. 

E com effeito melteu-se de novo nelta, e mandou que se­
guissem para casa de sua sobrinha. 

O caso era o seguinte: José Manoel entrara para casa em 
braços, tendo sido acommeltido na rua de um violento ata­
que apopletico ao voltar do cartório, onde tivera uma grave 
contestação com o procurador de D. Maria, por causa da 
demanda que entretinhão. Luizinha, a coitada, vendo-se 
naquelles apuros, sem saber o que fizesse, despachara togo 
porladorpara casa de sua tia. 
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D. Maria apenas entrou mandou chamar o licenciado, que 
depois de examinar o doente declarou que era caso perdido. 
Fizerão-se entretanto, algumas applicações, que não liverão. 
resultado algum. 

— Estás viuva, menina,, disáe D. Maria alguma cousa 
eompungida com a declaração do medico. 

Luizinha pòz-so a chorar, mas como choraria por qualquer 
vivenle, porque tinha coração terno. 

Estavão presentes algumas pessoas da vizinhança, e uma 
deltas disse baixinho á outra, vendo o pranto de Luizinha:: 

— Nâo são lagrimas de viuva 
E não erão» nós |á o dissemos; o mundo faz disso as mais,, 

das vezes um crime. E os antecedentes ? Por ventura ante-
seu coração fora José- Manoel marido de Luizinha ? Nunca 
o fô-ra senão ante as conveniências,, e para as conveniências, 
aquellas lagrimas bastavão. Nem o medieo nem D. Maria 
se havião enganado: ánoitinha José Maneei expirou. 

No dia seguinte fizerão-se os preparativos para o enterro. 
A comadre, infora&adado tudo, compareceu p&zarosa a pres­
tar seus bons offietos,. suasoonsolações... 

O enterro sahiu acompanhado pela gente da amizade: os. 
escravos da casa ftzerão uma algazarra tremenda. A vizin-
hanoa.po.z-se toda á janella,e- tudo foi analysado, desdeas 
argolase galões à& caixão até o numero e qualidades dos, 
convidados; e sobre cada umdesses poutos. apparecSrão três. 
ou quatro opiniões diversas. 

Naquelles tempos ainda senão usavão os discursos, furte--' 
bres, nem os necrológios, que lioje anlão tanto era voga;, 
escapámos pois de mais essa. hsê Manoel dorme em pa£ 

http://hanoa.po.z-se
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no sou derradeiro jazigo. 
Como havia prometlido a comadre, alguém chegou quasi 

ao anoitecer. Era o Leonardo. Quando elle entrou na sala 
D. Maria não pôde conter um grito de sorpreza. 

Vinha em completo uniforme de sergento da companhia 
do granadeiros !, 

— Como! olhem o major. E então?! 

— E' verdade, senhora dona, respondeu o Leonardo; a 
elle tudo devo. / ' ' 

Foi aquillo objecto de geral espanto.; Ficarião todos mui* 
to contentes com a simples soltura do Leonardo; e não só 
elle apparecia solto e livre, como até elevado ao posto do 
sargento, o que já não é no exercito pouca cousa. 

O Leonardo começou â procurar com os lhos alguma cou­
sa ou alguém que linha curiosidade de ver; déu"eom o que 
procurava: era Luizinha. Ha muito que os dous se não vião; 
não poderão pois occultar o embaraço de que se acharão 
tomados. E-foi tanto maior essa emoção; que ambos ficarão ; 

sorprendidos um do outro. Luizinha achou Leonardo um 
guapo rapagão de bigodes e suissa; elegante até onde pode 
sê-lo, ura soldado de granadeiros, com o seu uniformo de 
sargento bem assente. Leonardo achou Luizinha uma moça 
espigada, airosa mesmo/nlhos e cabellos pretos, tendo per­
dido todo aquelle acanhamento physico do oulr'ora. Além 
disso sous olhos, avermelhados pelas lagrimas, seu rosto 
empallidecido, se não verdadeiramente pelos desgostos da­

quelle dia, seguramento pelos antecedentes, tinhão nessa 
occasião um toque de belleza melancólica, que em regra 
geral não devia prender' muito a altenção de um sargento 
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de granadeiros, mas que enterneceu ao sargento Leonardo 
que, apezar de tudo, não era um sargento como qualquer. 
E tanto assim, que durante a scena muda que se passoo, 
quando os dous derão com os olhos um no outro, passarão 
rapidamente pelo pensamento Leonardo os lances de sua vida 
de outrtora, e remontando de facto em faclo, chegou aquella 
ridícula mas .ingênua scena da sua declaração de amor a 
Luizinha. Pareceu-lhe que linha enlãò escolhido mal a occa-
siãp.eque agora isso teria um logar muito mais acertado. 

A comadre, que dava uma perspicaz attenção a tudo o 
que se passava, como que leu na; alma do afilhado áquelles 
pensamentos todos; fez um gesto quasi imperceptível de 
alegria: raíava-lhe na mente alguma idéa luminosa. Come­
çou então aretraçar ura anligo plano em cuja execução por 
muito tempolrabalhava, e cujas probabilidades de exilo lhe 
haviãoreapparecido no que se acabava de passar. 

Passada a primeira emoção, Luizinha ergueu-se c fez 
ao Leonardo um acanhado cumprimento: este correspondeu-
lhe com alguma cousa entre cumprimento paisano e conti­
nência militar. 

A comadre rompeu depois disto a conversa, procurando 
entreter D, Maria, e deixar os dous entregues a si. 

Diga-me, disse ella dirigindo-se a D. Maria, e aquella 
sua demanda com o defunto ?• 

— A morte foi desta vez juiz. Elle não tem herdeiros; cia 
sono mundo..... Eu não levei a minha avante, o verdade, 
porque emíim não posso dizer que venci; mas lambem não 
perdi. Agora sim, lenho muito gosto d<3 entregar ludoá 
menina, mas- não queria que me levassem as cousas senão 
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por minha muilo livre vontade. 

— Está bem; o passado já lã vai: Deus é assim, escreve 

direito por linhas tortas. 
E por ahi adiante empenharão-se na soa conversa. Os 

dous, depois de algum tempo de sileneio, como já"se tinhão' 
retirado todas as visitas, forão pouco e poúcô, de palavra 
em palavra, travando dialogo, econversavãô tio fitai de al­
gum tempo tão empenhadâmente como ã comadre tí D. Máriâ 
com a differença que a conversa daqUeílás' duas éra ai Ia,- de­
sembaraçada; a delles baila e reservada.' 

Não ha nada que interrompida mais depressa se1 reatado 
quo seja a familiaridade em que o coração émtefetfstfdo. 'Natí 
se estranhe pois que Luizinha e Leonardo a éllá se entre­
gassem. 

E querem ver uma singularidade que ás vezes se repete? 
Depois que se fizera moça; e que tomara estado, nunca Lui­
zinha linha tido momentos de tão verdadeiro prazer como os 
que ali eslava gozando naquella conversa, n'um dia de luto, 
quando acabava de sahir o caixão queievára á sepultura a-
quelle que devia ter feito a suâ felicidade. O Leonardo 
também por sua vez, nuncar no meio de todas as vicissitudes 
de sua vida extravagante, tinha tido instantes que lão rápi­
dos lhe corressem do que ãqüelles em que via o objecto de 
seus primeiros amores sob o peso do infortúnio em um dia 
de pranto. , 

Pois parece que estas mesmas circumslancias reavivarão 
o passado: a comadre folgava lá no seu logar com tudo aquil­
lo, -e, parecendo^ prestar toda a allenção a D. Maria, não 
perdia uma só.circumstanciâ. 
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Finalmente chegou a hora da retirada, não da comadre, 
que se offereceu para fazer companhia á viuva, porém de 
Leonardo, a quem esperava o major, porque era dia de ser­
viço, e apenas tinha elle obtido licença para cumprir o duplo 
dever do dar os pezames a D. Maria, e agradecer o interesse 
que por elle havia tomado, fazendo por intermédio de Maria-
Kegalada quo o major não sò lhe alcançasse perdão do cas-

?igo que lhe era destinado, como também o acsesso de posto 
que repentinamente tivera. 

Luizinha involuntariamente estendeu á despidida a mão ao 
Leonardo, que lh'a apertou com força. 

Ora, isto naquelle tempo era bastante para dar que faltar 

ao mundo inteiro I 
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eONCLUSXO FELIZ. 

A comadre passou com a viuva o sua lia quasi todo o tem­
po do nojo, o acompanhou-as á missa do seplimo dia. Q 
Leonardo compareceu lambem nossa occasião, e levou a 
familia á casa depois de acabado o sacrifício. 

Aquelle aperto de mão que no dia do enterro de seu ma­
rido Luizinha dera ao Leonardo não cahira no chão a D. 
Maria, assim como lambem lhe não escaparão muitos ou-
Iros factos consecutivos a esse. 

O caso é que não lhe parecia extravagante certa idéa que 

lhe andava na mente. 
Muitas vezes, ao cahir do Ave-Maria, quando a boa da 

velha se sentava a rezar na sua banquinha em um canto da 
sala, enlre um Padre-Nosso o üma Ave-Maria do seu bem-
dilo rosário vinha-lhe á idéa casar de novo a fresca viuvin* 
ha, que corria o risco de ficar de um momento para outro 
desamparada n'um mundo em que maridos, como José Ma* 
noel, não são difficeis de apparecer, especialmente a uma 
viuvinha apata«ada. 
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Ao mesmo tempo que lhe .-vinha esta idéa lembrava-se de 
Leonardo, que amara a sua sobrinha no tempo da criançada, 
e que era, apezar de extravagante, um bom moço, nâo de 
todo desarranjado, graças á benevolência do padrinho bar­
beiro. 

Verdade é que se não sabião bem ao contas que seu pai 
havia feito a esse respeito; mas como era cousa que constava 
de .verba testamenlaria, D. Maria nada via de mais fácil do 
que propor uma demanda, cujo resultado não serio duvidoso. 

Havia porém no meio de tudo uma circumstanciâ que lhe 
desconcertava os planos. O Leonardo era soldado. Ora, sol­
dado, naquelle tempo, era cousa de metler medo. 
- Quando D. Maria chegava a este ponto de suas meditaçõ­
es, abandonava-as, e continuava o seu rosário. 

A comadre fazia quasi exactamente os mesmos cálculos 
por sua parte, e lambem só esta única difficuldade seanto-
lhava á realisaçãojle seus planos. 

Emquanto estas duas pensavão, os outros dous obravão. 
Luizinha e Leonardo havião reatado o anligo namoro; e 

queraquizer ver cousa de andar depressa é ver namora de 
viuva. 

Na primeira occasião Leonardo quiz recorrer a uma nova 
declaração; Luizinha porém fez o processo summario, acei­
tando a declaração de ha tantos annos. 

Sem que os vissem,* vião-sc os dous muitas vezes, e dis-

punhãoseus negócios. 
Infelizmente oceorria-lhes a mesma difficuldade: um sar--

genta de linha não. podia casar. Havia lalvezum meio mui­
to simples de lado remediar. Antes de tudo, porém, os dour 
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amavão-so sinceramente; e a idéa de uma união .Ilegítima 
lhes repugnava. 

O amor os inspirava bem. 
Esse meio de que falíamos, essa caricaturada familia, 

enlão muilo em moda, é seguramente uma das cousas que 
produziu o triste estado moral da nossa sociedode. 

Só essa difficuldade demorava os dous. Entretanto o Leo­
nardo achou um dia o salvatcrio, e veiu conimunicar a Lui­
zinha o meio que tudo remediava: podia ficar elle sendo sol­
dado c casar, dando baixa na tropa do linha, e passando-s© 
no mesma posto para as Milícias. 

A difficuldade, porém estava ainda era arranjasse essa 
baixa e essa passagem: Luizinha encarregou-se de vencer 
esso embaraço. 

Ura dia em que estava sua tia a rezar no seu rozario, jus­
tamente n'um daquelles intervallos do Padre-Nosso e Ave-
Maria de que acima falíamos, Luizinha chegou a ella, e cera-
municou-lhe com confiança tudo que havia, fazendo proce­
der sua narração da seguinte declaração, que cortava a ques­
tão peta raiz: 

—Para lhe obedecer e fazer-lhe o gosto casei-me uma vez, 
e não fui feliz; quero ver agora se acerto melhor, fazendè 
por mim mesma nova escolha. 

Em breve, porém, conheceu que fora inútil Sita precaução, 
porque D. Maria confessou que de ha muito ruminãva â UélV 
le mesmo plano. ' r 

Combinarão-se pois as duas. ! 

A bondade do major inspirava-db.es muita confiança, -
sçmblárão-se por isso de recorrer a elle de novo. 

http://inspirava-db.es
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Forão ter com Maria-Regalada, que mesmo na véspera 
lhes linha mandado dar parto que se mudara da Prainha a 
offerecia-lhes sua nova morada. 
,t A comadre, de tudo inteirada, fez parte da comissão. 
(Quando entrarão em casa do Maria-Regalada, a primeira 
pessoa que lhes appareceu foi o major Vidigal, e. o queé 
mais, o major Vidigal, em habites menores, de rodaque e 

tamancos. 
— Ah! disse a comadre em tom malicioso apenas, appa­

receu a Maria-Regalada, pelo que vejo isto por qui vai bem..» 
— Não se lembra, respondo Maria-Regalada, daquellü 

segredo com- que obtive o perdão do moço ? Pois era isto i.. 
A Maria-Regalada linha por muilo tempo resistido aos 

desejos ardentes que nutria o major de que elle viesse defir 
n.itivamento morar em sua companhia. Não altribuimos es­
ta resistência senão a capricho para não fazermos máo jui­
zo de ninguém; o caso é que o major punha naquillo o maior 
empenho; teria lá suas razões. 
: O segredo que a Maria-Regalada dissera ao ouvido do 
«iajor no dia em que fora, acompanhada por D. Maria e a 
comadre, pedir pelo Leonardo, foi a promessa de que, sa 
fosse servida, cumpriria o gosto do major. 

Fstá pois explicada a benevolência deste para com o Leo­
nardo, que fora ao ponto de, não só disfarçar e obler o 
perdão do todas as suas faltas, como de aleancar-lhe aquelle 
rápido accesso de posto. 

Fica também explicada a presença do majçr em casa da 
Maria-Regalada,. 

Depois disto entrarão todos em conferência. O major desta 
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Vei achou o pedido muito justo, em,conseqüência do fini 
qu.e se tinha em vistg. jCom .a sua iufluencia tudo alcançou; 
fe.em) tinia semana , entregou, ao L.éoitardo.do.us pappis: —um 
erã ji süd .feaixa. do th)pa de linha; onlro, süa nomeação dó 
Sargento.;déMÍJiciasi , ; , , * m--< \ , •.., \-, ... 
„ Além disto recebeu ò Leonardo ao meflrh0. tempo, caria de 
seu pái, üá qual o chamava para4 faaor«lhe entrega do que 
lhe deixara seu padrinho* que sé aclíava religiosamente 
intacto* 

Passado p tempo indispensável do l u to .o Leonardo,: era 
tinifWnté de Sargento do Milícias, tecébeu-séna Sé com 
Luizinha, ásstatindo áceretaqnta afámilià éra peso., i 

, Dácjfilem tjtaiítd appàrécép' reverso da, medalha, Séguiu-sá 
airiorló deus Mariãi a do Lôonardo-Palacá^é uma enfiada 
ié ádoii.ítdrmdntos irisjíes qiid poüparoirios áós íeitòrdSj U-
lendo aqui ponto final. 
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